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23
7 DO ESTADO

DE 29 DE NOVEMBRO DE 1956,

Autoriza aquisição de 6 4 65

nadas a Postos de Suinocultura
O Governador do Estado de Senta Catarina,

Faço saber a todos os nabitantes dêste Estado que a Assembl

decreta e eu sanciono a seguinte Lei:
Art. 1º — Fica a Fazenda do Estado autorizada a adquirir, por doação, as se-

guintes áreas, destinadas a Postos de Suinocultura:
118.573 metros quadrados, sitos na linha Rio Trombudo, margem direita, Jugar

Pastagem, distrito da sede do município de Rio do Sul, confrontando, ao norte e
ao sul, com terras de Dionisio Pisa e sua mulher; ao leste, com um córrego 6
veste, com terras de Dionísio Pisa e sua mulher — doados pela Prefeitura Munici-

pal de Rio do Sul;

250.000 metros quadrados, na linha Rio Itajaí Hercílio, margem esquerda, dis-
trito da sede do município de Ibirama, confrontando, ao norte, com o lote n. 73;
ao sul, com o lote n. 71; a leste, com o Rio Hercílio; e a oeste, com o lote n. 170,
doados pela61 6 Ibirama;

4 31574914 metros quadrados, nº Estrada Dona Francisca, distrito da sede do mu-

0 4 800 do Sul, confrontando, ao norte, com a estrada Dona Fran-

cisca; ao sul, com a estrada00 Nunes (antiga Wanderwalde); & lee-

te, com terras de Ernesto Kohlbeck; e a oeste com a estrada nova denominada

Travessa Francisco Soethje doados pela Prefeitura Municipal de São Bento

do Sul;
200.000 metros quadrados, no lugar Engenheiro Leite Ribeiro, distrito da sede

do município de Caçador, confrontando, ao norte, com terras da Rêde Viação

Paraná-Santa Catarina; ão sul, com terras de Custódio Corrêa de Melo; a leste,
com terras da Estação Experimental do Trigo; e a oeste, com terras da Rêde Via-
ção Paraná-Santa Catarina, doados por Primo Tedesco e sua mulher;

41.000 metros quadrados, no lugar Braço Miguel, distrito de Luiz Alves, mu-

1110 4 Itajaí, confrontando, ao norte, com a estrada Braço Miguel; ao sul, com

o Hibeiro Miguel; a leste, com terras de Leopoldo Hess; e & oeste, com terras da

viúva Ana Bilck, doados por Leopoldo Hess;
58.000 matros quadrados, no lugar Braço do Norte, distrito de Braço do Norte,

município de Tubarão, confrontando, ao norte, com terras de Clarinda, Agêu, Ana

e Doracf Walter; zo sul, com a estrada; a leste, com herdeiros de Alexandre Gou-

lart; e a oeste, com terras de Ismael! José Dickler, — doados por Pedro José da Silva;

279.851 metros quadrados, no lugar Piratuba, município de Tubarão, confron-

tando, ao norte, com terras de Otávio José Fernandes e Campos de Piratuba; ao

sul, com terras de “Industrial e Agrícola, Fazenda Revoredo Limitada"; a leste,

com o 01 e a oeste, com terras da “Industrial Agrícola Fazenda Revo-
redo Limitada", doados por “Industrial e Agrícola Fazenda Revoredo Limitada",

Santos Guglielmi, Diomício Freitas e Avelino Silvestre;

50.000 metros quedrados, no lugar Guabiruba, distrito da sede do município de
Brusque, confrontando, ao norte, com a estrada Guabiruba do Norte; ao sul, com
terras de Paulo Kormann; a leste, com terras de Guilherme Múller; e a oeste,
com terras de Paulo Kormann, doados pela Prefeitura Municipal de Brusque;

334.00005 44705 no lugar Gramado Capitão Fidêncio, distrito da sede

do município de Videira, confrontando, co norte, com a estrada de rodagem Videi-
ra-Curitibanos; ao sul, com terras de Angelo Guzzi; a leste, com terras de Se-
bastião Ribeiro de Deus e a oeste, com terras de Fernando Panacioni e sua mu-
Iher, doados pelos mesmos Fernando Panacíoni e sua mulher.

Art, 20 — Fica a Fazenda do Estado igualmente 20244 1-

fredo A. Otto Koehler e sua mulher, um terreno, com a área de 5.625 metros qúa-
drados, no lugar Guabiruba, distrito da sede do município de Brusque, por per-
muta com o imóvel de propriedade do Estado, situedo na cidade de Brusque, com
a área de 150,000 metros quadrados, confrontando, ao norte, com a rua Conselheiro
Ruy Barbosa; ao sul, com propriedade do Estado: a leste, com terras de Alfredo
Augusto Koehler; e & oeste, gem terras do Estado,

Art, 390 — A Fazenda do Estado será representada, no ato, pelo Promotor Pú

blico da Comarca em que se situar o imóvel adquirido.

Art. 4º — Esta Lei entra em vigor na data da súa publicação,
disposições em contrário.

A Secretaria da Fazenda assim a faça executar,
Palácio do Govêrno, em Florianópolis, 29 de novembro de 1956.

JORGE LACERDA

Hercílio Deeke

Brazílio Celestino de Oliveira

Rubens Nazareno Neves

Aroldo Carneiro de Carvalho
Pelágio Parigot de Souza

Mário Orestes Brusa
Paulo de Tarso da Luz Fontes

Publicada a presente Lei na Secretaria da Fazenda, aos vinte e
mês de novembro de mil novecentos e cinquenta e seis.

Rosária Bento de Carvalho,

0

LEI N. 1.579
desti-

a Legislativa

revogadas as

nove dias do

Auxiliar de Secretaria,

0

LEI N. 1.586, DE 29 DE NOVEMBRO DE 1956

Considera de

O Governador do Estado de Senta Catarina,
Faço saber a todos os habitantes dêste Estado que a Assembléia Legislativa

fecreta e eu sanciono seguinte Leo

utilidade pública

Art. 19º — É considerado de utilidade pública o Conservatório de Música de

Erusque, sociedade civil, com sede e fóro no município de Brusque, Estado de

Santa Caterina, com sta os publicados “Diário Oficial” do Estado, sob

n. 3.717, de 12 de outubro de 1956.

Art. 20 — Esta Lei entra em 0 na

disposições em contrário.

A Secretaria da Saúde e As:

Palácio do Govêrno,

os 8 no

data da sua publicação, revogadas as

ência. Sociai assim a faça executar.
ópolis, 29 de novembro de 1956.

JORGE LACERDA

Paulo de Tarso da Luz Fontes

Brazílio Celestino de Oliveira

0 6

Rubens Nazareno Neves

Aroido Carneiro de Carvalho

em Flor

te e nove dias do mês de novembro de mil novecentos e cinquenta e seis,

Murilo Silvº, Oficial Administrativo,

 

0 N.
O Governador do Estado de Santa Cotarina, usando das atribuíções que

confere o art. 52, inciso T, da Constituição Estadual,
Ipe DECRETA:

Art. 1º — Fica aprovado, de acôrdo com &s instruções que com êste baixa, o

Regulamento do Estado Maior da Polícia Militar do Estado.

: Art, 20 — Este decreto entrará em vigor na data da sua publicação, revogadas
as disposições em contrário,

1 0 0 00. Florianópolis, 4 de dezembro de 1956.
JORGE LACERDA

Pan'o de Tarso da Luz Fontes

REGULAMENTO DO ESTADO

1

MAIOR DA POLÍCIA MILITAR

— DAS FINALIDADES

. 19 - 5 regulamento destina-se a regular as atribuições da Chefia do

Estado Maior, Secções do E. M., Casa Militar do Governador do Estado, Ajudani-

tes de Ordens e Arquivo do Comando Geral.
1H — DO CHEFE DO E. M.

Art. O Chefe do E. M. será um Tenente-coronel de imediata confiança

do Comandante Geral, nomeando mediante proposta dêste, pelo Governador do

Estado, e terá precedência hierárquica sôbre os Comandantes de Unidades.

Art. 3º — Chefe do Estedo Maior é o substituto eventual do Comandante Ge-
nas suas faltas ou impedimentos.

Parágrafo único — No caso, porém, de vagar o cargo, a substituição cabe ao
Tenente-coronel mais antigo, até que seja escolhido pelo Govêrno o novo titular.

Art, 4º — Compete ao Chefe do E. M.:

1 Coordenar o trebalho nas Secções e dos serviços que lhes são afetos, para

o preparo dos ele e ios às d 40 1 te Geral, assim co-
mo a documentação relativa Instrução da Tropa e dos Serviços.

2) Conhecer perfeitamente tôdes as ordens e disposições concernentes ao ser-

viço da Polícia Militar e velar pelo seu exato cumprimento, comunicando ao Co-

mandante Geral tõdas as irregularidades de que tiver conhecimento.

3) "Transformar tõdas as decisões do Comandante Geral em3

dens, completando-as com -21indispensáveis à

execução.

4) Verificar se essas instruções ou

perfeita correspondência com as determinações do Comando Geral,

5) Expedir aos Comandartes de Unida

dens do Comandante Geral relativas aos serviços ordinário e extrrordirário.

6) Solicitar no Auditor de Guer e conformidade com o Código da Justiça

Militar, a substituição de Of is, 5 de Conselho e Justiça.

7) Remeter no Auditor de Guerra, conforme estatui o Código da Justiça Mi-

litar, entre os dias 20 e 25 do último mx de cada trimestre uma relação nominal

de todos os Oficiais em service reserva, com a graduação, antiguidado

e local em que servem, a fim á-lo proceder ao sorteio dos Conselhos
de Justiça.

8) Apresentar
diente do E. M.,

9 Perticipar
tiva 4 seu cargo' que

solução urgente.

10) Fazer organizar, conterindo-os

quaisquer outros documentos que deve

11) Entregar ao Sub-Chefe do E

todos os documentos despachados

12) Organizar o Mapa des

recendo ou enviando um seu

fim de indicar a cada uma

que tenha recebi

3) Requisitar

20

ral

ou or-
sua perfeita compreensão 7

ordens são expedidas e executadas em

e Chefes de Serviços tôdas as or-

ativo e da
4 a

ao Comandante Geral
prestando-!he os esc

Comandante Geral,

para d
cimentos

F

spacho,

6
4. 0 6-

rios.

qualquer

autoridade

ao com
intervenção da

esteza,
ela

ocorrência

que exija

rela-

e uma

cuidadosamente, os Mapas,
ser fornecidos pelo E. M.

; para distribuição às respectivas 8666
pelo Comandante Geral

Fôrca ocasião de Formntura Geral

representante £o lugar da reunião das Uni

à colocação que lhes couber, conforme as ir

Relações e

pela compa-

transporte para pessoal e material, de ordem 40 02 Gera! 
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As assinaturas do “DIÁRIO OFI-
CIAL" poderão ser tomadas em qual-
6160060 prazo de um
ano, observada a seguinte tabela:
Particulares ............ Cr$ 150,00
Funcionários Cr$ 120,00

Para fecilitar aos senhores ass
tes, vai impressa junto ao enderêço, a
data do término da assinatura, que
zerá suspensa tão logo esteja id

Pede-se 0 0560 4-1

com antecedência de 30 dias.

ferão aceitos para publicação sô-

DIÁRIO

1

mente originais dactilografados
um só lado do papel e auter.ticados,

| ressalvadas, por quem de direito, as

DIÁRIO OFICIAL

50DO ESTAD

DIRETOR
ULO HENRIQUE BLASI

Rua Jerônimo Coelho, n. 15 — Cx: Postal 138
Telefones: Diretor — 3079, Portaria — 2688

de |emendas e rasuras que nos mesmos

12-12-56

telegramas, sômente sendo levado 4
publicação, após haver a "Tesouraria
recebido a importância relative.
As reclamações pertinentes à maté-

ria retribuída, em casos de erros ou
omissões, deverão ser formuladas por
escrito, à Secção de Redação, no má-
ximo, até cinco dias 0 da saída
do jornal
As Repartições Públicas deverão

providenciar para que a matéria des-
tinada à publicidade seja entregue
com um dia de antecedência.

OFICIAL

se verificarem.
A comunicação do preço é feita por

 

14) Conferir e subscrever os assentamentos de Oficiais e assinar as certidões

fornecidas em despacho legal.

15) Escriturer o Caderno-registro de informações dos Oficiais do E M. e

remeter à Comissão de Promoções as informações relativas aos mesmos na época

estabelecida.

16) Conceder férias aos oficiais e praça

quanto àqueles, as disposições do Plano de 1

400 senhor Comandante Geral.

17) Propor ao Comandante Geral os Chefes de

ciais auxiliares.

18) Assinar por ordem (P, C) os documentos dirigidos ao Comandante Ge-

ral que exijam maiores esclarecimentos por parte dos interessados, a fim de lc-

-10 a despacho daquela autoridade perfeitamente informados.

19) 02 80 moral, profissional, material e administrativa

—

dos

Corpos de Tropa e Serviços, inspeci do-os em ia do C Geral.

20 Esforçar-se para que 2 capacidade de ação e eficiência dos Corpos de

Tropas e dos Serviços sejam mantidas no mais alto grau, apontando ao Comg&n-

dante Geral as providências que se imponham para isso.

21) Manter relações constantes com os diferentes Comandos de Tropa e Che-

fes de Serviços, a fim de conhecer sempre exatamente suas respectivas situações

sob todos os aspectos e com tôdas as minúcias, objetivando dar informações exa-

tas ao Comandrente Geral.

22) Regular, de acôrdo com o Comandante Geral, o funcionamento do serviço

corrente no Quartel do Comando Geral e nos Corpos de tropa e de Serviço.

23) Apresentar 20 01 81 uma cópia do Boletim

Interno.

24). Visitar ou fazer visitas as Enfermarias onde estiverem em tr t

Oficiais ou praças que sirvam no E. M. providenciando

—

sôbre 28 reclamações

feitas. Visitar, também, em nome do Comandante Geral, os demais Corpos e

Serviços.

25)

sob sua jurisdição, observadas,
s prêviamente organizado e apro-

Secções e os respectivos Ofi-

 

os editais a serem mandados publicar pelo Estado Maior.

1 — DO SUB-CHEFE DO ESTADO MAIOR

Art. 5º — As funções de Sub-Chefe do Estado Maior serão exercidas pelo Ca-

pitão mais antigo dentre os que chefiarem as Secções do Estado Maior, enquan-

to não houver no Mape de Fixação anual da P. M. êste cargo.

Art. 66 — O Sub-Chefe do E. . 6 0 auxiliar imediato e Oo substituto even-

tual do Chefe do E. M. em seus impedimentos.

Art. 70 — Ao Sub-Chefe do Estado Maior incumbe:

1 Receber diáriamente do: Chefes de Secções, no horário estabelecido, todo

o expediente correspondente, de modo a exercer 5 1 0 necessário exame

antes de apresentá-lo ao Chefe do Estado Maior, ou antes de submetê-lo a despa-

cho 400-1 quando autorizado pelo Chefe.

2) Assindr os nos tos que ementre as

ra os necessários esclarecimentos.

3 Escalar os Oflciais do Estado Maior e os que sirvam no Quartel. do Co-

mando Geral para os diversos serviços n& forma regulamentar,

4) Fazer confeccionar pela 1º Secção o Boletim Diário da Fôrça, observados

os despachos e ordens do Comandante Geral e Chefe do Estado Maior.

5) Exercer, no âmbito das instruções de Chefe do E. M., a mais completa

12 na ?escolha de preparoção dos meios condizentes a assegurar a boa mar-

cha de serviço nas Secções, correio, arquivo e tipografia.

6 Fazer manter em dia e-de acôrdo com os modelos adotados a escrituração

do E. M., velando pelo seu andamento.

7) Rondar e fazer rondar à miúdo os postos de guarda e patrulhas, partici-

pando ao Chefe do E. M. as irregularidades que notar.

8) Escalar diáriamente com o Chefe da 1º Secção o serviço geral, distribuin-

do com perfeita equidade o serviço de guarnição entre as Unidades da Capital.

9 Exigir fiel observância do horário determinado para O serviço nas.repar-

tições do E. M.

10) Organizar trimestraimente, com o Chefe da 1º Secção, a Escala dos Ofi-

ciais para o serviço de Inquérito e Comissões.

11) Organizar mensalmente a Escala dos Oficiais que concorrem so Servi-

ço Diário.
1º) Assinar por ordem (P. O.) no impedimento do Chefe do E. . 0 ex-

pediente em que forem lançiídos despachos visando a esclarecimentos, & fim de

16-10 a despacho do Comandançte Geral.

13): Ter sob sua imediata fiscalização 0 correio, arquivo e rádio comunica-

ções, esforçando-se pelo seu regular e eficiente funcionamento.

14) Orientar os serviços do E. M,, coordená-los, sistematizá-los e fiscalizar-

lhes a execução.

15) Apresentar ao Chefe do E. .. até 15 de janeiro de cada ano, um relató-

Tio dos trabalhos e estudos feitos pelas Secções no ano anterior, formulando às

observações que julgar indispensáveis para maior rendimento futuro.

16) Estudar e dar parecer sôbre os assuntos submetidos a despacho do Che-

fe do Estado Maior e que iWhe forem confiados.

17 Fezer afixar em lu apropriado uma relação das residências dos Ofi-

ciais do E. M.
Parágrafo único — No impedimentos do Sub-Chefe do E. M., será êle substitui-

do pelo Chefe de Secção mais graduado ou antigo.

IV — DO CHEFE DA CASA MILITAR E AJUDANTES DE ORDENS

Art. 8º — O Chefe da Casn. Militar do Govêrno do Estado e Ajudantes de Or-

dens, será de livre escolha fo Governador do Estado, competindo-lhes os deve-

res e atribuições que lhes iorem cometidas por esse autoridade

Parágrafo único — Os Oficiais da Casa Militar serão incluídos no E. M. pata

os demais efeitos.
Art. 990 — Aos Ajudantes de Ordens do Comandante Geral, que

livre escolha, compete:

1 40800

Assinar

pa-

de sua

ral em tôdas as solenidades e atos de serviço.

1

 

2) Transmitir fielmente as ordens verbais recebidas do Comandante Geral e

guardar absoluto sigilo sóbre as que forem de natureza reservada.

3) Rondar as guardes, patrulha etc., por iniciativa própria ou do Coman-

dante Geral, participando-lhe as irregularidades que encontrar,

4) Auxiliar o Chefe do E. M., quando lhe fôr determinado, e encarregar-se

de quaisquer outras tarefas ordenadas pelo Comandante Geral.

5) Em suas fáltas ou impedimentos os Ajudantes de Ordens serão substituidos

pelo balterno que o Ci iante Geral 1

V — DA PRIMEIRA SECÇÃO DO ESTADO MAIOR

Art. 10 — A esta Secção, além das atribuições que lhe forem cometidas pelo

Comandante Geral, compete redigir e expedir as instruções e ordens do 0-

dante Geral e do Chefe do Estado Maior que disserem respeito ao “movimento -de /

pessoal, ao seu emprêgo nas diversas emergências (Sôbre-aviso, — prontidão, po-

liciamento, etc.); a senha e contra-senha

Art. 11 — Ao Chefe da primeira Secção compete:

1) Verificar as alterações ocorridas com 0 pessoal em serviço, diário,

sentado-as ao Sub-Chefe do E. M. com os Mapas semanais dos Corpos devida-

mente apurados, a fim de serem feitas as necessárias 05 460 estar

640 a 5 08 informação a êsse respeito.

2) Expedir aos 000 0 58 antecedência as Tequisições de 56-

viços, depois de aprovadas pelc Chefe do E M.

3) Guardar, no arquivo próprio, as partes Mapas diários roteiros 0005

papéis enviados pelos Corpos e Serviços ou pelos Oficiais de guarda ou de Rorída.

4) Fazer organizar os mapas, relações e quaisquer outros papéis determi-

apre-

nados pelo Chefe ou Sub-Chefe do E. M.
5) Reunir os documentos recebidos na Secção, apresentado-os depois de dêe-

e 1 ao Chefe do E. M., por intermédio do Sub-

Chefe, a quem prestará outras informações.

6 Manter o mapa-cerga dos móveis e utensílios da Secção.

7) Fiscalizar os trabalhos de seus auxiliares.

8) Organizar, sob as vistas do Sub-Chefe do E. M., o Boletim Diário.

9) Distríbuir aos Corpos e Serviços o Boletim Diário.

10 151 assiduamente não só os diversos serviços da Secção como tam-

bém os serviços externos fornecidos pelos Corpos, 00 20 -2 4

E. . 6 5 1 0140.

11 Manter em dia um fichário;

2 de apresentação de Oficiais de tõda a Fôrça;

b) dos desertores em diversas situações (presos, condenados, foragidos, etc.);

c) das praças processadas por um dos órgãos da Justiça Militar e pela Jus-

tiça comum;

' d) de presos civis recolhidos aos Quartéis à disposição da justiça comum ou

cumprindo sentença;

e) de tõdas es praças da Fôrça com designação da Unidade e outras anotações.

12) Colaborar com as outras Secções, tendo em vista que a estreita coope-

Tração entre os órgãos do E. M. facilita as decisões do Comando.

13) Solicitar as demais Secções do E. M. e arquivo as informações de que

necessiter para o bom andamento do serviço. É

14) Organizar, por semestre, o Índice geral do Boletim, por ordem alfabé-

tica, não só das epígrafes como dos nomes dos Oficiais e praças.

15)22 as ordens e recomendações especiais do Comandante Geral.

16) Propor es praças para preencher as vagas na Secção.

17 0050 de pessoal na Capital, dirigindo-se

necessário, ao Serviço de Intendência.

18) Comunicar às Unidade: do Interior as determinações e publicações do Bo-

letim que exijam execução Tmediata.

19 Redigir tõda n correspondência com 0 Repartição de Polícia e Justiça

Comum e Militar no que se r com réus e

quando não fôr da alçada da Inspetoria de Destacamentos.

20 Manter escalas de comissões diversas.

21) Autenticar cópias de documentos extraídos na Secção.

22) Cc a corr com as Del 1 de Polícia,

concerne aos destacamentos. 1

23 8324485. 0 declarações das Unidades, pro-

cedência, motivo, etc.

24) Fezer os pedidos do material de expediente para à Secção.

25) Manter uma relação nominal, alfabética, das praças 1 0 má

conduta, expulsas, etc., com declaração das datas, motivos e Unidades.

Art. 12 — Anexe à 1º Secção funcionará a tipografia.

Art. 13 — O Capitão Chefe da 1º Secção será o Comandante da Companhia de

Comando e Serviços, até ser criado o respectivo pôsto.

VI — DA 2? SECÇÃO DO ESTADO MAIOR

Art. 14 — A esta Secção, além das atribuições que lhe forem cometidas pelo

Comandante Geral,6 as inclusões dos voluntários, dos essentamentos de

Oficiais, das cadernetas de identidade, do fichario de sargentos e da elaboração

dos almanaques de Oficiais e Sargentos.

Art. 15 — Ao Chefe da 2º Secção compete;

1) Reunir os documentos recebidos na Secção e apresentá-los ao Sub-Chefe

do E. M, a quem prestará as inforinações necessárias,

2 WVelar pela boa ordem, conservação dos móveis, utensílios e outros objetos

pertencentes à Secção, conservando em seu poder o Livro de Carga.

3) Executar pontualmente tôdas as ordens do Chefe ou Sub-Chefe do E. M.,

relativas aos diferentes serviços de Secção.

4) Informar os documentos que lhe forem distribuidos, citando a Lel ou re-

gulamento referente ao caso corrente e emitindo o seu parecer,

5) Elaborar trimestralmente relação dos Oficiais que devam concorrer ao

sorteio pare o C. P. J. M., remetendo-a à Auditoria antes do fim do trimestre.

quando

no que

a

(Continua na 4º página) 
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* porquanto.
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NOT!
INQUÉRITO

000020160

Que moralista 6 que se arreceia
de subscrever um ataque de público,
fugindo de subscrevê-lo com o nome
que seu Pai lhe deu?
Quem se oculta, demonstra receio

e no caso em aprêço o receito é uma
condenação tácita.
Constato do ataque. que a preocupa-
0 40o acusador é a da
proximidade da eleição para a renova-
ção dos mandatos na direção da FA-
RESC.
Ao mesmo tempo,

preocupação de ataque.

dos dinheiros das subvenções.
Só fala em verbas, refocila-se

citações aos dinheiros. numa demons
tração de um incosciente delumbr
mento, afirmando, mas nada
do.
Diz êle no periodo antefinal: *

está a matéria. o senhor que é
inteligente que eu, deve escrever,
rificar para depois publicar”,
Quem acusa com provas.

menda a verificação.
Isso prova que. a verdade dos fatos

alegados não é tal cue o missivista se
decida a declarar:
“publique sem verificar

tudo é a expressão da verdade.”
Verifique e se constatar que é ver-

dade, publique. êsse o significado real
do transcrito acima.
Se a publicidade foi feita sem res-

peiítar ao condicional, no caso. à ve-
rificação, Rubens Pires terá uma

cida e não considerada:
83 - O "ataque foi

vez nada

dúvidas.
É possivel até que ao serem conside-

radas as candidaturas, surjá por lá o
tal de Rubens Pires, já agora com a
cara e o nome que Deus e o progeni-

tor lhe deram para alegar a inconve-
niência da reeleição de Clodorico Mo-
reira. em face dos ataques por êle
próprio desferidos de tocaia.
Rubens Pires pode ser também um

instrumento uútilizado para objetivos
políticos, pois. com a brilhante situ
ção dá FARESC, pode ela ser conside-
rada como um valioso trampolim para
a obtenção de uma deputação ou, tal-
vez. algo maior e melhor.
No final do ataque, como em todo o

seu transcorrer. se constata o ódio vo-
tado por Rubens Pires a6 atual pre-
sidente da FARESC.
Ataca sua honra e dignidade,

no final, atingir até a s
de profissional, a do médico.

Feriu. em todos os entidos, v
do o achincalhe de um homem bom
e de bem.
Sou insuspeito para apreciar a vida

pública /do presidente da FARESC,
embora a nossa amizade

pessoal seja real e sólica, no 6 0-
lítitico sou seu adversár
que sou ao P. S, D., partido que

lita na oposição.
6) — Deixei para o final, a parte li-

gada à citação de meu nome
passando à
ção.

No ano passado,
qualquer auxílio
da FARESC, como Chefe
Secção de Fomento Agrícola,
porquanto adoecendo 21
te. em novembro de 1
ano de 1955, e
4

-0
da.

mi-

seguinte

não pr

por mim

No período de minha chefia, ne-
nhum auxílio de qualquer natu-

reza, foi prestado pelo fomento
dr.
no

agrícola à
Clodorico
Cacupé.

propriedade do
Moreira, situada

0 8
8 60

nas

não reco-

porquanto

es-
capula; alegando a condição estabele-

00 como
tenho a certeza pelo menos, em
alguns espíritos poderá restar

filiado

aprecia-

stei

ao pre nte
da

vemen-

requeri-

RIO
NA FARESC

c) Como membro do Conselho Téc-
8 posso4

1 entidade, bem 0 o
Fomento Agrícola,.no meu pe-.
ríodo de chefia, jamais adquíri-
ram rama de mandioca em. São
Paulo.
A rama de mandioca adquirida
em São Paulo, se verificou por
iniciativa da Secretaria da Agri-
cultura do Estado 2 0 verba
própria.

Meucaro dr. Ciodorico. Encerro aqui
esta missiva. certo de que ela será
considerada como uma demonstração
de justiça que lhe presta com tóda 2
lealdade o seu amigo e leal adversário

| político.
1 (a) Affonso Maria Cardoso da Vei-
18 — Agrônomo.
| Relação de Verbas Orçamentárias
| consignadas à Federação das Associa-

ções Rurais e Associações Rurais filia-
5 ' das.

ve- 1 Exercício de 1953:
Decreto n. 341, de 30 de

de 1952.
Verba: 70 -— 4 — 36 —
Para subvenção às As-
sociações Rurais Fe-
0 6Asso
ções Rurais e Federa-
Catarina

Exercício de 1954:
Lei n. 1.003, de 16 de

1953.
Verba: 90 — 4 — 166
Fomento Animal: Para
subvenção às Associa-
ções Rurais e Frderal
ção 'Rurais de, Santa
Catarina
Exercício de 1955:

Lei n. 1.157, de 12 de
1954.
Verba: 80 — 4 — 165 —
Fomento Vegetal: Para
subvenção 8 Associa-

dezembro

300.000,00

novembro de

novembro de

2 ções Rurais e 4-
ção das Associações
Rurais de Santa Cata-
rina . 800.000,00

Verba: 97 - 4 - 195
Serviços Diversos: Pa-
ra Despesas da Fe-
deração”/ das Associa-
ções Rurais 500.000,00 —1.300.000,00

Exercício de 1956:
Decreto 'n. 990, de 22

de 855.
Verba: 78 — 4 — 165 -—
Fomento Vegetal: a)
Para subvenção às As-
sociações Rurais e Fe-
0 “das Associa-
ções Rurais de Santa
Catarina 800.000,00

Verba: 114 — 4 — 195 —

Serviços Diversos: Pa-
ra' despesas da Fede-
ração Rurais 500.000,00

de novembro

1.300.000,00

Em fé, do acima disposto. eu Rober-
to Waldyr Schmidt. Secretário Geral
da FARESC, o subscrevo.

(2.) Roberto Waldyr Schmidt.

DECLARAÇÃO
Eu, José Fernandes Neves, Guard

Livros da Federação das Associações
Rurais do Estado de Santa Catarina de-
claro a quem inter

0 Para2 aqui

“FA

: julho 6 19 4 ati ngiram
um total de CrS 2, 00.00 (dois mi-
lhões novecentos nta e cinco mil
e trezentos cruzeiros). e que foram
iniciados como em Conta-

no

3 Santa
desta 0810. 

OFICIAL Pág. 3

A REUNIÃO DE TÓRRES APRECIADA PELO

Vem de pessoa das mais autoriza-
das uma apreciação do recente en-
contro dos governadores Ildo Mene-
ghetti e Jorge Lacerda: o professor
Othon da Gama Lobo d'Eça, catedrá-
tico da Faculdade de Direito, homem.
de letras e advogado brilhante, Laven-
do exercido cargos de grande relêvo

Govêrno do Estado... Tendo acompa-
nhado o governador Jorge Lacerda,

cia de Tôrres, o

nião em Iraí, em 1929, onde se en-

fo Konder, de Santa Catarina, e Ge-
túlio Vargas, do Rio Grande do Sul,

sultados do recente
governadores vizinhos.

encontro

são mútua da hora, histórica que.
dois, Chefes de Executivos
vivendo", diz o dr. Othon d'Eça.
“Todos. os problemas tiveram solu-
ções. harmoniosas, dentro de um sen-
tido, objetivo e nacional, como partes
vivas de um mesmo programa de go-
vêrno".

os
estavam

Por essas palavras, o eminente
professor de, Direito acentúa a signi-
ficação prática das conversações en-
tre os governadores Ildo Meneghetti.),
e Jorge Lacerda,0 800-
40 4008
de interêsses que, 0aparente-
mente regionais, se entrosam nos
problemas de âmbito geral do país.
0 de. boa vizinhança entre duas

vas que,
mente irmãs pela, identidade de evo-
lução e pela semelhança dos panora-
mas geo-econômicos, não devem des-
ligar-se duma mútua assistência
administrativa, essa que agora se
3 0 os mais completos
efeitos, no provimento de necessida-

tre de 1954. mais os juros de 3 7
Cr$ 9.577,20 (nove mil quinhentos e
setenta e sete cruzeiros e vinte centa-
vos), no primeiro semestre de 1955, e
ainda os juros de Cr$ 56,20 (cinquenta
e seis e vinte centavos) até a data da
liquidação da conta, totalizando assim
a importância de Cr$ 27.968,40 (vinte
e sete mil novecentos e sessenta e oito
cruzeiros e quarenta centavos) de ju-
ros, durante o tempo de movimento
da conta. que foi encerrada em
1-8-1955. Os juros acima mencionados,
foram contabilizados nas contas da
Federação, como se pode verificar pe-
los Balancetes Analíticos e do Ativo
e Passivo referentes aos meses de Ja-
neiro, Julho e Agósto do ano de 1955.
Em fé do que acima ficou expósto,
dato e firmo a presente.

Florianópolis, 38 de Dezembro
1956,

(a)

de

José Fernandes Neves.

DOM FREI HENRIQUE GOLIAND
TRINDADE

Chegou, ontem a esta Capital, o
Revmo. Dom Frei Henrique Golland
Trindade, Bispo de Botucatu, São
Paulo, que aqui veio convidado espe-
cialmente pelo sr. Arcebispo Metro-
politano, Dom Joaquim D. de Olivei-
ra, pregar o retiro anual do clero da
Arquidiocese de Florianópolis.
No aeroporto “Hercílio Luz” foi

S. Excia. recepcionado pelos repre-

sentantes 40 clero desta Capital e
pelo representante do sr. Governa-
dor Jorge Lacerda, ten Nery Viei-
ra.

CONCENTRAÇÃO DO FUNCIONA-
10.0 70 80

na administração pública federal e no,
r todos os setores da vida, pública,

como convidado especial; à conferên-!
00

42. 45à histórica reu-0 prático dos enunciados,

fala agora à imprensa acêrca dos -
dos ' solução — e não sômente

| enunciação — dos problemas a serem

“Dominou; em tudo uma compreen- ;

 Apurou a reportagem que os fun-
cionários públicos desta Capital estão
preparando grande concentração, mar-

cada para. o dia da assinatura, pelo 

PROFESSOR OTHON D'EÇA
4 05 2000
ambos os Estados.
“Nenhum objetivo ficou de fóra”,

disse ainda o professor Othon d'Eça;
“os problemas do momento tiveram 2

sua solução adequada ou. o seu pro-
nunciamento oportuno”, Obedecentdo,
efetivamente, ao temário prêvio, em
4 5 incluiram as questões que, em

es-
tão preocupando a atenção dos 680-
vernantes, q encontro obteve pleno
êxito, cingindo-me rigorosamente ao

de
forma a que não redundassem em

contraram os então, presidentes Adol- - simples e protocolar troca dc idéias
entre chefes de Govêrno. Comissões
técnicas, convenientemente —apresta-
das de elementos objetivos2 32

para 2

tratados, estiveram presentes, garan-
tindo-se assim a2 dos
trabalhos que se seguirão ao enten-
dimento governamental.
Pode-se ter a certeza de que San-

ta Catarina e Rio Grande do Sul, vi-
sando ao mais rápido desenvolvimen-
to de suas potencialidades econômi-
cas e à sua expansão cultural, reali-
zarão o que foi deliberado nessa reu-
nião, que será memorável nos seus
resultados próximos e remotos e que
repercute em todo o país como exem-
plo..de uma boa política administra-
tiva e de cooperação patriótica, que

de as diferenças partidárias.
Além disso, constitui salutar estímu-
lo a melhor e mais estreita compre-
ensão entre os Estados, para mais
fácil e completa solução regional dos
pr
Santa Catarina e Rio Grande do

Sul, na atitude dos governadores
Jorge Lacerda e0
oferecem ao país êsse belo exemplo
de mútua colaboração administrativa,
que os identifica no esfôrço para o
bem estar e progresso geral.

Chefe do Executivo, do aumento de
vencimentos e salários.
Como se sabe, o aumento a ser

concedido pelo Governador Jorge La-
cerda é o mais expressivo dos últimos
tempos, numa demonstração de alto
aprêço à classe dos servidores públi-
cos que, agora, pretendem, em mari-
festação coletiva, expressar sua gra-
tidão ao Chefe do Executivo.
O Barnabé catarinense viverá, nes-

sa manifestação, momentos de entu-
siasmo pelo ato do Governador. que
lhe concederá, a partir de janeiro do
próximo ano, melhoria de vencimen-
tos.

PROF. DÉCIO MARTINS

Estêve em visita ao Governador Jor-
ge Lacerda, sábado último, o prof.
Décio Martins, lente catedrático da
Faculdade de Medicina do Rio Gran-
de do Sul e presidente do Diretório
Regional do Partido Libertador da-
quele Estado.
O ilustre intelectual mantêve lon-

ga palestra com 0 Chefe do Executivo
catarinense,

NA FACULDADE DE DIREITO

Sábado último, o Governador Jor-
8 120solenidade,
no Teatro Alvaro de Carvalho, da
formatura dos novos Bacharéis em
Ciências Jurídicas da Faculdade de
Direito, de cuja turma foi Patrono.

EM VIDEIRA O GOVERNADOR
LACERDA

Regressou, de Videira, via aérea,
onde fôra paraninfar a turma Je for-
mandas da Escola Normal “Imacula-
da Conceição”, solenidade que se efe-
tuou domingo último, à norte, o Go-
vernador Jorge Lacerda, 
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(Continuação da 2º pág.)

6) Escriturar alterações dos Oficiais do Estado 0

i o na Força

77 0. 0 04 cronológica, as

cos pelas Unidades e Serviços.

8) Registrar em brochura

mando Geral.

9 0222 numa 425 6 cias da Secção, a relação das resi-

dências dos Auxiliares da Secção e dos Oficiais, que servem na Capital.

10) Registrar no livro competente, à vista de documento, todo o pessoal que

tiver de ser inspecionado de saúde,

11) Encaminhar à Junta Médica do Comando Geral (Serviço de Saúde) nos

dias fixados, 06 dos documentos correspondentes, os Oficiais, praças

e civis cuja inspeção de 1úde fôr determinada em Boletim ou ordenada verbal-

mente por quem de direito.

2) Organizar os processos de

da Capital. :

13) Manter alterado O Livro-contrôle de distribuição dos Oficiais, com designa-

ção das Unidades onde servem.

14) Ter sob sua guarda uma relação

Unidades.

15) Elaborar o almanaque dos oficiais,

gendo ns necessárias anotaçoes para

de março de cada ano.

16) Indicar ao Sub-Chefe do E. M

17) Manter rigorosamente, em di

dividuais necessários e 0 respectivos

18) Fornecer cadernetas de

mília, de acôórdo com as instruções e! vigor.

19) Organizar mensalmente 35 - ções dos voluntários incluidos e dos

contratados nas Unidades e Serviços da “Capital, para fins de remessa

e dos Oficiais do

alterações de todos os Oficiais, envis-

645 25 0745 recomendações especiais do Co-

inclusão de voluntários incluidos nas Unidades

de todos os Oficiais adidos em outras

alunos, sub-tenentes e sargentos, fa-

que a sua distribuíção seja realizada até 31

as praças necessárias 20 serviço da Secção.

o fíchário dos sargentos, com 05 dados in-

destinos. S

identidade aos militares e pessoas de sua fa-

civis

à Circuns-

OFICIAYS,

— Ao

A exatidão,

Seu FE

pelo reterdamento de qualquer
3)

gências

4)

res o observem.

5) Manter perfeitamente

outros
6)

7

8)

9)

50 do

1)
22)

Não permitir a
previstas

retirada d

nestas disposiçõ

Distribuir os trabalhos entre os

Indicar os elementos que

substituição

tõdas

a das praças

informações

Art.

Art. 24 —
Geral baixa

Art. 25

ano de 1957.

Art. 26

Para a perfeita execução

as instruções necessárias.

novembro dé 1955,

Art. 1º

Executivo,
cruzeiros e cinquenta centavos 5

orçamento vigente:

— Fica eberto, por 
crição de Recrutamento.

20) Rubricar as alterações

das pela 1º Secção.

dos Oficíais, Aspirantes e Sub-Tenentes, organiza-

VII — DA 3º SECÇÃO DO E. M.

Art. 16 — Esta Secção, além das atribuições que lhe forem

te Geral, be-se: da corr dênci

Fôrça, do: relatório anual da Fôrça,

gráficos e dos Boletins Reservados.

Art. 17 — Ao Chefe da 38º Secção compete:

1) Preparar o expediente geral da Corporação com as

com exceção do que cabe à 1º Secção.

2) Reunir os apontamentos necessários à organização do relatório anual

Polícia Militar.

3) Preparar e expedir 4 correspondência reservada, secreta e criptográfica.

4) Informar à documentação com as informações que julgar cabíveis em face

das leis e regulamentos.

5) Executar as ordens do Sub-Chefe

ços da Secção. 1

6 Responder pela regularidade dos0 41estão” afetos.

7) Organizar à coletânea da legislação em vigor.

8) Prestar a sua colaboreção às demais Secções do E. M.

9) Redigir, assinar e entregar ao Sub-Chefe do E. M. os atestados mandados

passar em virtude de requerimento.

10) Indicar ao Sub-Chefe os auxiliares para servir na Secção.

11) Manter um mapa-carga dos móveis e utensílios da Secção.

12) Realizar os trabalhos de seus auxiliares.

13) Ter a seu cargo o livro registro de informações de Oficiais de que trata

o regulamento de promoções.

14) Manter em dia o 10 02 3 4 56 reformados.

15) Manter afixada numa das dependências da Secção ums relação das resi-

dências dos elementos da Secção.

16 Fazer os pedidos de e eciente para os serviços da Secção.

VIII — DA 4º SECÇÃO DO E. M.

Art. 18 Esta Secção, m das atribuições que lhe

08Geral, incumbe-se dos assuntos concernentes

e no estudo e confecção de regulamentos.

Art. 19 — Ao Thefe da 4º Secção compete:

1) Preparar os elementos da decisão do Chefe do E. M.

instrução dos Corpos de Tropas e Servi

2) Estudar os assuntos pertinentes à

nico e de campanha) da Polície Militar.

3) Examinar o programa de instrução das Unidades e Serviços e propor ao

Chefe do E. M. as modificações necessárias no sentido de obter unidade de doutrina.

4) Estudar u organização da Polícia Militar, confeccionando os

pectivi após a aprovação do Chefe do E. M.

5) Real os estudos e experiências que lhe forem determinadas e que se

relacionem diretamente com a instrução da tropa.

6) Sugerir ao Chefe do Estado Maior as providências que se fizerem n 554

0 rendimento da instrução da tropa.

udar e as modificações a introduzir na

no sentido uniformizá-la e mantê-la em

cometidas pelo Co-

com as autoridades estrunhas à

da correspondência secreta e sigilosa, cripto- 

autoridades estranhas,

da

do E. M. relativas 20s diferentes servi-

cometidas
instrução da

forem

à

pelo
Fôrça

ao que concerne à

os.
organização e dotação do material (Téc-

Mapas

propor
de

escritura:
hermonia com a

da instru-

adotada no

Organizar o projeto das
a sun elaboração definitiva.

9) Informar, constantement

Tropa, mediante dados

nizar gráfic

e Tropa
no

diretrizes, submetendo-o ao Chefe do E. M., para

o Chefe do E. M. sôbre a marcha

os pelas Unidades e Serviços.

requência e aproveitamento da instrução

geral.
da

de Instrução

na forr

de

em
âmbito

nas Uni-

Manter, Secção, um arquivo e uma biblioteca-técnico-pro-

IX — DO ARQUIVO DO COMANDO GERAL

à ; do Comando Geral tem por finalidade:

A guarda, 0 86 cons

facilitendo e a:

As buscas e pesqui
2 Pública ou de

torne necessário.

Art. 21 — O arquivo funcior

do Sub-Chefe, tendo como

mandante Geral.

à consulta dos mesmos em qualquer tempo.

> público, no arquivo da Secretaria da Se-

outras repartições públicas, sempre que
qr

isso se

a sob a direção do Chefe do E. M. e & fiscalização

encarregado um Oficial subalterno designado pelo Co-

04 — Gabinete do Governador

Verba 04-4-163

Art. 20 — Este

1s disposições em contrário.

Palácio do Govêrno, em

arquivo
ordem e conservação do arquivo.

o funcionamento e rendimento, sendo

informação.
documentos sem que sejam

Observar rigorosamente o horário de serviço e

relacionados

objetos pertencentes a repertição.

estiverem em condições de

O presente Regulamento entrará em

conta do

o crédito de duzentos e oitenta e quatro mil, seiscentos e trinta e seis

284.636,50),

incumbe:

diretamente —responsável

satisfeitas as exi-

exigir que os seus auxilia-

utensílios,os móveis, regulamentos e

seus auxiliares
o auxiliarem,

que não convenham ao serviço.

que The forem determinadas pelo Coman-

dante Geral, Chefe e Sub-Chefe do E. M.
X — DISPOSIÇÕES FINAIS

23 — Os casos omissos serão resolvidos pelo Comando Geral.

do presente Regulamento, o Comandante

vigor no dia 1º de janeiro do

Revogam-se es disposições em contrário

DECRETO N. 255

O Governador do Estado de Santa Catarina,

conformidade da autorização que lhe confere o art. 5º,

no uso das suas atribuições e na

do Decreto n. 990, de 22 de

DECRETA:

saldo do exercício anterior, ao Poder

suplementar à seguinte verba do

Florianópolis, 12 de dezembro de 1956

JORGE LACERDA

Decretos de 11 de dezembro de 1956

O GOVERNADOR RESOLVE

Nomear:

Alfonso Rasch para exercer 0 Car-

go de Adjunto de 7 1000

da comarca de Mondaí, vago em vir-

tude da exoneração

—

de Linovale

Massaneiro Moreira.
Exonerar, a pedido:

Urbano Gastaldon 40 cargo de

0 4 Promotor Público 42 co-

marca de Urussanga.

Decretos de 12 de dezembro de 1956

O GOVERNADOR RESOLVE

02
De acôrdo com o
Lei n. 198. de
1954:

Hamilton Caminha para exercer.

em caráter efetivo, o cargo de Chefe

le Divisão, padrão . do 0

único do Estado, criado pela Lei .

1.565, de 9 de novembro de 1956, para

ter exercício na Contadoria Geral do

Estado.

Arno Seára para exercer, em cará-

ter efetivo. o cargo de Chefe de Di-

visão. padrão X, do Quadro 0 40

Estado, criado pela Lei n. 1.565, de 9

de novembro de 1956, para ter exer-

cício na Contadoria Geral do Estado.

Uri Coutinho de Azevedo para exer-

cer caráter efetivo, o cargo de

Chefe de Divisão, padrão X, do Qua-

tro Único do Estado, criado pela Lei

de 9 de novembro de 1956,

art. 13, item 11, da
18 de dezembro de

em

Hercílio Deeke
-0

para ter exercício na Contadoria Ge-
ral do Estado.
Enôr Vieira para exercer, em 37

|ráter efetivo, o cargo de Sub-chefe
ide Divisão, padrão W, do Quadro
Único do Estado, criado pela Lei n.
1.565. de 9 de novembro de 1955, para
ter exercício na Contadoria Gera! do

Estado.
Risoleta Gouvêa Neves para exer-

cer. em caráter efetivo. o Cargo de
Auxiliar de Administração padrão R,

do Quadro Único do Estado, criado

pela Lei np. 1.565, de 9 de novembro

de 1956, para ter exercício na Con-

tadoria Geral do Estado,

Portarias de 7 de dezembro de 1956

O GOVERNADOR RESOLVE
Licenciar, “ex-officio”:

De acôrdo com o art. 162, alínea b,

combinado com o art. 164. da Lei

249, de 12 de janeiro de 1949:

Letícia Matos Moura, ocupante do

cargo de Oficial Administrativo,

classe L, com exercício no Tesouro

do Estado, de sessenta (60) dias, com

vencimento integral.
Wanda Albani Alves, ocupante do

cargo de Oficial Administrativo,

classe . 00 no Tasouro

do Estado, de sessenta (60) dias,

com vencimento integral,
João Henrique Bortoluzzi, ocupante

da função de Auxiliar de Escritório,

-eferência: XI, de cincoenta (50)

dias, com vencimento integral, 2 0-

tar de 28 de novembro de 1956. 
   

SECRETARIAS DE ESTADO
    

io dos documentos que lhe forem envia-,

INTERIOR E JUSTIÇA

Portáriá de 4 de dezembro de 1956

0 60 RESOLVE

Designar:

Jurandir Dias. Encarregado de Ser-

viço, referência XV, lotado 8 Peni-

tenciária do Estado para nos têrmos

da Legislação em vigor, substituir o

0 Encarregado do Expe-

diente. Noélia Quint Madsen, enquan- to durar o seu impedimento

1 Apostila.
| No título de aposentadoria de Ni-
| colau Bado, Escrivão de Paz do dis-

10 da Sede do Município de Nova

"Trento, da Comarca de Brusque, foi

lavrada a seguinte: O exmo, sr. dr.
Governador do Estado aprovou, em
data de 4 de dezembro de 1956, o
laudo apresentado pela Comissãc de-
signada para arbitrar o provento de
aposentadoria —do serventuário em
aprêço. fixando-o em Cr$ 7.980,00
(sete mil novecentos e oitenta cru-

| 0 mensais. Secretaria do TJnte-
rior e Justiça, em Florianópolis. 5 de
dezembro de 1956.

Brazilio Celestino de Oliveira, Se-
| cretário do Interior e Justiça. 



yr12-12-56

SAÚDE E ASSISTÊNCIA
SOCIAL

DEPARTAMENTO DE SAUDE PÚBLICA

Edital

De ordem do sr, diretor dêste Depar-

tamento, faço público que se acham

abertas, diáriamente, &partir de hoje

e até o dia 15 de janeiro próximo vin-

douro, as inscrições aos exames de habi-

1itação para ótico-prático, nos têrmos da

portaria n, 24, de 29 de janeiro de 1943,

do Departamento Nacional de Saúde

Quaisquer esclarecimentos os interes-
sados poderão obtê-los na secretaria dês-

te Departamento, entre 9 e 12 horas 6

das 14 às 17. Aos sábados entre 9 e 12

horas.
Florianópolis, 7 de dezembro de 1956,

Arí Ramos Castro, secretário,

18.700

Edital

Torno público, em cumprimento ao

405exarado, nesta data, pelo se-

nhor diretor. na petição da parte inte-
ressada haver o prático de famácia ha-

bilitado Antônio Angelino Lopes. re-

querido licença para se estabelecer

com farmácia na localidade de Barra

Velha. município de Araquarí, nos têr-

mos da Lei-Federal n. 1.472, de 22 de

novembro de 1951.

Se dentro do prazo de quinze (15)

dias após a publicação dêste edital.

por oito (8) vêzes consecutivas. nãc

se apresentar profissional diplomado

que, queira abrir farmácia naquela 10-

440 o pedido do re-

querente.
Florianópolis,

1951.
Luiz Osvaldo d'Acampora, inspetor

de Farmácia.

(8-4)

5 de dezembro 47

(8659)

FAZENDA
Portariás de 7 de dezembro de 1956

O SECRETÁRIO RESOLVE

54 licença:
De acôrdo com 0 art. 162, alínea a,
combinado com o art. 164, da Lei
n. 249, de 12 de janeiro de 1949:

A Nóemy Maria da Silveira Russi.
ocupante 0 cargo de Escriturário,

classe J. com exercício no Montepio

dós Funcionários Públicos do Estado,
de trinta (30) dias, com vencimento
integral.
A Onélia Braga, ocupante da fun-

ção de Auxiliár de Escritório. refe-

rência IX, com exercício na Coleto-

ria de Itajaí, de trinta (30) dias. com

0 integral.

Requerimentos despachados

3 DE DEZEMBRO

800 084 1— 1.680

- 660.-5 importân-

cia de Cr$ 45,00 (quarenta e cinco

cruzeiros).
— José Tiágo da Luz — 1.539 — Pa-

íEue-se.
Antônio Espindola Ferreira — 1.490

— Atenda o requerente a solicitação
4360
062 - 1.707 — Sim, de

66 com o laúdo médico.
Jairo Borges Sprotte — 864 -- De-

ferido. Restitua-se 2 importância de

Cr$ 12.980,00 (doze mil novecentos e

trinta cruzeiros). fz

Jairo Borges Sprotte — 863 -- De-

ferido. Restitua-se a importância de

Cr$ 00,00 (quatrocentos cruze iros).

650 Grassi — 1.268 Defe-

rido. Restitua-se a importância

—

de

Cr$ 300,00 (trezentos cruzeiros).

Pery Wihckler — 1.668 — Deferido

nos termos do Parecer do Procura-

dor Fiscal. PARECER — 620

a Lei do Inquilinato em seu art. 3º

DIÁRIO OFICIAL

vece terminante e peremptôriamente

qualquer majoração no aluguel vi-
gente, e não obstante o pedido se
não incluir nas exeções constantes do
parágrafo único do citado art. 3º,
face à valorização sofrida pelos 6-

veis em geral. e as decisões favorá-
veis proferidas pela Secretaria da
Fazenda em casos idênticos, sou, por
equidáde, pela majcração do aluguel
vigente para Cr$ 1.000,00 (hum mil
cruzeiros) —mensais. Dita majoração,
permito-me sugerir poderá vigorar a
partir do mês de janeiro do próximo
exercício de 1957. Em 29-11-56. (as)
Antônio Romeu Moreira, Procurador
Fiscal.

Francisco da Silva05
1.695 — Deferido, proceda-se de acór-
do com o Parecer do Procurador
Fiscal. Parecer proferido no requeri-
mento de Francisco da Silva Medei-
ros em que pede aumento de aluguel.
Considerando que a Lei do Inquili-
nato em seu art. 3º vede terminan-
temente qualquer majoração no alu-

guel atual e atendendo que o pedido

se não enquadre nas exeções, vermis-

sivas constantes do parágrafo único

do citado art 3º impõe-se, conse-
6 07 pelo indeferi-
mento do pedido por carente de am-
paro legal. Atendendo, contudo a

elevada e crescente majoração sofri-

da pelos imóveis em geral e tendo

em vista reiteradas e inúmeras de-

cisões favoráveis proferidas pela Se-

cretaria da Fazenda em casos idênti-
cos, permito-me, opinar por equidade,
pelo atendimento da 00 4
aluguel ora requerida. O novo alu-

guel na base de Cr$ 2.50000 (dois mil

e quinhentos cruzeiros) 525 0-
derá vigorar a partir do mês de ja-

neiro do próximo exercício de 1957.

Em 29-11-56, (as) Antônio

—

Romeu

Moreira. Procurador Scal.
Gentil Gerônimo Teixeira -- 1.200

Defiro. Pague-se em 7 (sete) presta-

ções mensais.
Enrico Guarneri, Indústria e Co-

mércio S. A, — Deferido.

3?

TESOURO 90 80

TABELA DE PAGAMENTO DE
VENCIMENTOS

O Tesouro do Estado de Santa Ca;

tarina, nos diás abaixo discriminados

efetuará o pagamento de vencimentos

dos funcionários estaduais, referente

ao mês de dezembro do corrente ano,

observando-se a seguinte tabela:

DIA 10 DE DEZEMBRO
No expediente das 9 às 12 horas €

4 14 8 15.30 horas

0 de Govêrno — Secretários

do Estado — Tribunal de Justica —

Tribunal de Contas — Secretarias

— “Tesouro do Estado .840 4

1º, 2º e 4º Varas — 1º Circunscrição

Juízo de Menores
Jurídica do Estado

Serviço de Fiscalização

zenda — Cespe — Junta Comercial

— Diretoria da Caça e.Pesca — Di-

retoria da Produção, Vegetal — Usi-

na B. Leite — Bibliotéca Pública —

Polícia Militar — Procuradoria Fis-

cal do Estado — Assembléia Legis-

lativa.
DIA 11 DE DEZEMBRO

No expediente das 9 às 12 horas €

das 14 às 15,380 horas

Delegacia de Ensino Dire-

toria de Terras e Colonização — De-

partamento de Saúde Pública — Ins-

petoria de Educação Física — Dele-

gacia de Ordem Política e Social —

Serviço de Diversões Públicas — Di-

retoria do Serviço de Fiscalização

de Armas e Munições — Diretoria

de Assistência ao Cooperativitmo.

DIA 12 DE DEZEMBRO

No expediente das 9 às 12. horas e

das 14 às 15,80 horas

Inativos.
DIA 13 DE DEZEMBRO

No expediente das 9 às 12 horas e
das 14 às 15,30 horas

Inativos. 

DIA 14 DE DEZEMBRO
No expediente das 9 às 12 horas e

das 14 às 15,80 horas
Fôlha de Operários — Departamen-

to de Geografia e Cartografia — Ins-
títuto de Identificação e Médico Legal
— Serviço de Defesa Sanitária Ve-
getal — Serviço de Registro de Es-
trangeiros Laboratório de Q A.
Indústrial — Teatro Álvaro de Car-
valho.

DIA 15 DE DEZEMBRO
No expediente das 9 às 11 horas
1 —de Estatística

Hospital Nereu Ramos -— Inspetoria
de Veículos — Instituto de Educação
— Escola Profissional Feminina —Di.
retoria da Produção Animal — Mater-
nidade Carmela Dutra Diretoria
dos Serviços Especiais.

DIA 17 DE DEZEMBRO
No expediente das 9 às 12 horas é

das 14 às 15,30 horas
Imprensa Oficial — Departamento

de Estradas de Rodagem — Peniten-
ciária do Estado Diretoria —de
Obras Públicas — Abrigo de Menores
— Colônia Santana — Colônia San-
ta Tereza — Grupos Escolares e Pro-
fessôres de Escolas Reunidas.
OBS.: Os que não comparecerem

nos dias acima mencionados, só rece-
berão os vencimentos a partir do cia
18 de dezembro.
A presente tabela será rigorosamen.

te obedecida.
Tesouro do Estado, em 5 de ferem-

bro de 1956.
Newton da Luz Macuco, diretor.

VIAÇÃO E OBRAS
PÚBLICAS
10VIAÇÃO E OBRAS

PÚBLICAS

Portarias de 1º de dezembro de 1956

O DIRETOR RESOLVE

Admitir:
De acôrdo com o disposto no art.

7º, do Decreto-Lei n. 1.023, de 29
de mãio de 1944:

João Torquato da Silva na vaga de
Encarregádo da portaria, referência
XX, da T. N. M. da Diretor de
Viação e Obras Públicas (Admninis-
tração 0 Edifício das Secretarias),
criada pelo Decreto n. 21 de 30 de
novembro de 1956.
João Batista dos Santos Filho na

vaga de Áuxiliar da Portaria, refe-
rência XVII, da T. N. M. da Dire-
toria de Viação 6 06
(Administração do Edifício das' Se-
cretarias), criada pelo Decreto n. 21,
de 30 de novembro de 1956.

Lauri Moreira na vaga de Ascen-
sórista, referência XIX, da T. N. M:
da Diretoria de Viação é Obras Pú-
6 (Administração do Edifício das
Secretarias), criada pelo Decreto n.
21. de 30 de novembro de 1956
João Xavier da Silva na vaga de
556 1 4 T.
N. M. da Diretoria de Viação e Obras
Públicas (Administração do Edifício
das Secretarias), criada pelo Decre-
to n. 21. de 30 de novembro ce 1956.

Raul Andretti na vaga de Ascen-
sorista, referência XIX, da T. N. M
da Diretoria de Viação e Obras Pú-
blicas (Administração do Edifício das
Secretarias), criada pelo Decreto n.
21. de 30 de novembro de 1956.
Tibúrcio Dias Ribeirão na vaga de

Ascensoris referência XIX, da T.
N. M. da Diretoria ce Viação e Obras
Públicas (Administração do Edifício
das retarias), criada pelo Decreto
n. 21. de 30 de novembro de 1956.

1 Manuel Nunes na vaga

1 referência XIX, da
N = . da Diretoria de Viação e
8 40 40

Edifício das Secretarias), criada pelo

De de 30 de novembro dereto n
a) 1956.

Pág. 5

O ESTADUAL DE
DE RODAGEM

DEPARTAME
ESTRAD/

Portaria de 3 de dezembro de 1956

O DIRETOR-GERAL RESOLVE

Designar:

O Engenheiro-civil referência XI,

Aurélio Carlos Remor para servir no

5º Distrito do DER.. com sede em

Tubarão, a partir de 1º de dezembro

do corrente ano.

SEGURANÇA PÚBLIC
PORTARIA N. 69

O Secretário se Estado dos Negó-

cios da Seguranca Pública do Esta-

3 Santa Catarina, no uso de

suas atribuições, 6 tendo em vista O

edital de concorrência pública divul-

sado pelo “Diário Oficial” do Estado,

de0 5.738 a 5.742, de 16 a

29-11-1956, e orig o da Inspetoria

de Veículos e Trânsito Público, a res-

peito do fornecimento do material de

emplacamento de veículos, tudo

—

na

forma da lei.
Designar:

A comissão de apreciação e julga-

mento de tôdas as propostas apresen-

tadas até o dia 5-8-1956, 15 noras,

de acórdo com as exigências expli-

citas naquele edital.

A referida comissão compor-se-á

080 Campos Gonçal-

ves, Inspetor-geral de Veículos Trân-

sito

.

Público, Irajá Gomide, Diretor

da Secretaria da Segurança Pública,

e 1º Tenente Paulo Cardoso, ajudan-

te de ordens, que funcionará como

secretário.

A comissão deverá reunir-se no dia

5 de dezembro do ano corrente. data

6 expiração do prazo para apresen-

tação das respectivas propostas pelos

interessados, às 15 horas, para aber-

tura, apreciação e julgamento, na sa-

la da Diretoria da Secretaria da Se-
gurança Pública.

Secretaria da Segurança Pública,

em Florianópolis, 5 de dezembro de

1956.

Pelágio Parigot de Sousa, Socretá-

rio da Segurança Pública.  
Portaria de 4 de dezembro de 1956

O SECRETÁRIO RESOLVE

Alterar:

A escala de férias baixada por esta

Secretaria, na parte que se refere a

Aldo Cesar de Sá, Carcereiro, servin-

do na Delegacia Regional de Polícia

de Lajes, transferindo-as para o mês

de dezembro do corrente ano.

Requerimentos despachados

22 DE NOVEMBRO

N. 1.504 — Carlos Hoepcke S.

Pague-se. à vista das 0251

quantia de Cr$ 827,00, desent

do-se os —documentos neces:

comprovação da -despesa, de 5

com o Decreto n. 622, 28-11-38.

N. 1.506 — Livraria e Papelaria Re-

cord Ltda. Pague-se, idem, idem,

a quantia de Cr$ 8.863,00, idem, idem.

24 DE NOVEMBRO
- Companhia "Telefônica

atarir 2 — Pague-se, à vista das
0 . 4de

Cr$ 1.159,40, desentranhando-se
cumentos necess à compro

espesa, de acôrdo com o Decreto

22, de 28-11-38.

BRO
cá Ind e

— Pague-se, à vista das
5 4 4

Cr$ 461 .00. 40-05 0-

0 os à comprovação

sa, de acôrdo com o Decre-   



Pás. 6

N. 1.524 — Pedro Xavier & Cia, —
Pague-se, idem. idem, a quantia de
Cr$ 7.610,00, idem, idem.

N. 1.522 — Eletro-Técnica Ind. e Co-
mércio — Pague-se, idem, idem, a
quantia de Cr$ 1.242,00, idem, idem.

26 DE NOVEMBRO
N. 869 — João Anastácio da Silva

— Relacione-se a quantia de
3,00.

N. 35 — João Cândido Alves Mari-
nho — Relacione-se a quantia de ....
Cr$ 29.653,80.

28 DE NOVEMBRO
N. 1.529 — Comércio e Indústria

Germano Stein — Pague-se, à vista
vista das informações, a quantia de
Cr$ 5.538,00, desentranhando-se os do-
cumertos necessários à comprovação
da despesa, de acôrdo com o Decreto
n. 622. de 28-11-38.

N. 1.530 — Oscar Cardoso Filho —
Pague-se, idem, idem, a quantia de
Cr$ 199.945,00. idem, idem.

29 DE NOVEMBRO
N. 1362 —00 —

Pague-se; à vista das informações. a

quantia de Cr$ 340,00, desentranhan-
do-se os documentos —necessários à
comprovação da despesa, de acôrdo
com o Decreto n.º622, de 28-11-38.
N. 1.538 — Meyer & Cia. — Pa-

gue-se, idem, idem, a quantia de
Cr$ 560,70. idem, idem.

30 DE NOVEMBRO
N. 1.547 — Machado & Cia. S- A. —

Pague-se, à vista das informações, a
quantia de Cr$ 15.500,000 desentra-
nhando-se os documentos necessários
À comprovação da despesa, de acôrdo
com o Decreto n. 622, de 28-11-38.
N. 1424 — João O. Neves — Pa-

gue-se. idem, idem, àa quantia de
Cr$ 7.320,00, idem, idem.
N. 1.354 — Emprêsa Santo Anjo da

Guarda Ltda. — Pague-se, idem. idem,

a quantia de Cr$ 4.406,00, idem. jdem.

Record Ltda. — Pague-se, idem.

idem.
1º DE DEZEMBRO

N. 1.546 — João Jorge Mussi &

Irmãos — Pague-se, à vista das infor-

mações, a quantia de Cr$ 20.340,00,

desentranhando-se os documentos ne-
cessários à comprovação da despesa,

de acôrdo com o Decreto n. 622, de

28-11-38.
3 0

. 1.549 -5 Gráfica Gra-

jaú Ltda. —-6 à vista das

informações, a quantia de
Cr$ 38.350,00. desentranhando-se

documentos necessários à comprova-

ção da despesa, de acôrdo com o De-

creto n. 622, de 28-11-38.
. 1.555 — Livraria e Papclaria

Record Ltda. — Paguese, idem, idem,

a quantia de Cr$ 6.990,00, idem, idem.

4 DE DEZEMBRO
N. 1.555 — Banco Indústria e Co-

mércio de Santa Catarina — Pague-

se, à vista das informações. a quantia

de Cr$ 4.000,00, desentranhando-se

os documentos necessários à compro-

vação da despesa, de acôrdo com o

Decreto n. 622, de 28-11-38.

N. 1.557 — Banco Indústria e Co-

mércio de Santa Catarina — Pague-

se, idem, idem, a quantia de
8 4.71800 4 .
. 1.581 - 38 Cia. — Pague-

se, idem, a quantia de Cr$ 16.800,00,
idem, idem.
N. 1.568 — Viúva Francisca Evan-
1 8 85005 -5
idem, idem, a quantia de Cr$ 5.090,00,

idem, idem.

SERVIÇO DE FISCALIZAÇÃO
DE ARMAS E MUNIÇÕES

A diretoria do Serviço de Fis-
calização de Armas, Munições,
: avisa. aos senhores caçadores

uidores de licença Porte

de arma de Caça que sua validade
terminará no dia 31 de dezmbro
p. v. e, que a partir daquela data,
deverão procurar as Delegacias de
Polícia local de residência, a fim
de providenciarem a substituição
por outra de modêlo diverso, vis-|,

DIÁRIO

to que, esta diretoria resolveu pa-
ra maior contrôle à sua fiscaliza-
ção, modelá-las de outro forma,
anulando deste maneira, definiti-
vamente, o sistema de carteiras,
que vinha sendo expedidas até
então.

Estas providências serão adota-
das igualmente para o porte de
arma de defesa, que serão substi-
tuídas a proporção da data * de
seu vencimento. Faz lembrar,
ainda, a tôdas as pessoas possui-
doras de arma de fogo, registra-
das ou não, a responsabilidade cri-
minosa em transferir a outrem,
por doação ou venda, suas armas,
sem a devida transferência peran-
te a autoridade competente, pois,
seassim não procederem, ficarão
responsáveis da inconciência ou
imprudência de terceiros, perante
a Lei .

Procure, portanto, antes de dar
ou vender sua arma, legalizá-la
eprante a autoridade competente.

Florianópolis, em 7 de novem-
bro de 1956.
Alcides Bastos de Araúio, diretor

do Serviço de Fiscalização de Ar.
mas ce Munições, etc.

AGRICULTURA
Requerimentos despachados

3 DE DEZEMBRO

Banco do Brasil S. A. — Pague-se-
à vista das informações, a quantia
de Cr$ 1.147.838,00,  desentranhando-
se os documentos necessários à com-
provação da despesa, de acôrdo com
o decreto n. 622, de 28-11-1938.
Banco do Brasil S, A. — Pague-se,

idem, idem, a quantia de Cr$
,20, idem, idem.

Sociedade Importadora Distribuido-
ra Artigos para Escritório Sicdapel
Ltda. —-. idem, idem a
quantia de Cr$ 4.969,00, idem, idem.

6 DE DEZEMBRO

Casa Fernando Ltda. — Pague-se,
à vista das informações, a quantia de
Cr$ 1.800,00, desentranhando-se os 

1
Santa Catarina S. A. Procurador da

documentos necessários à comprovar-'
ção da despesa, de acôrdo com o de-
creto n. 622, de 28-11-1938.
Banco Indústria e Comércio de

Firma E. Jannis — Pague-se, idem,
ídem, a quantia de Cr$ 14.550,00,
idem. idem.
Banco do Brasil S. A.. Procurador

da Cia. de Produtos para Fomento
Agro-Pecuário de São Paulo Par

gue-se, idem, idem, a quantia de
Cr$ 7.300,00, idem idem.

Carlos Hoepcke S. A. Comércio e
Indústria — Pague-se, idem, idem, a
quantia de Cr$ 3.000,00, idem, idem.
Emprêsa Gráfica Grajaú Ltda

Pague-se. idem, idem, a quantia de
8 7.760,00, idem, idem.

S. A. Emprêsa de Viação Aérea
057 - Pague-se,
idem, idem. a quantia de
Cr$ 1.010,00, idem, idem.
Severo Simões — Pague-se,

idem. a quantia de Cr$ 7.095,40,
idem.
Irmãos Amin — Pague-se,

idem, a quantia de Cr$ 6.070,80,
idem. 2
Sadia S. A. Transportes Aéreos —

Pague-se. idem, idem, a quantia de
Cr$ 2.726,00, idem. idem.
Irmandade do Nosso Senhor Jesus

dos Passos e Hospital de Caridade —
Pague-se, idem, idem. a quantia de
Cr$ 6.370.00, idem, idem.

Carlos Hoepcke S. A. Comércio e
Indústria — Pague-se. idem, idem, a
quantia de Cr$ 3.000,00, idem, idem.

S. A. Emprêsa de Viação Rio
Grandense “Varig” — Pague-se, jdem,

idem. a quantia de Cr$ 864,00, idem,
idem.
Pedro Xavier & Cia. — Pague-se,

idem, idem, a quantia de Cr$ ......
1.190,00, idem, idem.

idem.
idem.

idem.
idem,

 Oliveira Filho S. A. Comercial

 

 

OFICIAL

Pague-se, idem, idem, a
Cr$ 118,00. idem, idem.

Eletro-Técnica Indústria e Comér-
cio — Pague-se, idem, idem, a quan-

tia de Cr$ 488,00. idem, idem.
Comércio e Indústria Germano

Stein S. A. — Pagueise, idem, idem,
a quantia de Cr$ 9.328.00, idem, idem.
Irmãos Amin — Pague-se, idem,

idem, a quantia de Cr$ 726,00. idem.
idem.
Comércio e

Stein S. A. —
a quantia de

idem.

4

Indústria0
Pague-se, idem, idem,
Cr$ 113400, idem,

DIRETORIA DE TERRAS E
COLONIZAÇÃO

Portaria de 3 de dezembro de 1956

O DIRETOR RESOLVE

Dispensar, a pedido:

Osmar Borges da Silveira, da fun-
ção de Auxiliar de Escritório, refe-
rência VIII, com exercício na refe-
rida Diretoria.

SANITÁRIASERVIÇO DE T
VE L

Escala de férias para 1957

Nome — Cargo — Padrão ou referên-
cia — Pretende gozar férias em —

Férias anteriores em

00 4Machado —
mo — V — Julho — Junho.
Maria de Lourdes C. de Aquino -—

administrativo Fevereiro
ereiro.
Romão

IV — 0 - 8
6.20

Escritório — XI — Abril —.
Lind 1 Soares Cardoso

vente — IX — Novembro -—.

Agrôno-

. de Ser-
mbro,

Aux.

—  Ser-

Florianópolis, 5 de

1956.

dezembro —de

Felix Schaefer, executor do Acórdo
dos S. D. S. V.

— 8671)

 

TRIBUNAL DE CONTAS DO

0n. 11
-

O Presidente do Tribunal de Con-
tas do Estado, usando das atribuições
que lhe confere o art, 36. da Lei n.
1.366, de 4 de novembro de 1955,
resolve
0

Walmir Espíndola para o cargo de

ESTADO

Motorista. padrão J, dêste Tribunal
de Contas.

Publique-se.
Tribunal de Contas do Estadc, em

Florianópolis, 1º de dezembro de
1956.

João Bayer Filho,
Tribunal de Contas,

Presidente do

 

ÃO DE ESTUDOS DOS SERVIÇOS PÚBLICOS
ESTADUAIS

PARECER N. 3502/56

Requer Paulo Martins da Rosa,
soldado da Polícia Militar do Esta-
do, pagamento do benefício do sa-
lário-família referente a um de.
pendente, na importância de
Cr$ 900,00, relativa ao período de
Junho à dezembro de 1955.

2. Segundo informação de
constantes dêste processo tem o
requerente direito ao que pleiteia,
devendo a citada quantia ser rela-
90 para oportuno pagamen-
o.

3. Pelo deferimento.
S. S., em 4 de setembro de 1956.
Dante De Patta, presidente,
Moacyr de Oliveira, relator.
Hamilton.
De acôrdo.
(as.) Jorge Lacerda

PARECER N. 353.503/56

Requer Jacira Cristina Matias,
Regente do Ensino Primário,
padrão F, do Quadro Único do
Estado, com exercício na Escola
Isolada da Vila de Boiteuxburgo,
município de Tijucas, pagamento
do benfício do salário-família, re-
ferente a um dependente, na im-
porffncia de Cr$ 1.650,00, do pe-
ríodo de fevereiro à dezembro de
1954.

2. Segundo informação de fls.
constantes dêste processo, tem o

requerente direito ao que pleiteia,

devendo à citada quantia ser re-

lacionada para oportuno paga-

mento.
3. Pelo deefrimento.

S. S., em 4 de setembro de 1956.

Dante De Patta, presidente,
Moacyr de Oliveira, relator.
Hamilton J. Hildebrand
De acôrdo.
(as.) Jorge Lacerda

1
fls.

Requerimentos despachados

6 DE DEZEMBRO

Salomé Martins Machado —
Cr$ 1.950,00.

Olíbio Sálvio Rachadel —
8 1.350.00.
00003

Ely — Cr$ 1.500,00.
Eduardo Trilha — Cr$ 1.05009-
Alberto Silveira de Bittercourt,

Laura Durante Ruzza — Cr$ 900,00.
Zanzibar Nascimento Lins — ....

Crs 750,00.
Vitor Nestor de Melo —Cr$ 600.00,
Antônia Lucia Vieira — Cr$ 300,00.
Anélia Pereira Henkls, Alair de

Araújo. Ivan Avallone, Lecpold:
Olavo Erig, Joana Fernandes -- .
Cr$ 450,00.

Marina Freyesleben Rosa. Haydée
das Neves Borba, Agenor Fortkamp,
José João Pacheco. Mário Libânio
da Silva, Arí Machado, Arno Santos
da Costa. Maria de Lourdes Almeida
Burg. Judite Gonçalves Mendes, Dal-
giza Malogoli Pamplona, Jurandir
Dionísio Vieira, Raul Omasime —da
Silveira, Doralva da Costa Rodrigues,

Darcy Garcia, Gilda Maria Gervásio

8.14
. Irací 2 Marinho,

Wilma Anna Tarnowsky Leitão,

Maura Dutra Lessa, Azenir Coelho,
Ivone Melim Reinert, Silvia da Sil-
va Muhlhausen, Raimundo Cozer,
Orestes Carlini, Ervino Reinaldo Pet-

ter, Leonor Gonzaga de Oliveira, Pe-

dro Honório de Andrade, Juvenal
Schroeder. Moacyr de Oliveira, Nor-
berto Manoel —Barcellos, João Bar-
celos, Osvaldo Pedro da Silva, Jedi-
da Dorel Damann. “Waldemar José
Alexandre, Nivaldo Lang, Fruncisca
Gonzaga Vieira, Aurora Silva Lopes.
José Baldi, Sálvio Francisco Athaná-
sio Gonzaga. Ve:a Batista Neves,
Abelardo —Pedro da Silva, Osvaldo
Minervina de Carvalho, Azizo Bote-

[lho. Maria Pereira Gil — Cr$ 150,00:
 

1
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REPARTIÇÕES FEDERAIS E AUTÁRQUICAS
 

COMISSÃO DE ABASTECIMENTO
DE PREÇOS

Portaria n, 29-56
O Presidente da Comissão de Abas-

tecimento e Preços do Estado de San-
ta Catarina, usando das atribuições
que lhe confere a Lei Federal n. ..
1.522-51 e. tendo em vista a decisão
da mesma Comissão em sessão rea-
lizada a 8 do corrente mês,
RESOLVE:

Art. 1º — Referendar as portarias
nrs. 27-56 de 23 de novembro de

1956 e 28-56 de 29 de novembro de
1 1958, baixadas nos termos do artigo
35, da Lei n. 1.522, de 26 de dezembro
de 1951.

Art. 2º — A presente portaria en-
trará em vigor na data de sua publi-
cação no “Diário Oficial” do Estado,
revogadas as disposições em contrá-
rio.

| "Florianópolis, 7 de9 4
1956.

Roberto Oliveira, presidente.

PUBLICAÇÕES DIVERSAS

CONSELHO REGIONAL DE CONTA-
BILIDADE EM SANTA CATARINA

EDITAL
1º) — Levamos ao conhecimento dos

Sindicatos de Contabilistas de Floria-
nópolis e Joinvile; e. das Associações
Profissionais dos Contabilistas em ge-
ral, aque foi marcado o dia dezesseis
(16) de dezembro do corrente ano, às

09 (9) horas, na sede dêste Conse-

lho Regional de Contabilidade, no edi-

fício IPASE, 2º andar, sala nove (9),

à Praça Pereira e Oliveira. nesta ca-

:pital, para realização da assembléia

eleitoral dos Sindicatos e Associações

Profissionais de Contabilistas, que de-

verão proceder à renovação do têrço

dêste Conselho Regional de Contabi-

lidade.
29 — A assembléia eleitoral dos De-

legados Eleitores, terá início às nove

(8) horas, em vrimeira convocação,

com a presença de. pelo menos, metade
mais um do total dos Delegados Elei-

tores dos Sindicatos e Associações

Profissionais de Contabilistas, e, pelo

não comparecimento do número deter-

minado. realizar-se-á, em segunda con-
vocação, às dez (10) horas, com cual-

quer número.
30) — De conformidade com as ins-

truções em vigôr, cada Delegação será

composta de nove (9) membros, sendo

seis (6) Contadores e três (3) Guarda-

livros, e, eleita em51

extraordinária, pelos Sindicatos e As-

sociações Profissionais de Contabilis-

tas.
Florianópolis.

1956.
Aloysio Soares de Oliveira, presiden-

10 de dezembro de

te,
Secretaria do C.R.C.S.C.. em 10 de

dezembro de 1956.
Hélio Monteiro, diretor de secreta-

ria.
3 (4342)
0

FEDERAÇÃO DAS ASSOCIAÇÕES RU-

RAIS DO ESTADO DE SANTA

CATARINA

EDITAL

Assembléia geral ordinária

1º E 2º CONVOCAÇÃO

De 260 0 0 art. 27, dos Estatu-

tos, são convocados os senhores mem-

bros da assembléia geral ordinária da Fe-
deração das Associações Rurais do Es-
tado de Santa Catarina a se reunirem

nesta capital, para a seguinte:

1 Ordem do dia

Discutir e votar o relatório do

presidente, bem como o parecer da Co-

missão fiscal, relativo às contas do -

0 exercício,

29 Eleger a diretoria,
nico e comissão fiscal,
destinos da Federaçãõ

nto de 1957 a 1959.

39 Eleger o

deliberativo.
Discutir e resolver sôbre quais-

quer de interêsse da Federa-

ção ou da classe, dentro da Lei e dos

Estatutos.
Fica marcado dia

1957, às nove horas, na

10 —

— conselho téc-

que regerão OS

durante o triê-

— têrço dos membros do

conselho
40

assuntos

0 10 de janeiro de

sede própria da

sen s/n. nesta Capital, entendendo-se
que, caso não haja número a assem-
bléia se realizará, em segunda e última
convocação, no dia 15, às mesmas horas

e no mesmo local,

Florianópolis, 8 de dezembro de 1956,
Clodorico Moreira, presidente,

(38—1L) (4332)

-0

08515. 4.

COMÉRCIO

INDÚSTRIA E

Ata da assembléia geral extraordinária

Aos 15 (quinze) dias do mês de outu-
bro do ano de mil novecentos e cincoenta

e seis, às nove (9) horas, na sede social,
em Trombudo Alto, município de Rio

do Sul, neste Estado de Santa Catarina,
reuniram-se, os acionistas, representando
a totalidade do capital social, segundo Se

verificou no livro de presença de acio-

nistas., com as declarações exigidas 0

lei, fol aclamado o acionista sr. Oscar
Zwicker para presidir os trabalhos, o

qual «convidou a mim, Sally Fritz, para

secretário, ficando assim constituida a
mesa. O sr, presidente declarou instalada

a assembléia regularmente convocada,

conforme anúncio publicado no “Diário

Oficial” do Estado de Santa Catarina,
edições ns. 5,713, 5.714 e 5.715, respecti-
vamente, que por sua determinação |i

e transcrevo: Oscar Zwicker S, A. In-

dústria e Comércio. Assembléia geral

extraordinária — São convocados os se-
nhores acionistas da firma Oscar Zwic-
ker S. A, Indústria e' Comércio, para se

reunirem em assembléia geral extraordi-
nária, na sede da sociedade, em Trom-

budo Alto, município de Rio do Sul, E:

tado de Santa Catarina, às 9 (nove) horas
do dia 15 de outubro de 1956, para t

marem conhecimento e deliberarem sô-
bre a proposta da diretoria, na seguinte

ordem do dia: a) Aumento do capital da
sociedade, com reavaliação do ativo imo-

bilizado, incorporação de reservas e con-

versão de créditos, de acôrdo com 2 1
n. 2,862, de 4 de setembro de 1956; b) aite-
ração dos estatutos sociais; c) assuntos

de interêsse social, Trombudo Alto, 27 de
setembro de 1956, Oscar Zavicker, dire-

tor-presidente. Em seguida o sr. presi-

dente frizando, achar-se o atual capital

integralmente realizado, como é do co-

nhecimento de todos, procedeu a leitu-

ra da exposição da diretoria, feita na

conformidade do que dispõe o parágrafo

único do artigo 108, do decreto-lei mn,
2.627, de 26 de setembro de 1940, à qual

se baseava nos seguintes têrmos: Pro-

posta de aumento do captial de Oscar

7 8 A. Indústria e Comércio, A

diretoria de Oscar Zwicker S, A. Indús-

tria e Comércio, havendo examinado de-

tidamente sob todos os pontos de vista à

conveniência do aumento de capital so-

cial, e julgar-se de uma medida que veria

de encontro nos interêsses da sociedade e

dos próprios acionistas, vem sugerir o

aproveitamento dos benefícios decorrentes
da lei n. 2.862, de 4 de setembro de 1956,

que regulamenta o aumento do capital so-

cial, mediante reavaliação do ativo imo-

bilizado, incorporação do fundo de reserva

e lucro suspenso, concluindo, que êsse au-

mento deveria ser realizado, resolveu,
com anuência do conselho fiscal, apre- FARESC, na Avenida Irineu Bornhau-

OFICIAL

a ser convocada, a seguinte proposta: 1º

O capital social será aumentado de

Cr$ 4.000.000,00 (quatro milhões de cru-

zeiros) para Cr$ 8.000.000,00 (oito milhões

de cruzeiros), aumentado portanto o dô-

bro do capita! atual, 20) Feitos os cálcu-
los do imóvel, existente e devidamente
registrado na contabilidade, pelos —coe-

ficilentes previstas na referida lei acima

citada, verificou-se que a importância

disponível para aumento do capital nes-

te imóvel, é de Cr$ 1.179.598,60 (um mi-

lhão cento e setenta e nove quinhentos e
noventa e oito cruzeiros e sessenta cen-
tavos). 39 Verificando em seguida à
contabilidade, constaram mais os seguin-

tes valores, que de acôrdo com os favo-

res da lei já citada, poderão ser incor-

porados para o aumento 081 pro-

posto, sendo Cr$ 625/772,90 (seiscentos e

vinte e cinco mil setecentos e setenta e

dois cruzeiros e noventa centavos) do
fundo de reserva e Cr$ 151.613,60 (cento

e cincoenta e um mil seiscentos e treze

cruzeiros e sessenta centavos) do lucro

suspenso, ambas importâncias já foram

tributadas em favor do impôsto de renda,

somando as três importâncias acima um

Cr$ 1.956985.10 (um milhão novecentos

e cincoenta e seis mil novecentos e oiten-

ta e cinco cruzeiros e dez centavos), ver

rificou-se, portanto, uma diferença de

Crs 2043014,90 (dois milhões quarenta

e três mil e quatorze cruzeiros e noven-

ta centavos. Tendo esta diretoria em vista
ampliar os seus vários setores de indús-
trias, sugere que esta diferença seja

completada pelos acionistas em dinheiro

e créditos, da seguinte forma:

Cr$ 1.800000,00 (um0 6 oitocen- tos mil cruzeiros) em dinheiro, devendo,

porém, ser realizado imediatamente, &€
Cr$ 243.014,90 (duzentos e quarenta e três
mil e quatorze cruzeiros e noventa cen-

tavos) com conversão de créditos dos

acionistas. 4º) Sôbre o valor do aumen-
to de Cr$ 4.000.000,00 (quatro milhões de

cruzeiros) serão emitidas (800) oitucentas
ações ordinarias ao portador, no 0

01 8 5000.00 610 1-

2608 cada uma. 5º) 105 ações se-
rão distribuidas aos acionistas 007
cionalmente às ações que cada acionista

é portador. 6º) Em consequência dêsse

eventual aumento, o artigo 6º, do capítu-

lo segundo, dos estatutos passará a ter

a seguinte redação: O capital social é de

Crs 8.000.000,00 (oito milhões de cru-

zeiros), divididos .em (1.600) mi e seis

centas ações ordinárias, ao portador, do

valor nominal de Cr$ 5.000,00 (cinco mil
cruzeiros) cada uma, todo êle realizado

e integralizado. É esta a proposta que

cabia apresentar, na certeza de que con-

5 05 14 5043e dos se-
0 18 e espera a diretoria,

que lhe seja conferidas amplos poderes

de acôrdo com a lei e estatutos para efe-

tuar o referido «tumento. Trombudo Alto,
25 de setembro, de 1956. (As) Oscar

Zwicker, diretor-presidente; Otto Proch-
nov Sobrinho, diretor-gerente; Raymun-

do Zwiiciter, dineton-comercial e Luiz
Claudino dos Santos, diretor-industrial,

Parecer do conselho físcal: Os abaixo
assinados, membros «do conselho fiscal de
Oscar Zwicker S, A. Indústria e Comér-
cio, havendo minuciosamente examinado

a proposta de sua diretoria, para eleva-

ção do seu1 89681 4

5 4.000000.00 40 milhões de cru-

20 3 Cr$ 8.000.000,00 (olto mi-

166 4 cruzeiros), pela reavaliação do

ativo imobilizado e incorporação de re-

servas e lucro suspensos, na forma do

decreto n 995, o qual regula a apli-

cação das disposições do artigo 5º, da lei

n, 2.862, de 4/de0 de 1956, e

consequente reforma dos estatutos 507

cinis, são de parecer que à dita proposta

consulta os interêsses sociais, merecendo

assim à aprovação unânime da assem-

bléia geral extraoriinária, que será con-

vocada para êsse fim. Trombudo Alto,

25 de setembro de 1956, (As) Oscar

Zluhan, Guilherme Paupitz e Rudolfo
Paupitz. Posta em discussão 2 proposta

da diretoria, e toima livre a palavra 6

dela faz uso o acionista Otto Prochnov

Sobrinho, o qual declarou que conside-

rava de suma importância o aumento do

capital e a aprovaçto da proposta da di-

0 6129a Subs-

0 poderia ser efetuadia imediata- sentar à assembléia geral extraordinária |64 7 9816

- 7

tod: os Acionistas, e em condições de

realizar imediatamente a quantia corres-

pondente em dinheiro, proposto pela d

retoria submetida a 00 8 votação,

foi por unanimidade aceita, tendo-se

abstido de votar os legalmente impedidos.

Pressoguindo, declarou o senhor presi-

dente que, como nenhum dos acionistas

presentes quisesse fazer uso da palavra,

êle declarava aprovada a proposta da

diretoria, quanto o aumento 40 2

social, Continuando, como os acionistas

haviam exercido o direito de preferên-

cia ficava O capital social assim distri-

0 0 2012 Oscar Zwicker, porta-

dor de 538 (quinhentas e trinta e 0101

ações subscreve igual4 0 807

mento do capital, ficando portador de

1.076 (mil e setenta e seis) ações, a acio-

nista Filda Zwicker Bauer, portador de

8 (oito) ações, subscreve do aumento

igual número, ficando portador de 16 (de-

zesseis) ações, Irma Zwicker Claudino

dos Santos, portador de 8 (oito) ações,

subscreve igual número do aumento, fiz

cando portador de 16 (dezesseis) ações,

Eilda Fuck Zwicker, portador de 16

(dezesseis) ações, subscreve o aumento

de igual número, ficando portador de 32

(trinta e duas) ações, Leopoldo Zwicker,

portador de 15 (quinze) ações, subscreve

do aumento igual número, ficando por-

tador de 30 (trinta) ações, Oswaldo Zwic-

ker, portador de 20 (vinte) ações, subs-

creve do aumento igual número, ficando

portador de 40 (quarenta) ações, Otto

Prochnov Sobrinho, portador de 60 (ses-

senta) ações, subscreve do aumento igual

número, ficando portador de 120 (cento

e vinte) ações, Siegíried Geffert, porta-

Pág.

 dor de 30 (trinta) ações, subscreve do

aumento igual número, ficando portador

de 60 (sessenta) ações, Oscar 000

7 00 4 34 (trinta e quatro)

ações, subscreve do aumento igual

número, ficando portador de 68 (sessen-

ta e oito) ações, Lindolfo Wunibaldo

Trierweiller, portador de 4 (quatro)

ações, subscreve do aumento igual núme-

ro, ficando portador de 8 (oito) ações,

Raymundo Zwicker, portador de 7 (sete)

ações, subscreve do aumento igual núme-

To, ficando portador de 14 (quatorze)

ações, Walfried Paupitz, portador de 10

(dez) ações, subscreve do aumento igual

número, ficando portador de 20 (vinte)

ações, Willy Sievert, portador de 6 (seis )

ações, subscreve do aumento igual

número, ficando portador de 12 (doze)

ações, Rolando Zwicker, portador de 7

(sete) ações, subscreve do aumento igual

número, ficando portador de 14 (quator-

ze) ações, Erich Welmann, portador de

6 (seis) ações, subscreve do 820

11 número, ficando portador de 12

(doze) ações, Carlos Koffke, portador de

26 (vinte e, seis) ações, subs-

creve do aumento igual núme-

ro, ficando portador de 52 (cin-

coenta e duas) ações e finalmente Oscar

Doerin, portador de 5 (cinco) ações,

subscreve do aumento igual número, fi-

cando portador de 10 (dez) ações Uma

vez discutidos e aprovados os itens “a”

e “b” do edital de convocação, informou

o sr. presidente que deixava livre os

debates para resolver o item 67 40 edi-
tal, como ninguém se manifestou o sr.
presidente propôs que fôsse alterado O

artigo 26, do capítulo VI, dos estatutos

scciais, que passaria a ter à seguinte re-

dação: Os lucros líquidos verificados por

ocasião dos balanços anuais, serão dis-

tribuidos da seguinte forma: a 5% (cin-

co por cento) para à constituição do

fundo de reserva legal, destinado a as-

segurar a integridade do capital; b)

10% (dez por cento) para a constituição

do fundo de reserva especial; c) quan-

tia necessária para & constituição do fun-

do de garantia da dívida ativa (deve-

dores duvidosos), fundo êsse que não

deverá ultrapassar a 10% (dez por cento)

do valor total das dívidas ativas; d)

quantia necessária para a construção do

fundo de depreciação, tomando-se por

base a importância dos valores

—

ativos

depreciáveis; e) até 20% (vinte por cen-

to) de gratificação à diretoria; £) divi-

dendos aos acionistas. Posto em discus-

são a proposta acima foi a mesma apro-

vada em todos os seus têrmos, pelos

presentes por un midade, Nada mais

Ppavendo à tratar, o sr. presidente Sus presentes; pendeu os trabalhos para que eu, secre 



8 1 8

8 28 ata, reaberta à

8 Tó? a presente lida por mim, co-

0 8481 0 sr, presidente sub-
20.0

sido a 2 041 esta

06 assinada. Trombudo Alto, 15
de ótífiffiro de 1956. Oscar Zwicker, Hilda

26.6 12140

40 88405. Hilda Fuck Zwicker, Leopol-

do 'Zwicker, Oswaldo Zwicker, 080

Prottíinóv Sobrinho, Siegfírieb Geffert,

5 0400 2Lindolfo Wuni-

187711. Raymundo

—

Zwicker,

3. 1 8Rolan-

96. Carlos Koffke, Oscar Doe-
NãO Sally Fritz, secretária. Certifico

que “a presente ata é cópia fiel extraída

do ftivro dê atas das assembléias gerais,

às fólhas 29, verso, 30 verso, 31 verso e

32, Trombudo Alto, 13 de outubro de

195 Sally Fritz, secretária,

60 2 assinaturas supras dos

0880 4 1 2 4200
1815 7487 1 dou fé.
Em 8867 10. 44-.
Río8 1. 26 4 00 4 1956,
101tabelião.

0422 28 40-

0.12-46 devidamente selada

0028734600.00 0talão n. 318
e 4faxa de Ed. e Saúde,

ento pedindo averbação foi

00 n. 2.140, de hoje.
818182018 488 em Rio

do 888782 21 004 1956.
898 ilegível)
0.288 200 924 0

48648094500em sessão
91812 80 via  ....

843880-181561051 arquiva- meto.97919201

6Va Junta Comercial de Sau-
8289494278 Florianópolis, 31 de ou-

31RH1956!
8810 Eduardo Nicolich.
718 Via é de igual teor e fica
8440 52 4 3Co-
141786 8240. 060131
de1 1956.
26101 560.
413 9 16 (164)
-500 681 o
95103501 EL
01 800 MADEIRA
1808 010808 8. A.

46810 geral extraordinária
5088488 05 8. 204-

1a40041824 a assembléia geral
138481-5 no dia 22 de
2072881989 às dez horas, na sede
01 815237590 6n.
797 7 478412 067 14
50896 1999881681
1198 004 do dia
5 2 826 0 80 sociais

7808789
26012 888768 0
589. 45020 4 1956
0 6difetor vice-presidente.
20-66.

3-37025 02919 8 (4314)
-11 019081 1 1

8 89028 (296)
1 89AMERICANA 5.
010111 1059863075

1extraordinária
5420880 1desta
06144540a uma
860202 na se-
462141dia 16 de dezem-
bro:018

9046740 4
8 geraragoSociedade.  os 87 86100010 de 1956

(4318)

0986CONFIANÇA S.A

ATENAS 8642
896 97015 a

aenfs00 6 61 8 9 ho-
5824 de

a

de
' Aumento, do660611 e con-

nteàalteração. dos tátátutos sociais;

pestos. “de 6855 sociais.
FM 1 5 é dezembro de 1956,

hota 318-presiden-

(4819)
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3 6 6 84 1 1 70Ata da assembléia geral ordinária Cópia da ate da, assembléia geral ordi- TE

Ans vinte e nove dias do

setembro de mil novecentos

ta e seis, ás 14 horas, em sua

cial à rua 15 de Novembro n. 801,
cidade de Blumenau, reuniram-s:

assembléia1 02 cs
82 sociedade, abaixo assinados,
convocados por edital publicado no10

rio Oficial” do Estado em suas edições
ns. 5.700,.5.701 e 5.702 de 19, 20 e 21

de setembro respectivamente e jar-

nal “Lume” 155 5. 531, 532 e 533

de 30 de agôsto, 2 e 7 de setembro res-

pectivamente. “Verificada a presença de

número legal de acionistas, como faz
prova 7 10 4 presença assumiu 4

presidência da reunião, por aclamação
unânime, o acionista 1 J. E. Baum-
garten, 10--6 1 1

do aberta A sessão, convidou 8 mim,
Martinho Cardoso da Veiga, para servir
re secretário, ficando assim constituida

a mesa. Em seguida, a pedido do presi-

dente da mesa, foi lido O edital de

convocação do seguinte teor: Casa Hu-

sadel 8. A. Comercial. Assembléia

geral ordinária. Convocação. São con-

vidados os senhores acionistas desta so-

cledade à se reunirem em assembléia ge.
ral ordinária que fazemos realizar 8
14 horas do dia 29 de setembro de 1956,

sede social àÀ rua 15 de Novembro n.
801. a fim de deliberarem sôbre a se-

guinte ordem, do dia: 1 Discussão e

Aprovação do0 geral e contas do

exercício encerrado em 30-6-5 1
Eleição 92. 050181 1 Assan-
tos de 56“social, Aviso: Acham-se

à disposição dos senhores acionistas des-
ta sociedade, na sede social à rua 15 de

680 n. 801, os documentos a que

se refere o art. 909, do decreto-lei .

2.627 da 26 de setembro de 1940. Biu-
menau, .28 6 280510 de 1956. Armi 3.
E, Baumgarten, , diretor;presidente; Co.

ra ,;Baumgarten, direton-gerente. Pas-
sando-se., ao, primeiro ponto da ordem,

do. dia, a pedido do, presidente, 11 0 con-

Junto. de.documentos, devidamente pu-
240 0 “Dlário, Oficial” do Estado

em. sua edição n. 5.704 de de setem-

bro.de 1956.e o parecer do conselho fis-

tudo referente —no exercício —de
+ 1956,.. documentos .êstes também

pubiicados..no Jornal “Lume” em sua

edição n. 546 .4 20. de setembro de
1956 .e que se.acham sôbre a mesa. De-

pois -de amplamente discutidos, foram

todos. os documentos acima menciona-

dos e todos os atos e contas da direto.

ria, após. serem submetidos à votação

pelo presidente, aprovados por unanimi-

dade e sem reservas, tendo-se abstido

de votar os legalmente impedidos Pro-

cedeu-se em seguida, de acôrdo com o

segundo ponto da ordem do dia, a elei-

ção do conselho fiscal para O exerci-

616 0com o seguinte resultado:

Para membros efetivos, os srs. Leopoldo

Acary Guimarães e C 9
srs. Ulmer Laffront.

201 31 11 Heri

0 6 6 4 & palavra
em relação &o. terceiro ponto da ordem

do dia, pelo presidente, fol suspensa a
assembléia pelo tempo nec ário para

a lavratura da presente ata. Reaberta *

sessão, 10 esta ata lida e em

aprovada e vai assinada por im,

tário, que an lavrei c pelos tenistas pre

sentes. (ass.) Armi J 526

presidente; 002
ring; 1 4 Hering Ruth Co-

ra Strauss; Vera Bernhardt;0

Martinho Cardoso da Veiga,

É cópia fiel da ata que se acha trans.
crita de fls 1 a 2. do livro de atas das

assembléias gerais desta sociedade. Blu-

menau, 29 de setembro de 189 Marti-

nho Cardoso da Veiga, secretário

. 10.190

por despacho da

sessão de hoje.

Cr$ 21,50 de selos

vamento.
Secretaria da Junta Comercial

ta Catarina, em
outubro de 1956,

O secretário:

no

25

e

secretário.

arquivada
Junta Comercial em

Pagou na primeira via

federais para arqui-

Conferida e

20 06

15

1
1

pub tes

8 5.719,

1

 

.

0

em
afim de

ordem

do. balanço c
rado em

0 do 60082

tos. de in'

200 de

Lischke, ciretor"”

vidente apresentou

nistas os document

61100

0 da

116 e
e Dassivo, 6

conselho, fis

850 96

primeiro item. da

os
0 tendo.

dade, abstenção fei

let. Passando ao ses

404 procedeu-se

19 521 tendo à

os senhores: Adolf.

quet e0 66
efeti

Roberto Ley
wich, Rischbieter,

ração, do exorcício

fe 08 250.02

terceiro e último it
a sra. 1 fr

presentes e como
Rr A rospe

a de todos, de

da qual

e asa

de

do

de30 Jun

0

ai. D:

são,

a

aue
a

diretoria,

das, demonstração

o assunto
ordem

referidos documentos

sido 00

Dor sessão.

ra constar,
qual

bem “como no

de
Martinho Car

ecretáric
mim,

o ed
eguinte

81 ordinária,

rTeício encer-
de 1956. Elel-
3) Outros assun-

Blumenau, 9de
-) Cecilia Weêeg

5 sra
ac 865

08

20 de junho de
4607

de
ompetente parece
epois de ampla

constante
40 dir,

10 2)

1956.

1 0 184
140 1

eleição do,

escolh
1
nther,

a conse-
lo sôbre

Artur Fou

pa

Em relação

er

ninguém av
o, rRgradecendo

101 1

40015 4 1

achada conforme, vai por todos assinada.

Cecilia Weeyg

E

Veiga, Martinho C.

É cópia flel da ata

ta no livro competente

26 de outubro
4

5. Blumenau,

0 0

. 10.184

0 da Junta

de hoje, Pagou na

6 805 p

Secr Jun

ta Catarina,
vembro de 1956.

em

tário: Edu

cial

0 de

Ednardo N

de outubro de 195

Eduardo

1

5.
64 Brandão

da Veiga, secretário.

que se acha transcri-
de fls. 4 ve

e prestdente,

da

so
de 1956.

a, secretário.

Conferida

Come

primeira
ara

Comercial

0601

240 0.

em Fiori

Nicolich, secret
(4154)  

Ata da assembléia *geral ordinária

Aos quinze (15) dias do mês de
outubro, do ano de um mil novecen-

cinquenta e seis (1956), na sede
pelas nove (9) horas, reuni

em assembléia geral ordiná-
virtude da convocação feita
ada no i do

ns.

1 mente,
100 re-

mais de dois 160 0
conforme faz certo o

ença, que foi devidamen-
depois de
cada um era portador.

presidência da 255-
conformidade com os =statu-

o sr. presidente Erich He-
de constatada a presença

de “quort 221 legal para deliberar
mente e de convidar 2

ldemiro Grippa, para secretário.
declarou

—

aberta 5 o, determi-
rando em seguida 2 leitura do edital
de convocação publicado no “Diário
Oficial” do Estado, êste que é do
seguinte teor: Indústrias 00 -
dler S. A, Assembléia geral ordin

. São convidados os senhores acio-
da Indústrias Teodoro Hedler

a assembléia geral ordiná-
. realizar-se em data de 15 de

de outubro 1956, às (9) nove horas,
na sede social, em Ribeirão do Boi,
município de Rio do Sul, Estado de
Santa Catarina, para2 sô-
bre a seguinte ordem do dia: a) Dis-

tus e

social

em

inado,
ações que

dier, depois

as

cussão e aprovação do balanço geral ,
e contas de lucros e perdas e cemais
documentos com relação ao exercício
findo em 30 de junho de 1956; b)
eleição do conselho fiscal; c) assuntos
de i se social. Ribeirão do Bio,
17 etembro de 1956, Erich He-
dler, diretor-presidente. Findo à lei-
tura em obediência ao primeiro pon-
to da ordem do dia. que trata sôbre
a aprovação do balanço geral, con-
tas de lucros e perdas e demais do-
cumentos, com relação ao exercício
findo em 30 de junho de 1956. ó sr.
presidente pôs em discussão o balanço
geral, contas de lucros
relatório da direto e o parecer do
conselho fiscal, referente ao exercí-
cio findo em 30 de junho últim do-
cumentos êsses que foram minucio-
samente estudados e discutidos. fo-
ram aprovados por346 e
continuando o sr. presidente com o
segundo ponto da ordem do dia. que
e refere a eleição do conselho fis-

cal. terminou o senhor presidente
que se procedesse a eleição do con-
selho fiscal, para o exercício seguin-
te, que por proposta do acionista
Teodoro Hedler, foi o atual conselho
reeleito, ficando assim reeleitos para
membros efetivos, os senhores Lin-
dolfo "Trierweiler. Erich Dietrich,
João Stramosk e para suplentes, Gu:
tavo Bloch, Erwin Prochnov e Hélio
Westphalen, todos residentes nmeste

município. Prosseguindo o senhor pre-
sidente, passou para o último item
da ordem do dia, o qual se refere a
assuntos de inter

ção dos acionistas, para que fizessem

uso dela, tendo havido silêncio no
recinto da assembléia, e como nenhum
405 20 5. para
44 discussão. o senhor presi-
dente declarou encerrada à sessão,
em virtude de nada mais ter a tratar

agradeceu 0 compareci-

todos spenden-
mesma para necess
lavratura da que, pois

em voz alta a todos os pre-

foi aprovada por unanimida-
de por todos assinada. (Ass.) Teo-
doro Hedler, Erich Hedler, Herberth
Hedler. Udo Hedler, Willy Hedler,
Artur Hedler, Ewald Hedler Wal-
demiro Grippa. Ribeirão do Boi, 15
de outubro de 1956. Waldemiro Grip-

de
tempo

31 da
ordinária,

é cópia
geral

“ata da
bléia realiza

conferidas as

O Clube
Clut

> de 1956,

a Garibaldi,

tado Santa

uma
00

mo e da

o futebol,

Esportivo
fundado
localidade

município
Catarina,

ociedade

Internacional

1º de agós-

de linha Ani-

de Xaxim, Es-

onde tem sua

civil que tem
onar a difusão do civis-

cultura física, principalmente

podendo, ainda, realizar reu-
diver de caráter social

Seu de duração in-
determinado.

1 - A diretoria

ão, de acórdo

Futebol em

de

sede, é

por fin

niões e imentos
e cultura, tempo é

asso-
statutos e
das Enti-

socieda-

em juizo e fo-

administra

com os

6 regulam

superiores;

a

ntos
representa

ivamente,
tente.

"statutos
em

ade:

de, ativa

ra dê

a

da sociedade são

sessão do conselho deli-

administração,
respondem sub-

obrigações contraí-

reformáveis

berativo,
IV

11
lo Clube.

— A Associação

a sômente por
Doderá ser dissol-

1 motivo de dificuldades
insuperáveis, por0 de uma

geral extraordinária, convo-

expressamente para ésse fim, e
composta, pelo menos de dois terços de

sócios quites, 501a Associação,

seu bens reverterio em bénefícios de
úsilos e casas de caridade, depois de pa-

808 0405 05 60 do Clube Os tro-

féus taças, medalhas, pavilhões, arqui-

vos e objetos de arte, serão distribuidos

entre mesmas instituições, depois de
vendidas em leilões, (art. 660 $ 20),

1 Assinados, sócio fundador:
gelo Covatti, Pedro Dallacort. Bomfi-
lho Risso Guerino Covatti, Santo: Za-
netti, Vitorino Néspolo, Onarino Guolo,

106 . Valério —Nespolo,
Eugênio Néspoio, Domingos Anto-

niazzo, Felicio Dallacort, Orestes De-
marqui, Santo Guolo, Luiz Ca-

saril, André Antoniazzo, Olimpio Zabot,
Claudio Orso, Fidelis Antoniazzo, Paulo
010. 60 00 Augusto Ve-

nanci, Avelino Pagani, Ernesto Pagani,

Angelo Foresti, Angelo Colet, Otavino Bu-

gança, Guerino Zamprogna, Avelino Za-

bot, Fidelis Varnier, Amantino Biffi, Va-

160 Dallarosa, Atilio Zabot, Assinados

membros da Diretoria provisória: Pre-

sidente, "'Tranquillo Covatti, brasileiro,
ado, agricultor, José Néspolo, vice pre-

sidente, brasileiro, casado, agricultor;

00 19 secretário, bra-

iro, casado, agricultor; Mário An-
020 29 secretário, brasile
casado, agricultor; Laurindo
1º tesoureiro, brasileiro, casado,
tor; José Brunetto, 2º tesoureiro,

leiro, casado, agricultor; Apre

dos exemplares dos 621105e
trato, Tranquillo Covatti,
linha Anita Garibaldi, Município

xim, Estado de Santa Catarina,
11 19 de agôsto

00

Reconheço verdadeira a assinatura su-

pra do sr, 'Tranquillo Covatti, do

Aa

as

-

6 1956.

que

stemº C.

Chapecó
0310 4 1956,
0180

de Oficial do

A. S, da verdade
(Stº Catarina) 27 de

escrivão

Registro Civil

(4

Paz e

e lavrada às fôlhas 15  15-.
io livro competente, Waldemiro Grip-
pa, secretário.

Conferida e arquivada
despacho da Junta Comercial em

8 o de hoje. Pagou na primeira via

Cr$ 21,59 de selos federais para ar-
aquivamento.

Secretaria da Junta Comercial
Santa Catarina. em Florianópoiis,
de outubro de 1956.
O secretário: Eduardo Nicolich,
A primeira via é de igual teor e fi-

ca arquivada na secretaria da Junta

Comercial do Estado, em Florianópo-

lis, 31 - outubro de 1956.
Eduardo Nicolich, secretári

por

de
31 o.

(4165) 



Pág. 10
FÁBRICA DE MÁQUINAS

RAIMANN S. A.

Ata da assembléia geral

No dia 25 de outubro de 1956, às

ve horas, na sede social, à Avenida
túlio Vargas. n, 1.446, cidade de
ville, reuniram-se em primeira

em assembléia geral extraordiná-

ria, acionistas .da “Fábrica de Máqui-

nas Raimann S. A” que representavam

a totalidade do capital social, todo éle

com direito de votó, conforme se veri-

ficou de suas assinaturas no “livro de

presença”, com as declarações exigidas

na Lei. Por aclamação foi indicado pa-

ra presidir os trabalhos o acionista sr,

Oskar Gerstner, que convidou o acio-
nista sr, Walter Sudhaus para secretá-

rio, Constituída a mesa, o presidente de-

clarou instalada a assembléia geral ex-

traordinária, que fora regularmente
convocada por anúncio publicado em ou-

tubro de 1956, 10 0do

Estado, de Santa Catarina, e no 0-
nal de Joinville”, nos dias 12, 15, 16, 17

€ 19, de outubro respectivamente, anún-

cio que é dêste teor: “Convoca:
convidados os senhores acionistas
Fábrica de Máquinas Raimann S. A. à

se reunirem em assembléia geral extra-
ordinária que se realizará em 25 de ou-
tubro do corrente ano, às 9 horas, em
sua sede social à Avenida Getúlio Var-
gas, n, 1.446, Joinville, afim de delibe-

rarem sôbre a seguinte ordem do dia;

19 — Aumento do1 029

65alteração dos estatutos

ciais. Outros assuntos de interês-
se da Sociedade. Joinville, 5 de outu-
bro de 1956. (a) Oskar Gerstner, diretor-

técnico. Dr, Paulo Konder Bornhausen,

diretor-secretário. Por ordem do senhor
40 10 0 documen-

tos que se achavam sôbre a mesa e que

são do teor seguint Exposição justi-

tificativa da diretoria Senhores acio-
nistas, representando real interêsse pa-

ra. a sociedade e seus acionistas o au-
mento de capital social, pela reavalia-

ção do seu ativo imobilisado, com as
vantagens criadas pela Lei n. 2,862, de
4 de setembro de 1956, a diretoria vem

submeter à apreciação e deliberação dos

srs. acionistas a. seguinte proposta: Se-

ja o capital social aumentado para ......

Crs 32000.000,00 (trinta e dois milhões

de cruzeiros). 460 400 de

5 16.000.000,00 (dezesseis milhões de

cruzeiros) ser realizado por reavaliação

de parte do ativo imobilisado da socie-

dade e representado mÓela emissão de

20000 (vinte mil) novas ações ordiná-
rias ou comuns, do valor nominal de

Cr$ 800,00 (oitocentos cruzeiros) cada

uma, as quais serão entregues aos 5Se-

nhores acionistas, na proporção das

ações que já possuem. O aumento do

capital importará na reforma do artigo

5º dos estatutos sociais para o qual a

diretoria sugere a seguinte redação.

“Artigo 5º — O capital social é de ....

Cr$ 32.000.000,00 (trinta e dois milhões

de cruzeir dividido em 40.000 (qua-

renta mil ações ordinárias de

Crs 800,00 (oitocentos cruzeiros) cada

uma. Parágrafo único As ações

rão ao portador ou nominativas, à
tade dos acionistas, correndo por

conta as despesas de conversão”,
ville, 18 de outubro de 1956. Dr.

nio Gallotti, Oskar Gerstner, dr,

lo Konder Bornhausen, direto é

cer do conselho fiscal: “Char 108 4

de da Fábrica de Máquinas Raim

S, A., para exame de uma proposta

diretoria, datada de 18 de outubro

1956, reuniram-se os membros do 6

selho fiscal abaixo assinados. Após
tido exame do aumento projietado,
considerando que a reavaliação do
vo imobilisado represen uma real

tagem 0 e
1 e corresponde

es sociais,

no-

Join-

convo-

ão,

so-
39

= se-
von-
sua

Join-

Antô-

Pau-

Pare-

se-

para a seus
inteirame

concluiram que à
de grande

a aprovação dos
22 de outubro

pro-
oportu-
senho-

mencionada 6

nidade e merece

res acionistas. Joinville,

de 1956. Dr. Plácido Olímpio de Olívei-

ra, Rudolfo Rechenberg. dr. Edmundo
da Luz Pinto”. O senhor presidente pôs
6 186 documentos lidos, ten-

os senhores diretores presentes p

tado todos os esclarecimentos referentes

ão os

do

COMPANHIA ERA

extraordinária |

  

DIÁRIO OFICIAL
.14 401- 7 TÊXTIL GASPAR S. A.
ARARANGUAFERA DE

Assembléia geral extraordinária

assembléia geral extraordinária
Aos trinta

do ano de

5 4 e
5 social, horas,

Lage, 1378, 3 1 ral 63

21 do corr
marem

bre:
1

são

dias do mês de outubro
um mil novecentos e cin-

na sede social, às dez
reuniram-se em assembléia ge-
traordinária, os acionistas que

bscreveram o livro de presença.
viamente convocados por edital

publicado na forma da Lei no “Diá-
rio Oficial” do Estado, edições ns.
5.718, 5.719 e 5.720, de 15, 16 e 17 de
outubro respectivamente. bem como
no Jornal “A Nação”, de Blumenau,

São convidados

a se reunirem em
ordinária,

que

os senhores

- Proposta da diretoria
direitos à exploração

carbonífero de 40 lotes

nha Três Ribeirões e 1º Linha Sangão, 1
município de Criciuma, e que fazem edições ns. 533, 534 e 535, de 12, 13 e
parte do Manifesto de Mina da Cia. - 19 de outubro de 1956, respectiva:
gistrado no DNPM sob o n, mente, Havendo quorum lega! para
-2. fls. 107 . x deliberações, assumiu à presidência o

1! — Autorização, à diretoria, de 60- 30610 SF: Wilhelm Wichern, o qual
formidade com o art. 119, do Decretos |. e eciarou aberta a sessão e convidou
lei n, 2.627, de 26-9-1940, para praticar |, 2: 24. 2 secre-3 0, manda 1
todos os atos necessários à concretiza- |, e 3 360 90887 90488 8
0 44 50 4 4 3 0 6 1 6 00 edital de convocação, que3 a sessã a 1 2 1 . 8 8
6 edital, inclusive o de assinar a & 0 86005 industria 6
6568 32541 Ss. A. assembléia geral extra-
1 87 46 61 ordinária. A diretoria da Indústria

8 8 Textil Gaspar i -Criciuma, 4 de dezembro de 1956. o 5 18 . 04 0586
1 4.1 3056 14 0568 2105125 044 assembléia
05604 60- 10 geral extraordinária, que se realizará

1 sua se: social, à
Luiz Bocayuva Catão, diretor-secretário So O 5608 06121 48 10 horas do
(3-2) (4221) dia 30 de outubro de 1956, a fim de

3 4 6 2 50
1ºº Aumento do capital so-

2º) Modificações dos estatutos.
Interêsses gerais. Gaspar, 11 de

outubro de 1956, A diretoria. Em se-

para a &
de sub: 3

situados na Li-

de

livro

CA  
à operação a ser realizada. Como mais

ninguém desejasse usar da palavra, foi >
a proposta da diretoria submetida à vo-, guida, obedecendo o primeiro ponto
tação e unânimimente aprovada, O se- da ordem do dia o sr. presidente
nhor presidente declarou reformado o PAssou-me para a indispensável leitu-
artigo 5º, dos estatutos sociais, nos têr- 22 a exposição justificativa da di-
mos sugeridos pela diretoria, constantes "etoria e o parecer do conselho fis-
da proposta ora aprovada pela assem- Cal: que são concebidos nos seguin-
bléia. Ainda com a palavra o senhor tes têrmos: Exposição justificativa da
presidente disse chamar a atenção dos diretoria. Senhores acionistas: Face
senhores acionistas para o fato de que

os bens reavaliados não poderão ser alie-

nados dentro do prazo de cinco anos, à

contar desta data e que a sociedade não
poderá diminuir seu capital, Incorporar-

se a outras, fundir-se, dissolver-se ou ex-
tinguir-se, antes de decorridos três anos,
salvo mediante o pagamento do impôs-
to de renda às bases normais, isto é, sem
os benefícios da lei n, 2.862, de setem-

bro de 1956, Nada mais havendo a tra-

tar. foram suspensos os trabalhos para

a lavratura desta ata, no livro próprio;

reaberta a sessão, foi 2 mesma lida,
aprovada, e vai ser assinada por todos

os presentes, dela se tirando duas có-
plas autênticas, dactilografadas, para os

fins legais. Joinville, de outubro de

1956. Walter Sudhaus, Oskar

Gerstner, presidente; dr. Paulo Konder

Bornhausen, Arminda Gallotti, Gilson
Amado, Francisco Clementino San Tiago CrS 1.100.000,00 (um milhão e cem
Dantns, Martiniano Junqueira, Edmundo , Mil cruzeiros) a ser distribuído entre
da Luz Pinto, dr. Luiz Gallotti, Fran-, OS atuais acionistas, na proporção das
cisco Benjamim Gallotti, Antônio Luíz 26065 46um possue, na forma
de Souza Mello, Luíz0 8-8 em lei, Aprovadas que se-
tser, Jayme Bastinan Pinto, Cia, Prin- Jam as propostas acima. necessário se
ceton de Investimentos, Hélio Vianna, na a modificação dos estatutos so-
Blanche Channas, José Freitas "1nis, em seus arts. 4º e 12, letra o,
Norberta Eyer, Hans Martin ue passarão a ter a seguinte redação:
Martin Schmitz, Henrique B. B Art. 4º — O capital social, todo êle
Kar! Gromann, Oskar Herbert izado. é de Cr$ 3.500.000,00 (três
Erich Do Adolfo Aldo nões e quinhentos mil cruzeiros)
Vieira. Herbert Telchow. 1 vidido em 3.500 (três mil e quinhen-
randa. A presente 6 ações) ordinárias ao portador, do
do 7 0de Cr$ 1.000,00 (um

cruzeiros) cada uma. Art 12 e
s a e b: inalterados letra c: pres-
anças, dar cauções, avais ou en-

dócos em negócios estranhos à socie-
dade, sendo-lhes, entretanto permiti-

fianças perante as Fa-
Autarquias, em fa-

vor de pessoas jurídicas em vroces-
sos de origem fiscal”, Estas, senhores
acinistas, as razões com que justifi-
camos na forma da lei. a necessida-
de de aumentar o capital social e
que submeteremo: apreciação
a próxima a geral. Gas-

par. 11 de outubro de 1956. Assinados.
Wilhelm Wichern 2 Glauco Beduschi,
diretores. Parecer do conselho fiscal.
Os abaixo nados, membros do
0820 fiscal da Indústria Textil
Gaspar S, A,, tendo estudado Jetida-
mente a exposição justificativa

toria justificar a necessidade de
aumentar o capital social. Como é
8986018 dos senhores acio-
istas o atua capital —eleva-s

Cr$ 2.400.000,00 (dois milhões 2
trocentos mil cruzeiros). A Lein
2.826, de 4 de setembro de 1956, veio
permitir às emprêsas o aumento do
capital social com 6 produto da rea-
valiação do seu ativo, mediante tri-
butação favorável e excepcional. Por
esta razão propomos a elevação do
nosso capital social para ..........
Cr$ 3.500.000,00 (três milhões e qui-
rhentos mil cruzeiros) a ser integra-
lizado com o produto da reavalia-
ção do nosso ativo imobilizado velo
coeficiente

—

permitidos na referida
Lei. que possibilitam perfeitamente a
integralização da importância de

25

secretário;

Gerstner,
81
204010

6 fi

competente delivro ntas

rais dn Fábrica

Raimann . 615 611

a 05 156 cinco)

retário da me
N. 10211 Conferida

despacho da Junta Com a!
de Pagou na
CrS 10150 de selos
vamento

arquivada por
em
via

para
hoje. 4

federais arqui-

Secretaria da Junta Comercial

ta Catarina, em

vembro de 1956.

de
8 de no-|

San-
Florianópo

O secretário: Eduardo Nicolich

4 a via é
arquivada
mercial
de

de1 fica

Co-

teor e
secretaria Junta

tado, em Florianópolis, 8
da

do

novembro

Eduardo Nicolich,   que a diretoria justifica a nece
de de aumentar o capital social,

Í
1
1

1
1
1

de 1956 |

Í

(4,146) |

12-12-56

MADEIRF 3 0 BRASIL S/A

Assembléia geral extraordinária

SEGUNDA CONVOCAÇÃO

Nãotendo havido númerolegal para
ão da assembléia geral ext

ria convocada para 10 do co

diretoria avisa aos srs. acio-
s que fica convocada para o dia

20 do corrente. quinta-feira às 16 ho-

ras, nova assembléia aque será desta
vez, realizada com qualquer número,

Lajes, 11 de dezembro de 1956.
Velimir Dajc, vice-presidente,
Hercílio Brochado Muniz, diretor.

(3—1) (4341)

0

COMPANHIA BRASILEIRA DE MADEI-

RAS (INDUSTRIAL E COMERCIAL)

Assembléia geral extraordinária

A Cia. Brasileira de Madeiras — Indus-
trial e Comercial, convida os senhores
acionistas para a assembléia geral ex-

traordinária, que se realizará na sede da

sociedade, com início às 9 horas do dia
vinte e sete dêste mês de dezembro,
para deliberar sôbre a seguinte:

Ordem do dia

1º — Alteração da ata de encerra-

mento do balanços;
2º — Consequente alteração dos esta-

tutos da Sociedade;
3º — TInterêsses gerais.  

às exposições 1as e posições legais, cumpre & esta

Caçador, 4 de dezembro de 1956.
Victor Kurudz, diretor-presidente,

-3 (4317)

1
de parecer que o mesmo deva ser
aprovado, por atender os interêsses
sociais. Gaspar. 11 de outubro de 1956.
Assinados. Afonso Hostins, Vidal Pam-
plona e Miguel da Silva. Terminada
a leitura o sr. presidente pôs os re-
feridos documentos em discussão,
atendendo assim, pelo aumentos ex-

posto aos intens 1º e 2º, da ordem do
dja, aumento do capital social e alte-
ração dos estatutos sociais, Após
amplos debates sôbre os documentos
acima transcritos, foram postos em
votação ,tendo sido “aprovados por
unanimidade: Em face desta aprova-
ção, o sr. presidente declarou efeti-
vamente aumentado o capital social

e. alterados os estatutos sociais na
forma constante da exposição justi-
ficativa da diretoria, que se encontra
devidamente transcrita acima. Pas-
sando ao terceiro e último ponto da
ordem do dia, o sr. presidente facul-
tou a palavra a quem dela quisesse
fazer uso, e como ninguém quisesse
se manifestar a respeito, dee por
encerrada a sessão, da qual para cons-
tar foi lavrada a presente: ata, que
depois de lida e achada conforme,
vai assinada por mim, secretário e
pelos acionistas presentes. Gaspar, 30
de outubro de 1956. (Ass.) Glauco Be-
duschi, secretário. Wilhelm Wichern.
Júlio Schramm. Afonso Hostins. Ar-
noldo Hostins. Rafael Rosini,

COLETORIA FEDERAL DE GASPAR
Foi pago na 1º via o sêlo provorcio-

1al de Cr$ 6.600,00 inclusive a taxa
de educação e saúde. Protocolo n.
262. Livro n. 1. Em 13-11-1956. (Assi-
natura ilegível, coletor).
N. 10.272 — Conferida e arquivada

por despacho da Junta Comercial em
ão de hoje. Pagou na primeira via

Cr$ 101.50 de selos federais para
arquivamento.

Secretaria da Junta Comercial de
Santa Catarina, em Florianópolis, 22
de novembro de 1956,

0 ário: Eduardo 0.secre:

A primeira via é de igual teor e
fica arquivada na secretaria da Jurta
Comercial do Estado, em Florianó-
0 2 de novembro de 1956.

uardo Nicolich, secretário, (4179) 
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REGIONAL

de dezembro de 1956

Pedrosa, 10 4 Costa Coim-
bra, Mane Barbosa de Lacerda,

ila 2 17 80 70-
70 0 Nicolau

 

Ata da 1,837º sessão, em 10 de novembro
de 1956

Aos dez (10) dias do mês de novembro
do ano de mil novecentos e cincoenta e
seis (1956), às dez (10) horas, reuniu-se,
0. sob a presidência
do senhor desembargador Severino Nico-

medes Alves Pedrosa, o Tribunal] Regional

Eleitoral. Estiveram presentes os juízes

808 45010 da

Costa Coimbra e Arno Pedro 0.5
e doutores Manoel Barbosa de Lacerda,
00 Galletti, Aldo Ávila
da Luz e Eugênio Trompowsky  Taulois

Filho e o procurador regional doutor

Abelardo da Silva Gomes, comigo, secre-

tário, abaixo nomeado e assinado.
2. A ata da sessão anterior foi aprova.

da, sem alterações,
3. Continuando a discussão e votação

da reforma do Regimento Interno, foram

aprovados os artigos 58 a 63,

Em seguida o sr, des. presidente en-
cerrou a sessão, convocando outra, extra-

ordinária, para o dia 12 do corrente, 8
16,80 horas, para prosseguimento da vo-

tação da reforma do Regimento Interno.

Eu, Solon Vieira, secretário, mandei la-
vrur à presente ata e subscrevo.

(Ass.) Severino41 Pe-

drosa, Maurillo da Costa Coimbra, Arno
Pedro Hoeschl, Manoel Barbosa de Lacer-
da, Clarno0 Galletti, Aldo
Ávila da Luz, Eugênio Trompowsky Tau-
lois Filho, Abelardo da Silva Gomes,

Ata da 1.838º sessão, em 12 de novembro
de 1956

Aos doze (12) dias do mês de novemb-
bro do ano de mil novecentos e cincoen-
ta e sels (1956), às dezesseis horas e
trinta0 (16,30), reuniu-se, ex-
0sob a presidência do

senhor desembargador Severino Nico

medes Alves Pedrosa, o Tribunal Regio-
nal Eleitoral. Compareceram os juízes

senhores desembargadores Maurillo da

Costa Coimbra e Arno001

e doutores “Manoel Barbosa ie La-
cerda, Clarno Gustenhoffen1
Aldo Ávila da Luz e Eugênio
powsky Taulois Filho e o procurador re

gional doutor Abelardo da Silva Gomes,
comigo, secretário, adiante nomeado -
assinado.

2. A ata da sessão anterior foi apro-
vada,

3. Prosseguindo a discussão e votação.

da reforma do Regimento Interno, foram
aprovados os artigos 64 a 70, exceto o
seu parágrafo,

Às dezessete horas e quarenta minu-

tos foi encerrada a sessão. Eu,
Vieira, secretário, mandei lavrar

sente ata e a subscrevo,

(Ass.) Stverino Nicomedes Alves Pe-

drosa, Maurillo da Costa Coimbra, Arno

Pedro Hoeschl, Manoel Barbosa de La-

cerda, Clarno Gustenhoffen Galetti,
Aldo Ávila da Luz, Eugênio Trompowsky |

Taulois Filho, Abelardo da Silva Gomes. |

a

Ata da 1.839º 55501em 13 de 00
de 1956

Aos treze (13) dias do mês de novem-
bro do ano de mil novecentos e cincoen-
ta e seis (1956), às dezesseis (16) horas

reuniu-se, em sessão ordinária, sob

presidência do senhor desembargador

500 Alves Pedrosa, o

Tribunal Regional Eleitoral Estiveram

presentes os juízes senhores desembarga-
dores Muurillo da Costa Coimbra e Arno |

de Oliveira.
(8316)

Pedro Hoeschl e doutores Manoel Barbo

sa de Lacerda, 0 0

1 Aldo Ávila da Luz c Eugênio;

Trompowsky Taulois Filho e o procura-
dor regional doutor Abelardo da Silva

Gomes, comigo, secretário, adiante
620 t assinado,

2. A ata da ses

18418, se: , em 16

novembro doe 1955
Ata da de

Aos dezesseis (16) dias do mês
no-ide novembro do ano de mil nove-

centos e cinquenta e seis (1956), às
dezesseis (16) horas reuniu-se,
em ão ordinária, sob a presi-

3, No expediente foram lidos os se- | dêne 1 do senhor descmbargador|
guintes telegramas e ofícios: do sr. des.' Severino Nicomedes Alves Pedro-
Oyama Cesar 1Silva, comunicando | sa, o "Tribunal Regional Eleitoral.
que foi reeleito presidente do T. R, E. do, Estiveram presentes os juizes se-
Amazonas; do dr. juiz eleitoral da 27º nhores desembargador Maurilo da
Zona, comunicando que designou o ser-; Costa Coimbra e doutores Manoel
ventuário Uirassu Alves de Carvalho 'Barhosa de Lacerda, Aldo Ávila
para exercer as funções de escrivão elei-” ão Luz e Eugênio “Trompowsky
toral; do dr. Waldir Campos, comuni- Taulois Filho, e o procurador re-
cando que assumiu as funções de juiz gional, substituto, dr. Nicolau Se-
eleitoral da 35º Zona; da dra, Teresa) VCY iano de Ollveira, comigo, se-
Tang, comunicando que assumiu as fun. cretário, adeante nomeado e assi-
ções de julz eleitoral da 32º Zona; do nado. Não compareceram os srs.
dr. juiz eleitoral da 13º Zona, cientifican- des. Arno Pedro Hoeschl e dr.
do de que fo! dispensada Zoraíde Brito das Clarno Gustenhoffen Galletti, 0
funções de auxiliar 010 6 420 060 para S&S.
mesma autoridade, solicitando autoriza- Joaquim, em objetivo de serviço
ção para requisitar o funcionário esta- da Corregedoria.
dual Antônio Mansueto de Almeida Coe-| 2. A ata da se:

lho para auxiliar do escrivão eleitoral: japrovada.
autorizaram, 18.1 9.58
Em seguida, não havendo matéria para guinte: ofício do

julgamento, foi encerrada 2 50. Nelson Schroeder, comunicando
do o sr, des. presidente convocado outra, qUe assumiu a direção do Hospi-
extraordinária, para amanhã, dia 14, às tal Colônia 1 telegramas:
17 horas, destinada à discussão e votação do dr. Sálvio Cunha, comunicando
da reforma do Regimento Interno. Eu, due, por motivo da sua remoção
Solon Vieira, secretário, mandei Javrar/Para à comarca de Indaial, trans-
a presente ata e a subscrevo. mitiu ao substituto legal o exercí-
(Ass) Severino Nicomedes Alves Pe-jcio do cargo de juíz da 11º Zona

drosa, Maurillo da Costa Coimbra,0 601 6 40 dr. Maximiliano
Pedro Hoeschl,01 Barbosa de - 760400 0comunican-

6 .0 60 640 45o cargo de juíz
AJA Ávila da Luz,00850 4 8Circunscrição
01800 4 505.0.

(8.208) Em seguida,
ria par
as:

ão anterior foi apro.
vada.

xpediente se-

não havendo maté-
julgamento, foi encerrada

5 o. Eu 00 Vieira, secretá-
110 mandei lavrar a presente ata,
je a8.

Ata da 1840º sessão,
novembro de 1956.

em 14 de 
Trom. 1

Solon |

.

(aa.) Severino
Pedrosa,

Nicomedes Alves
Maurillo da Costa Coim-

fãa, Manoel Barbosa de Lacerda,
1 AIdo Ávila da Luz, Eugênio Trom-
10700 Nicolau
860 4 0

Aos quatorze (14) dias do mês de!
00 do ano de mil novecen-
tos e cinqúnta e seis (1956), à:

, dezessete (17) horas, reuniu-se,
extraordinàâriamente, 504-
dência do senhor desembargador | *
Severino41-1
sa, o Tribunal Regional Eleitoral. |

| Compareceram os juízes senhores;
idesembargadores Maurillo da Cos.)
sta1 e Arno Pedro11
e doutores Manoel Barbosa 4 -1
cerda, Clarno Gustenhoffen -
1 10 1 4 160 6 35110
0700 e o “O 044 502 x
procurador regional, doutor Abe-| senhor desembargador Severino |
ardo da Silva Gomes, comigo 'Nicomedes Alves Pedrosa, o -

leretário, adiante nomeado e FEEDS bunal Regional Eleitoral. Compa-|
0 6 am os juízes senhores desem-

| 2. A ata da última sessão foi 0 Maurillo da Costa Coim-
aprovad a e doutores Manoel Barbosa de

1 83. O sr. des. Arno Hoeschl co- Lacerda, Aldo Ávila da Luz e 30
0que sexta feira 6 80 700 7405 Fi-
[e 16, seguirá para São Joaquim, !lho, e o procurador regional,

"viço da Corregedoria, e solici-! substituto, —dr. Nicolau —Seve-,
ao Tribunal a necessária au-jriano de Oliveira, comigo, se-

ão, que lhes 0 0.6400 e
Continuandoa discussão e vo-! nado. Deixaram de compa-,
6 da reforma do Regimento recer os srs. des. Arno Hoeschl;
| Interno, foram aprovados os arti- que se encontra no interior do Es:

71 4 80. 10 6 060 4 serviço da
dezessete horas Corregedoria, e dr. Clarno

minutos (17,50), foi 0 Galletti.
sessão, Eu, Solon | Lida e aprovada ata da ses
rio, mandei lavrar anterior, e não havendo nenhum
e à subscrev assunto a tratar, o sr. des. presiden-

(aa.) Sev te encerrou a 0

Ata da 18429, sessão
novembro de

em 17 de
1956

Aos dezesse (17) dias do 5 4
novembro do ano de mil novecen- ;
tos e cinquenta e s (1956), às
dez (10) horas, reuniu-se,

tou
1

8 e cinquenta
nceerrada. a

Vieira, secretá-
a presente ata,

no Nicomedes Alves

em ses-|
dência 0

Gus- 1
2
são |

NÚMERO

Vieira, secretário, mandei lavrar a
presente ata, e a50.

( ) Maurillo da Costa Coimbra,
0 00. Manoel Bar-
sa de 100 -
6 Aldo Ávila da
60 70 7-

Filho, Abelardo da Silva Go-

Ata da 18438, sessão,
novembro de

Aos dezenove (19)
de novembro do ano de mil nove-
|centos e cinquenta e (1956),
às dezessete (17) horas, reuniu-se
0sob a presi-

| dênc do senhor desembargador
iMaurillo da Costa Combra, o -
bunal Regional Eleitoral. Estive-
ram presentes os juízes senhores
"desembargador Arno Pedro Ho-
eschl e doutores Manoel Barbosa
de Lacerda, Clarno Gustenhoffen
Galletti, Aldo Ávila da Luz e Eu-
gênio Trompowsky Taulois Filho,
eo0 regional, doutor
Abelardo da Silva Gomes, comi-
go, secretário, adetante nomeado e
assinado. Não compareceu o sr.
'des. Severino Nicomedes Alves
Pedrosa.

2. Foi

em 19 de
1956

dias do mês

38

2 aprovada, sem emendas,
ata da anterior,
3. Pross guindo a discussão e

ivotação da reforma do Regimen-
0 Interno, foram aprovados os
artigos 80 a 90.

| Às dezessete horas e trinta mi-
nutos (17,30), foi encerrada a ses-
são. Eu, Solon Vieira, secretário,
mandei lavrar a presente ata, e a
Subscrevo.

(aa.) Severino Nicomedes
ves Pedrosa, Maurillo da
Coimbra, Arno 0 Hoeschl,
Manoel Barbosa de Lac: E. Clar-
006 60
70070 Filho, Abe-
lardo da Silva Gomes.

a

Al-
Costa

(8316)

Ata da 1844º,
novembro

Aos vinte (20) dias do mês de
novembrodo ano de mil novecen-
tos e cinquenta e seis (1956), às
d seis (16) horas, reuniu-se, em
sessão ordir 1, sob a presidên-
cia do senhor desembargador Se-
verino Nicomendes Alves Pedro-

1, o Tribunal Regional Eleitoral.
Comparcecceram os juizes senhores
desembargadores Maurillo da Cos-
jta Coimbra e Arno Pedro Hoes-
'enl e drs. Manoel Barbosa de Lacer-
'da, Clarno Gustenhoffen de Lacer-
.0 700 0
Filho, e o procurador regional,
doutor Abelardo da Silva Gomes,
icomigo, secretário, adeante nomea-
ido e assinado. Não compareceu o
sr, dr. Aldo Ávila da Luz.
1 A ata da sessão anterior
japrovada.

3. No expediente foram lidos os
guinte telegramas: do dr. juiz
11 4 28º. Zona, 1
do que alí esteve o-

| gedor, que lhe deu
irespeito do novo alis
1. 080 da
0 4
de juiz substituto

ção Judic
NunesPire:
ona, requerendo conce

férias no mês de dezembro
'douro: deferiram. A
Em seguida, não havendo maté-

Iria para julgamento, o sr. des.

sessão em 20 de
de 1556

 
foi

amento; do
Silva, comu-

funções
Circuns-

e dr. Ger
Juiz eleitoral da

ão de
vin-

78 



48.

Presidente encerrou 5
00 020

amanhã, dia 21,
inada à continuaç

ção da reforma do tegimento In.

terno. Eu, Solon Viícira, mandei

lavrar a presente ata, e a subscre-

vo.
. Maurillo da Costa Coim-

bra, Arno Pedro Hoeschl, Manoel
Barbosa de Lacerda, Clarno Gus-

tenhoffen Galletti, Eugênio Trom-
powsky Taulois Filho, Abelardo da

Silva Gomes.

; pas
16,30 horas,
o da vota-

(8316)

Ata da 1.845º sessão, em 21 de novembro
de 1956

Aos vinte e um (21) dias do mês de

novembro do áno de mil novecentos e

cincoenta e seis (1956), às dezessete (17)

horas, reuniu-se, 0.

sob a presidência do senhor desembraga

dor Maurilio da Costa Coimbra, o Tri-

bunal Regional Eleitoral, Estiveram pre.

sentes os juízes senhores desembargador

Arno Pedro Koeschl e doutores Manoel
Barbosa de Lacerda, Clarno Gustenhoffen
Galletti e Eugênio Trompowsky Tau-

lois Filho e o procurzdor regional doutor
Abelardo da Silva Gomes, comigo, secre.
tário, abaixo nomeado e assinado, Não
comparecrem os srs. des, Severino NI

comedes Alves Pedrsa e dr, Aldo Ávila
da Luz.

DIARIO

Barbosa

wioffen

Gus.
Luz

aulois Filho

dor regional doutor Abelardo

Gomes, comigo, secretário,
e assinado.

Iva
nomeado

8 ata da sessão anterior foi apro.
vada.

3. O expediente constou do seguin-

te: telegrama do senhor Ministro Pre-

sidente do "Tribunal Superior Eleitoral,

comunicando que foi concedido o desta-
que de verta E aquisição de pastas
colecinnadoras de fólhas individuais de

votação: 6466 46 8010 1
Vieira, diretor d retaria, —pedindo
20 r férias regulamen.

por do resol.

à unânimidade, indeferir o pe-

dido, facultado, porém, ao requerente,
a acumulação de férias, de acôrdo com

o artigo 33, do Regimento da Secreta-
ria. O Tribunal, por decisão unânime,

de 1 952 justificadas, para

efeito de percepção de gratificação, as

faltas às sessões do juíz dr. Eugênio
Trompowsky Taulois Filho, nos dias em
4 6 0 0 71 do

Juri,
4

feito:

Proc.

dr. juiz
podem

8 0

serviço,

Entrou em julgamento o seguinte

n, 87, classe 10º —
eleitoral da 31º Zona,, sôbre se

ser utilizadas as fichas modêlo
no fichas auxiliares mer.cionadas no

Consulta do

DA JUSTIÇA

Lacerda €

ti c

Clarno Gustenhoffen Galiet

procurador regional doutor Abe.

lardo da Silva Gomes, comigo, secretá-

rio, adiante nomeado e assinado, Não

compareceram drs. Aldo Ávila
da Luz 0 705

Filho,
4

o

os srs.
e Eugênio

2, ata da

vada.

3. Continuando

ção

sessão anterior foi apro-

a discussão e

da reforma do Regimento Interno,
foram aprovados os artigos 103 a 112.

As dezesseis horas e trinta minutos
foi encerrada a o. Eu, Solon Vieira,
secretário, mandei lavrar a presente ata

e a subsc! o.

(Ass.) 80 04 Alves  Pe-

drosa,0 4 Costa Coimbra, Arno

Pedro Hoeschl, Manoel Barbosa de La.

cerda, Clarno Gustenhoffen Gallettti,

Eugênio Trompowsky Taulois Filho, Abe-

lardo da Silva Gomes,

vota.

(8.410)

0

JUÍZO0101270
FLORIANÓPOLIS

O juiz eleitoral da 12º Zona. Flo-

rianópolis, faz público, de acôrdo com

o art. 12, ca Resolução n. 5.235, de 8

de fevereiro de 1956, do Egrégio Tri-

12-12-56
araa. oa?

a

————

- Celso Brito da Luz
roldo Vilela — 80.

Luiz Felix Kruger 81
Selma Paladine Veiga —
Arnaldo Dutra — 83.
Osvaldo Simões Corrêa — 84.
Linaura Souza — 85:

- Maria Luiza de Oliveira —

79.

82.

JUÍZO ELEITORAL DA

BIGUAÇU

2º ZONA

Edital

O doutor Jaymor Guimarães Collaço,
juiz eleitoral da 2º Zona de Biguaçu,

Estado de Santa Catarina, na forma da

lei, etc,
Faz público, 6 60 com o art. 12,

da Res. n. 5.235, de 8 de fevereiro de
1956. do egrégio Tribunal, que perante
êste Juízo foram apresentados os pedi-

dos de inscrição eleitoral abaixo men-

cionados, sendo os mesmos deferidos:

N, do processo — Nome do requerente
— N, do título

ARS 4 bunal Superior Eleitoral, que peran-

te éste Juízo, foram apresentados os
pedidos de inscrições eleitorais abai-  

2. A ata da última sessão foi

vada.
3. Continuando a discussão e votação

da reforma do Regimento Interno, fo-
ram aprovados o sartigos 91 a 97.

As dezessete horas c trinta minutos

(17,380), foi encerrada a sessão Eu, So.

lon Vieira, secretário, mandei lavrar 4

presente ata e a subscrevo.
(As) Severino Nicomedes

úrosa, Maurilio da

apro-

Alves Pe.
Costa Coimbra, Arno

Pedro Hoeschl, Manoel Barbosa de La-

cerda, Clarno Gustenhoffen Galletti,
Aldo Ávila da Luz, Eugênio Trompows-

70 Filho, Abelardo da Silva

Gomes,

Ata da 1.846º sessão, em 22 de novembro
de 1956

Aos vinte e dois (22) dias do mês de
00 do ano de mil novecentos e

cincoenta e seis (1956), às dezesseis (16)
horas, reuniu-se, em sessão ordinária,
sob a presidência do senhor desembar.

gador Severino Nicomedes Alves Pe. drosa, o Tribunal Regional Eleitoral.
Compareceram os juízes senhores desem-
bargadores Maurillo da Costa Coimbra e)

00 01 6 0 01
061.100

Galleti, Aldo Ávila da Luz e Eugênio

Trompowsky Taulois Filho e o procuta-
dor regional doutor Abelardo da Silva

Gomes, comigo, secretário, adiante no-
meado e assinado.

2. A ata da sessão anterior foi apro!

vada,

3, O expediente constou

tes telegramas: de

Schramm, escrivã

dos seguin.

Maria da Luz Rauen

eleitoral da 38º Zona,

comunicando que reassumiu o exerci.

cio das suas funções e do dr. Marcílio

João da Silva Medeiro: pedindo auto-

rizaçã para gozar férias regulamenta-

68 deferiram,
Nada mais havendo a tratar, foi en. 

cerrada a

cretário, mandei
e a subscrevo.

(Ass.) Severino

drosa, Mauríllo da

Pedro Hoeschl,

cerda, Clarno

Eu,

lavrar

Solon Vieira,

presente

se.
a ata

045 -1
0 00

Manoel Barbosa de La|

50 Galletti, Aldo

Ávila da Luz, Eugênio Trompowsky Tau-

lois Filho, Abelardo da Silva Gomes

. 623 de

1956

Ata da 1,847? ses: novembro

Aos vinte três (23) dias do mês de

vembro do ano de mil novecentos e

coenta seis (1956), 18

horas, reuniu-se, ordinária,

sob a presidência desembar
gador A -

405 Eleitoral.
senhores desem-

da C

Hoeschl e

e às deze

sessão

senhor

Nicomedes

Tribunal Regional

Compareceram 2

0

Pedro

em
do

Severino

o
os 8

0

e Arno

8 0

doutores Ma-

art. 41, das Instruções para o alistamen-

to. Relator: des. Maurilo Coimbra. Re-
solveram responder que as fichas auxi-
liares serão, oportunamente, remetidas
pelo Tribunal,

Nada mais havendo a tratar, o sr, des,

presidente encerrou a sessão, convocando

outra, extraordinária, para amanh!
24, 10 horas, destinada à discussão e
votação da reforma do Regimento Inter

no. Eu, Solon, Vieira, secretário, mandei
lavrar a presente ata e a subscrevo.

(Ass.) Sevtrino Nicomedes Alves Pe
drosa, Maurillo da Costa C Arno
Pedro Hoeschl, Manoel Barbosa de La.
cerda, Clarno0 Galletti,
Aldo Ávila da Luz, Eugê 0
Taulois Filho, Abelardo da Silva Gomes.

às

Ata da 1,848º sessão, em 24 de novembro

de 1956

Aos vinte e quatro (24) dias do mês de
novembro do ano de1 00
cincoenta e seis (1956), às dez (10) ho.
Tas, reuniu-se, ses: extraordinária,

sob a presidência do senhor desembarzga-

dor Severino Nicomedes Alves Pedrosa,
o Tribunal Regional Eleitoral. Com-
pareceram os juizes senhores desembar-

gadores Maurillo da Costa Coimbra e

Arno0 01 doutores Ma.

noel Barbosa de Lacerda, Clarno Guste.

nhoffen Galletti, Aldo Ávila da Luz e

Eugênio Trompowky Taulois Filho e O

procurador regional doutor Abelardo

da Silva Gomes, comigo, secretário, abai-

xo nomeado e assinado,
2, Fol aprovada, sem alterações, a ata

da sessão anterior,

em

3. Passando-se 8 votação

da do Regimento Interno, fo-

ram aprovados os artigos 98 e 102, e O

parágrafo único do artigo 70, cuja vota-

ção havia sido adiada.

As onze (11) horas o sr. des

te, encerrou ão, convocando outra,

0 para segunda-feira, dia

26, às 16,30 horas. Eu, Solon Vieira, se-

cretário, mandei lavrar a presente ata e

a subscrevo.
) Severino Nicomedes Alves Pe-

Maurillo da Costa Coimbra, Amo

reforma

presiden- 

xo mencionados, sendo os mesmos de-
feridos.

N. do processo — Nome do requeren-
te — N. Título

— Anice Conceição da Rosa —

— Severino Nicomedes
rosa — 76.

77 Alberto Jorge1

Alves

78 — Ariston de Araújo Souza —

1 1
13 José 810 de Azevedo —

13; 14 — Acácio Zelnio da Silva — 14

15 — Aurea da Silva Ávila — 15; 16 —

726 16; 17 — Marion

Traebert — 17; 18 — Alcindino Joaquim

Rodrigues — 18; 19 — Lauro Pereira

19; 20 — Antônio José Pauli 20 21

Valdemiro Julio Ferreira — 21; 22

José Joaquim Rodrigues — 22; 23

Olivio Miguel Martins — 23.

60 11 da 2º Zona, em Bi-

guaçu, 5 de dezembro de 1956.

Jaymor Guimarães Collaço, juiz elei-

toral.
;

(8.704)

 

30 4 CAPITAL

REGISTRO CIVIL

Edital

Faço saber que pretendem casar-se:

Marco Aurélio Xavier e Zenir de 01-

2 solteiros, naturais dêste Estado,
-40 e residentes neste sub-dis-
trito. Ele, comerciário, filho de João dos;
Passos Xavier e Rosa Nunes Xavier, Ela,
doméstica, filha de
veira e Maria da Conceição de Matos,
— Valter Valentim da Silva e Maria

de Lourdes Melo, solteiros, naturais
dêste Estado, domiciliados 6
neste sub-distrito, Ele, telegrafista, filho

de Ranulfo Valentim da Silva e Adeli-

na Amaral da Silva. Ela, doméstica, fi-

lha de Álvaro de Melo de Hilda dos
Anjos Melo.

Se nlguém souber de algum impedi-

mento oponha-o na forma da .

Estreito, 10 de dezembro de 1956.
Odilon Bartolomeu Vieira, oficial,

S (492%)

JUIZADOS DO INTERIOR

JUÍZO DE DIREITO DA COMARCA DE

BRUSQUE

Edital de citação 
Pedro Hoeschl, Manoel Barbosa de La.

cerda, Clarno 50

—

Galletti,
Abelardo da Silva,

Ata da 1.849º sessão, em
de 1956

26 de novembro

de
e

dias do mês

novecentos
(26)

de mil

cincoenta e seis (1956), às dezesseis horas

ninutos (16,30),

sob

Aos vinte

novembro

e seis
do ano

reuniu-se, «
presidência d:

0 860 Nico-

8a, Tribunal Re-

3 presente os
Mau.

Pedro

Barbosa de

trinta
a

Alves
Eleitoral

nhores desembargadores
sta Coimbra e Arno

Manoel

o

rilo da
0.1 doutores

o

mos,

doutor Belisári Nogueira
juiz de direito comarca

Brusque, na forma da lei, 6

Ra-

de

Faz saber a todos os que o presente
edital virem, ou dêle conhecimento tíve-

rem que, por parte do Instituto de Apo-
sentadoria 6 6 05 50

u procurador, foi apresentada à

petição do seguinte teor: Exmo. sr, dr.

juiz de direito da comarca de Brusque:
Diz o Instituto de Aposentedoria e Pen-

dos Industr ente autárquico,

criado pela 161 . 367, de 31 de dezembro

de 1976, sede no Distrito Federal e

1 cidade rua Felípe
por procurador e

os.

cor
1 nestata na

Schmidt, 54, seu

João Mária de Oll-,

030 46 5 subscreve (doc. 1),

Pária de rescisão de compromisso

—

de

compra e venda, contra 6 04

brasileiro, casado, industriário, residin-

do, atuálmente em Joinville, pelos fátos

e fundamentos que 9482 a expor. E. 8.

. 02 0- 0 autor, por

escritura particular 60 de

compra e venda, ássináda em 28 0 1-

nho de 1946 (doc. 2), prómeteu 4
ao réu e êste prometeu comprar,6

vel constítuido pelo prédio e f 0

terreno situado no lúgar 8040

66 município, pelo preço cer-

to 60 4 Cr$ 10.000,60 (dez11

cruzeiros), a ser amortizado, juntamente

com os juros de 6% (seis por cento) 20

0 2 8 e ónus, em 180 (cen-

to e oitenta prestações mensais, suces-

sivas e constantes, no 810 de ... Á

Cr$ 93,50 (noventa etrês cruzeiros e

cinquenta centavos), ndo-s:

primeira prestação em 30 4 2050 4

1946, de acôrdo com o que 1 1660 6-

tabelecido e do que dispõem as porta-
rias CNT-96, de 30-12-48, do.
Nacional do, Trabalho e DNPS-738,

11-4-46. 4060414

6 8011 4 68 os
nos de fi 1 ári
os associados —do autor,

Acontece, porém,91 sê

as prestações desde março 95

achando-se, portanto, em atrazo no pha-

gamento de onze prestações. contr: 21

0 8 4não 41 8 4

6 nem concordou com a resci-

80 50 60840 contrato

de 28 de junho de 1946. Terceiro — Des-

sa maneira, está! o réu sujeito à resci-

0 41 da mencionada escritura

particular de promessa de compra e

venda, de acôrdo com as cláusulas da

mesma e as disposições das já referidas

portarias CNT-96 e DNPS-158.

—

Assim,

vem o autor, com o devido acatamento,

requerer à v. excia. se digne de mandar

citar, por mandado e sob pena de reve-

lia, 0 referido réu, Vicente Todt e sua

mulher, pare contestarem à presente, no

prazo da lei, a fim de que considerada

provosta esta ação ordinária de rescisão

de compromisso de compra e venda, de

imóvel, siga ela os Seus trâmites regula- res, até sua decisão, para afinal, ser de- 



4 2 5 —rescisão
emissão do autor na posse

exoneração do mesmo das obrigações e

responsabilidades assumidas pela supra-

referida escritura, bem como ser o 6

condenado ao pagamento das custas €

despesas do processo, na forma da lei,

protestando o autor, pêla prestação de

todo gênero de prova em direito admi-

tido, como documental, testemunhal e

perícial, inclusive depoimento 55081

do réu. A presente tem o valor de ...

Cr$ 10.000,00 (dez mil cruzeiros) e está

isenta do impôsto e taxas “ex-vi", do

disposto na Constituição Federal, art. 31,

inciso V, alínea a e b; no decreto-lei n.

4.655, de 3-9-42, art. 52, $ 2º, combina-

do com os arts. 42 e 189, do regulamen-

to anexo ao decreto n. 1.918, de 27-8-37.

O advogado que estz subscreve, recebe

as intimações relativas à presente, na

sede da Delegacia do autor, em Floria-

nópolis, à Praça Pereira Oliveira, S/n.,

edifício IPASE, 2º andar, enderêço te-

10 40.
fone 1.220.

80 4pede e espera deferi-

mento. Brusque, 9 de fevereiro de 1952.

(Ass.)- Nilson Vieira Borges, chefe —do

Serviço Jurídico. Despacho 4 peti-

ção: R. Hoje. A. Como requer. Em ..

9-5-52. (Ass.) 0 6. Krieger, juiz de

Paz, no exercício do cargo de juiz de

direito. Certidão do oficial de Justiça:

Certifico, em cumprimento ao mandado

retro, que depois de muito procurar,

deixei de citar o réu Vicente Todt e

sua mulher, em virtude dos mesmos não

residirem mais neste município, e, se-

gundo fui informado por pessoas Suas

conhecidas os mesmos réus residem pre-

sentemente na cidade de Curitiba, Esta-

do do Paraná, não sabendo o enderêço

certo. O referido é verdade e dou fé.

Joinville, 20 de julho de 1955. Sebastião

E. Braga, ofícial de Justiça.

—

Petição

apresentada pelo autor: Exmo. dr.

juiz de direito da comarca de Brusque:

Diz o Instituto de Aposentadoriz e Pen-

sões dos Industriários, por seu procura-

dor, na ação ordinária de rescisão de

promessa de compra e venda que mo-

ve contra Vicente Todt, que, não tendo

sido o réu encontrado nem nesta cida-

de, nem em Joinville, para onde fôra

expedida precatória citatória, e por

achar-se o dito réu em lugar incerto e

não sabido, esta é para requer àyv

excia., se digne determinar a citação

por edital, na forma de lei. Têrmos em

que pede e espera deferimento. Brusque,

5 de novembro de 1956. (Ass) Telmo

Vieira Ribeiro, procurador. Despacho

À sta petição: J. Cite-se por editais na

forma do pedido, publicando-se por três

vêzes no “Diário da Justiça do Esta-

do e no jornal local. Brusque, 5-11-56.

(Ass.) Belisário José Nogueira Ramos,

juíz de direito. E, para que chegue ao

conhecimento

—

dos interessados e nin-

guém possa alegar ignorância, mandou-

se expedir o presente edital, na forma

da lei, que será publicado três vêzes no

“Diário da Justiça”, do Estado 6 três

vêzes no jornal local “O Município”, que

se edita nesta cidade, e afixado no lu-

gar de costume. Dado e passado vesta

cidade de Brusque, sos 21 dias do mês

de novembro de 1956. Eu, Bruno Moritz,

escrivão do Cível, o fiz dactilografar e

subscrevi. Brusque, 21 de novembro de

1956.

—

Belisário José Nogueira Ramos,

juíz de direito.

(3-3)

e consequente

do imóvel e

sr.

(4196)

-0

JUÍZO DE DIREITO DA COMARCA DE

SÃO BENTO DO SUL

Edital

O doutor Timótheo Braz Moreira, juiz

de direito de; comarca de São Bento do

Sul, na forma da lei, etc.

Faz saber a todos quantos O presente

edital, com o prazo de trinta (30) dias

virem, ou dêle conhecimento tiverem,

que por parte de Max Weber e sua mu-

105 Weber, 1 01

rigida a petição do teor seguinte: Efimo.

sr. dr. juiz de direito desta comarca: a)

O fato — Dizem Max Weber e sua mu-

1her d. Elizabeth Weber, brasileiros, la-

vradores, residentes € domiciliados

DIÁRIO DA

Estrada Dona

jo e comarca,
tante, inf

10

Francisca, munici-
por seu procurador bas-
55 -

procura =

neste

nstrumento

advoga-

escritório te. cidade,

de "Taunay, n.

mais de nte anos,

ficamente, sem interrupção nem

ção, um terreno com a área de duzentos

e cinquenta e cinco mil 000) metros

quadrados,
cisca, neste município e 04

00 0 1 0 2 referida Estra-

da; ao leste, com terras de Max

0 quem de direito; norte,

n terras de Carlos Mueler Senior ou

quem de direito e de Antônio Grossk 8

e no oeste, com terras de Jorge Wei:

quem de direito. E, como não possuem,

m têmtítulo de posse e domínio, que-

rem perante v excia, regular os seus

10 6 o referido

—

imóvel, pela

ação de usucapião, com fundamento no

artigo 550, do Código de Processo Civil.

b) O direito — É princípio corrente

no Direito Civil páírio que, aquele que

por mais vinte (20) anos (nova rT€

dação do 550, do .C. C.), sem in-

terrupção nem oposição, possuir

—

como

seu, um imóvel, adquirir-lhe-á o domí-

04— de título e boa fé,

que em tal caso, se presumem, podendo

requerer ao juiz que assim o declare por

sentença, qual lhe servirá de título,

para tran ão no Registro de Imóveis.

c) — Prov — Requerem seja oportu-

namente, com ciência do:

—

interessados,

tomado o depoimento das testemunhas

seguinte: Max Malschitzky, Jorge Ranck

e Augusto Mallon, todos brasileiros.

se-dos, lavradores, residentes e domícilia-

dos neste município, os quais compare-

cerão em Juizo independentemente de

intimação. d) — Requerimento — Nes-

tas condições pedem respeitosamente

cia. seja servido admití-ios a leg:

timar a sua posse,

nes
11, que vêm possuindo há
(20) mansa e paci-

oposi-

ao

de
art.

v. e
de acôrdo com os

artigos 550, do C. C. 6 454 do C. P. C.

mandando designar dia e hora 812

justificação

—

prévia, a qual comparece-

rão as testemunhas acima citadas. Re-

querem, ainda, que procedida e justifi-

cação, sejam0 08 interessados in-

certos, mediante publicação de edital,

bem como os confinantes imóvel,

para os fins de direito, citando-se ainda

o exmo. sr. dr. Promotor Público para

oficiar em todos os têrmos da causa. E

processada a ação, pedem seja ela afi-

nal julgada procedente para que se re-

conheça e declare, por sentença o do-

mínio dos suplicantes sôbre 0 imóvel

usucapido, fazendo-se em seguide, a de-

vida transcrição no Registro de Imóveis

desta comarca, Protesta-se por todos os

meios de prova em direito admitidos,

Inclusive pelo

—

depoimento pessoal de

qualquer cantestante, sob pena de con

fesso, documentos, testemunhas, perita-

gem, vistoria, etc. Dá-se à causa o va-

lor de Cr$ 3.000,00 (três mil cruzeiros)

para os efeitos fiscais e exibe-se cópia

desta petição, para os efeitos de direito.

Assim, D. e A., esta com os inclusos do-

do

 cumentos. P. e EE. Deferimento. Sôbre

11 no valor de
1 68 5,50, inclusive taxa de saúde, devi-
4 inutilizada 80 80 do

Sul, 4 de junho de 1956. 1

10 70600

Designe o sr. io, dia e hora para

a audiência de justificação, cientifican-

do-se o representante do Mi

bllco. São Bento do Sul, 4-6-56, (Ass.)

Timótheo Braz Moreira, juíz de direito.

Sentença: Vistos, etc. Julgo por senten-

ça a justificação de fls. e fls, requerida

por Max Weber e sua mulher, para quo
produza os seus devidos e legais efeitos.

Citem-se pessoalmente o representante
do Ministério Público, bem como os in-

teressados por carta precatória,

na Capital do Estado. o chefe do Servi-

ço do Patrimônio da União; por edital,

com o prazo de trinta dias, os interes-

sados incertos, edital 'êste que deverá

ser publicado 1 vez no “Diário da
Justice do Estado e duas vêzes

“Jornal de Mafre . . 1.

nal. São Bento do Sul, 10-10-56,

60 306 juiz de ai

escriv

tério Pú-

certos;

um
no

tas afi-  Dado e passado nesta cidade de São

situado à Estrada Dona Fran- |
con- |

Malis- 1

| todos

JUSTIÇA
Bento do Sul, aos doze dias do mês de 7

outubro 1956. Eu, Arí Virmong, es-

crivão, o dactilografei e subscrevi.

mótnheo Braz Moreira, juiz de direito.
Selos afinal. Arí Virmond, escrivão.

(4217)

de

0

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE

SÃO 05

Edital de citação

Pedro

direito
de Santa

da

comarca
Catarina,

17, juiz de da
. Estado

da lei. et

r aos que 6
1 3 tias virem,

que por
que
do
or

120 de

têrmos

conforme

acima citado, peran-
918 4

atos do

de revelia, notificando-Se

ditos herdeiros que
Juizo,

vena mais

audiências dês-

são dadas diàriamente no-

e horas,

aos
te as

no edifício da Prefeve 88 6
Municipal, na sala das audiências

Pág.

aos que o presente —edital
conhecimento —tiverém,

por parte de João Francisco Fer-
a, por seu advogado, dr. Acácio Zél-
da Silva, lhe foi dirigida a petição

seguinte: Exmo. sr. dr. juiz de direito

de comarca de Biguaçu: João Francisco

Ferreira, brasileiro, casado, lavrador, re-

sidente e domiciliado em Três Riachos,

neste município, “querendo 006

neste Juízo uma ação de usucapião, vem

por seu procurador e advogado infra-ãs

sinado, e requerer a v. excia.,

cor O suplicante é pos-

0 4 00 6três

Riachos e cuja posse vem mantendo, pa-

cífica, mansa, contínua, ininterrupta,

sem oposição nem contestação e com o

“animus

—

domini", 4 mais de vinte

anos. 2 Mede o terreno em questão

93.5. 4 frente e que faz 8 estrada

oeste, tem de fundos, no
lado norte, 17 10 sul, 990m.,

sendo o terrono formado por do: re-

tângulos, um que mede 174,9Mm, por

ituado ao longo da estrada dos

Canudos que é a sua linha divisória;

ceste, tendo o seu outro 120 maior 8

leste, com uma  línha divisória, o Ria-

cho dos Canudos, limitando-se aí, em

com teras de João Manoel Fra-

ga e em 29,7 m., com 0 outro retângulo

que forma o terreno usucapiendo, e

confronta ao norte, com terras de João)

Manoel Fraga e ao sul, com as do &u-

0 0 segundo retângulo mede 29.7..

por 8l6m. e correm seus 105 8

em ângulo reto com os lados maiores do

primeiro retângulo formado o seu lado

maior; sul, com o lado menor sul do

dêle

dos Canudos,
m.. no

58,8m., 
que chegue ao conhecimento de

40 1 a,

lavrar o presente

mande)
edi que será afi-
na forma da lei, Da-

nesta cidade de São José,

aos vinte e três dias do mês de novem-

bro de mil novecentos e

e publicado

e passado

cinquenta e

mandei dactilografar e subs-

Eduardo Pedro Carneiro da
iz de direito. Está con-

o original afixado no lugar de
Dou fé O escrivão: Juvenal

Domingues. (4199)

crevi,
Cunha Luz,
forme

costume:

Fontes

0-

JUÍZO DE DIREITO DA VARA

COMARCA DE JOINVILLE

DA

Edital de citação, com o prazo de 20 dias

O doutor Euclydes de Cerqueira Cir

tra, juiz de direito da 2º Vara da co-

marca de Joinville, na forma da lei, etc.
Faz saber que corre por êste Ju

um processo de abandono para fins de

delegação do pátrio poder dos menores
Veneranda: e Renilda Landmann, filhos
de Arno Landmann e de Hilda

Landmann. E, como não foi encontrado
o sr. Arno Landmann, é expedido o3

sente edital de citação, pelo prazo de 20

dias, ficando o referido Arno Landmann

citado a comparecer em Juízo, & fim de
alegar o que fôr de direito, na defesa de
seu: nterêésses. E que se1 a

citação, é o presente edital expedido,

valendo por àquele prazo, publicando-se

uma vez no “Diário Justiça", do

duas vêzes imprensa local e

ndo-se na forma do costume. Dado

e passado 51 Joinville, aos

19 de novembro de 1956. Eu, Dagoberto

arnack, escrivão, o dactilografei e

revi. Euclydes de Cerqueira Cintra
tíreito da 2º Vera. (Assistência

Está conforme o

para

da

na

afi.

juc original,
que afixei no lugar de costume, do que

dou fé.

1 0

Joinville,

escrivão:

mbro de

R. Barnack.

161

19 de nov
Dagoberto

o-

JUÍZO DE DIREITO DA COMARCA DE

BIGUA

Edita! de citação, com o prazo de trinta

(30) dias

O doutor Jaymor Guimarães Collaço,

juiz de 62 8 0646

Estado de Santa Catarina, n& forma da lei, etc,

.40

060 uma linha contínua

de um só rumo, e as suas confrontações

são: A leste, com terras de Roberto Ma-,

tias Nau; oeste, com o primeiro retân-

gulo; norte, com terras de João Manoel
Fraga e sul, com as do autor, 3 — Não
possuindo títulos sôbre o imóvel, quer

o sunplicante adquirir o domínio do mes-
mo, com fundamento no art, 550, do Có-
digo Civil e 1º, da lei n. 2.437, de 7 de
março de 1955 e na conformidade dos
artigos 454 e seguintes, do Código 0
Processo Civil. Assim, pede e requer a

. excia. se digne ouvir às testemunhas
adiante arroladas 6 4 040

046 intima-

ção, sendo feita a justificação inicial e,
julgada esta, se proceda de acôrdo com
os artigos acima citados da Lei Proces-

sual, sendo citados, o dr. Promotor Pú-
blico da comarca e os cônjuges dos con-

frontantes, em sendo o caso, para após

os trâmites legais, ser à ação julgada

procedente por v. excia., 8

podendo o suplicante adquirir o neces
sário título para a transcrição no Regis-

tro de Imóveis. Protesta por todos 05

meios de provas em direito08
e desde já requer o depoimento pessoal

de quem esta contestar, sob pena de

confesso. Com os documentos juntos e

dando à presente o valor de dois mil e

cem cruzeiros (Cr$ 2.100,00). P. Deferi-

mento. Biguaçu, 23 de outubro de 1

(Ass.) Acácio Zélnio da Silva.

das testemunhas: Ramiro

Amaral, Roberto

—

Matias Nau e João

Joaquim do Amaral. Despacho: A, De-

signo o dia 19 de novembro do corrente

ara & audiência de justificação

v da posse. Ciente o dr. Promotor

Púb: Biguaçu, 24-10-56, (Ass.) -

mor Guimarães Collaço, juiz de direito.

Vistos, etc. Homologo, por sentença, à

justificação de fls., em que é requerente

João 0 Ferreira, para que pro-

duza os efeitos de direito. Cite-se, p:

soalmente, por mandedo, os confinantes

imóvel em questão e o dr, Promotor

56.
Relação

Manoel do

por edital, na forma do $ 1º,

do art. 455, do Cód. de Processo Civil,

interessados

—

incertos, para todos,

querendo, contestarem o pedido no pra-

zo da lei. Custas afinal. Biguaçu, ...:::-

21-11-56. (Ass.) Jaymor Guimarães Col-

laço, juiz de direito. E, para chegar 29

conhecimento dos interessados, passa 0

presente edital, com 0 prazo 6 trinta

dias, que será publicado €e af do na

forma da lei, Dado e passado nesta ci-

dade de860
dois di:

do mês de novembro do ano de mil no-

e cinquenta e seis. Eu, Orlan-

Público e,

os

aos vinte e

vecentos  



Pág. 14

do Romão de Faria, escrivão, o fiz dac-
tilografar e subscrevi. Biguaçu, 22 de
novembro de 1956. (Ass.) Javmor Gui-

marães Collaço, juiz de direito. Confore

0 0 01 afixado no lugar de cos-

tume. O escrivão: Orlando Romão de

Faria.

(4255)

Edital de citação, com o prazo de trinta

(30) dias

O doutor Jaymor Guimarães
juiz de direito da comarca de
na forma da lei, etc.

Faz saber nos que o presente edital

virem, ou d&le conhecimento tiverem,
que, por parte de Manoel dos Santos, por

seu procurador dr. Acácio Zélnio da Sil-

va, lhe foi dirigida a petição seguinte:

Exmo. sr. dr. juiz de direito da comar-
ca do Biguaçu: Manoel dos Santos, bra-

casado, Invrador, residente e do-

Collaço,
Biguaçu,

sileiro,
40 8002. neste município,

querendo promover neste Juízo,

ação de usucapião, vem, por seu pro-

curador e advogado infra-: nado, ex-
por e requerer a v. excia., como segue:
1 — Tem o requerente, há mais de vin-

te anos, a posse mansa, pacífica, sem
oposição nem contestação, ininterrupta

e contínua, com-0de
dois terrenos situados em Sorocaba, n
te município. 2 — Os referidos— terre-
nos de dimensões e confrontações se-

Euintes: a) Terreno de 79,2m. de frente

por 1.210m. de fundos; área de 95.832 m2.,
confrontando na frente com terras de
Rodolfo Binhoti pelo Travessãozinho da

uma

dade de Biguaçu, aos vinte e oito dias

do mês de novembro do ano de mil no-

cinquenta Eu, Orlan-

ria, escrivão, o fiz ti-

> subscrevií, Biguaçu, 26 de no.

vembro de 1956. (Ass) Jaymor Guima-
juíz de direito. Confere

com o original afixado no lugar de cos-

O escrivão: Orlando Romão de

vecentos es

ço,

tume.

Faria.

(4256)

JUÍZO DE DIREITO DA COMARCA DE

URUSSANGA

Edital

O doutor Ivo Sell, juiz de direito da

comarca de Urussanga, Estado de Sante,

Catarina, na forma da lei, etc.
Faz saber aos que o presente edital

virem, ou dêle conhecimento tiverem,

expedido nos autos n. 1.806, de ação de
arresto, em que é requerente Argemiro

Bendo e requerido índio. Pereira, Ramos
e sua mulher, que se processa perante

65 Juízo e cartório do escrivão que
esta subscreve, que pelo presente edital,

será publicado no “Diário da Jus-
do Estado, por duas vêzes, com O

prazo de vinte (20) dias, para contes-

tar o pedido, querendo, dentro de qua-

renta e oito (48) horas, tudo na confor-
midade da petição inicial e despachos

que abaixo vão transcritos: Petição ini-

cial — “Exmo. sr. dr. Juiz de direito da

comarca: Argemiro Bendo, brasileiro,

solteiro, comerciante, residente e domi-
ciliado nesta cidade, por seu bastante Laranjeira; aos fundos com quem de

direito pelo Travessão do Salto; norte,
com terras de Cantalício Porfírio Rosa e
ao sul, com as de Luiz Franzoi; b) ter-
reno de 61,6m. de frente, por 660m. de

fundos; área de 40.656 m2., confrontan-
do na frente com quem de direito pelo

Travessão, dás Três içaras; íundos com
quem de direito. por um regato; norte,

com terras de Manoel Custódio dos San-
tos e sul, com as de José Gandin. 3 —
Não possuindo títulos sôbre os imóveis,
quer adquirir o domínio dos mesmos,

com fundamento nos artigos 550, do
Código Civil e 1º, da lei n. 2.437, de 7
de março de 1955, e na conformidade
dos artigos 454 e seguintes, do Código
do Processo Civil. Assim, pede e requer

a v. excia., se digne ouvir as testemu-

nhas adiante arroladas e que comparece-

rão em Juízo independentemente de in-

timação, sendo feita a justificação ini-
cial e, julgada esta se proceda de ncôr-

do com os artigos da Lei Processual,
acima referidos, sendo citados os cônju-
85 0 00em sendo o caso,
o dr. Promotor Público da comarca, pa-
ra, após os trâmites legais, ser a pre-
sente julgada procedente por v. excia.,

data vênia, podendo o suplicante adqui-

rir o necessário título para a transcrição
no Registro de Imóveis. Protesta por to-
dos os meios de provas em direito per-
mitidos e requer o depoimento  pessorgl

de quem esta contestar, sob pena de

confesso. Dá o valor de Cr$ 2.100,00 e
com os documentos juntos, P. Deferi-
mento, Biguaçu, 5 de outubro de 1956,

(Ass.) Acácio Zélnio da Silva. Selada

legalmente, Relação das testemunhas:

David Crispim Correia, Leonel Saturni-
no Cardoso e Narcizo Alfredo de Souza.

Despacho: R, Hoje. A. Designe o dia 23

do corrente mês para a audiência de

Justificação prévia da posse Ciente
dr. Promotor Público. Biguaçu, 8-10-56.

(Ass.) J. Collaço, juiz de direito. Sen-

tença: Vistos, etc. Homologo, sen-

. 850 de fls

requerente01 dos
que surta efeitos de direito. Cite-se
pessoalmente, por mandado o dr. Pro-
motor Público e os confinantes do imó-

vel em questão e edital, na forma

do art. 455, $ 1º, do Código de Processo

Civil, os interessados incertos, para to-
dos, querendo, contestarem o pedido na

forma da lei, Custas afinal. P. R. 1.

Biguaçu, 27-11-56. (Ass.) J. Collaço,

juiz de direito. E, para cheger co-

nhecimento dos interessados, passa o
presente edital, com o prazo de trinta

dias, que será publicado e afixado

forma da lei. Dado e passado nesta

por
em que é

Santos, para
os

por

ao

na

nrocurador, o advogado que a presente

subscreve, vem perante v. excia. expor

e requerer o seguinte: 1 — Que, confor-

me prova o título junto, é credor de

índio Pereira Ramos, brasíleiro, casado,
sem profissão, atualmente em lugar in-

certo e não sebido. 2 — Que o postulado,
às obrigações assumidas comàs obrigações assumidaspara fugir 3

seus credores, deixou —precipitadamente
êste município em companhia de sua
espôsa, encontrando-se em lugar igno-

rado, 3 — Que a fuga foi motivada, co-

mo provam exuberantemente —as certi-

dões anexas, pelo fato de Irmãos Cado-

rin moverem contra o mesmo uma ação
executiva cambiária. 4 — Que essa ati-

tude do acionado, sem dúvida alguma,

tendo em vista &s precauções tomadas pela firma acima referida,

diciais, como, por exemplo, a citação

inícial. 5 — Que, antes de deixar êste
município, o acionado, por várias vêzes

tentou vender seus bens (constantes de
um terreno e uma casa, sitos no distrito
de Treviso, dêste município) e como não
encontrasse comprador nesta localidade,
tratou de se ausentar, isto quando teve

conhecimento de aque fôra acionado exe-
cutivamente, evitardo, desta forma a ci-
tação inicial por mandado, o que de-

monstra a má fé do requerido e o pro-
pósito em criar dificuldades à ação da

justiça e assim ganhar tempo para efe-

tivar o negócio fraudulento que se pro-

pôs fazer, eis que a citação por edit

levará mais de dois meses para 5 0

dado ao de matéria no

Justiça do Estado,

notório. 6 — Que, o cre-

certo, na forma da lei,

em ressalva e segurança de seus direi-

tos, sômente poderá o suplicante —utili-

zar-se da medida acauteladora, autoriza-
ei, a q re

guardes seus direitos, diante da
x de seú devedor, pro-

acúmulo
como é

público e
dor de título e

da por mediante 1 2

insol-

vocada do mesmo,

medida é sem dúvida o 8

do devedor, os quais depois de1

dos, fiquem em depósito para que neles

cumpra a execução que pretende pro-

mover o suplicante. 7 Que, como

muito bem ensina Pontes de Miranda, o

art. 675, item 11, do C. P. C. apenas

generalizou a motivação do arresto, d>

modo que os casos de arresto, segundo

o direito enterior, passam a ser sim-

ples exemplos”, apontando como pri-

meiro o de quando o devedor, sem do

por
arresto de

 micílio certo, intenta ausentar-se 03

vender os bens que possui, hipótese do

(Com. ac C. P. C., pág.caso vertente.

4 Que, verificando, por-vol. 40), 847
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tanto,

suplicante

cu

que líquido e certo é do
8

-

título

0 0 5140
há o justo

de difícil e repa-
por de ecionado

presumida

pre ver se
le:

provocada
executado nesta

Nestas condições, preliminarmente,

julgando v. exc suficientes s provas

apresentadas, pede e requer se digne

admitir que o requerente faça em segre-
do, & prova suplementar do que alega,

e, julgada esta e justificado plenamente

o pedido, que lhe seja o arresto conce-

dido para que se lhe apreendam os bens

do suplicado, constantes de um terreno

e uma casa, situados em Treviso, para
cumprir o pagamento da dívida. Para

isso, pois, independente da audiência do

suplicado, o qual se encontra em lugar

incerto e não sabido em companhia de
sua espõôsa, com fundamento no art. 683,
40 . . .. pede se digne . excia. or-

denar, a expedição do competente man-
dado, pzra que, por êle se cumpra n
que fôr autorizado, Para os efeitos fis-

cais, dá-se à presente o valor de

8 24.140.00. 00-5 a pro-

nor a ação principal, dentro do prazo

legal. Pede. deferimento. Urussanga, 12

julho de 1956. (Ass.) Pp. Jovelino Sa-

. (Sôbre521

38 2.00 6 1 2 6 5
8. Despacho: A,

conclusão, Urussanga, 13-7-56. .(Ass.)

A certidão de

receio ou
de ão incerta

ção ato

devida-

Ívo Sell, Despacho: “1

9, do senhor oficial de Justiça, evi-
dencia a procedência da elegação de ter

90 se ausentado  precipitada-
nente déste município, juntamente com
ua espôsa, para lugar ignorado, com a
finalidade de furter-se à citação inicial,

demonstrando, outrossim, o propósito

de criar dificuldade à Justiça; em últi-
ma anális tornando difícil e incerta a
reparação ao direito dos credores por

dívida líquida e certa contraída pelo

requerido (ert. 675, II, do . P. C.). A
1

Estado do Rio de Janeiro, em acórdão
ime, do aual foi relator o eminente

desembargador Eduardo Gonçalves jul-

80 hipótese em tudo igual a presente,

firmando o seguinte entendimento: “Em

ação execufiva contra devedor gusente,

cuja citação deve ser feita por editais,

é autorizado o arresto, que se converte-

rá em penhora após a citação, desde que 
teve como |

“único objetivo frustar as diligências ju-

 

ocorram as condições previstas no art.
675, n. 11, do Código de Processo Civil
(Processo Civil à Luz da Jurisprudên-

ie, vol. XVI, 6º suplemento, pág. 939, n.

O requerente justificou  4-
tum satis a medida requerida, demons-
trando a probabilidade do ato lesivo e a
lificuldade de reparação, que resulta-
iam se o proprietário do imóvel fizes-
e a alienação 20 do seu único
bem de raiz, antes de se tornar efetiva

1 citação do proprietário alienante por

edital e a consequente penhora. Por tô-
das as razões apontades e des que é

301 4a realização da audiência

a que se refere o art, 685, da lei proces-

321 1tornará, pela sua demora, &
medida ineficaz, defiro o pedido de fis.
7. mandando que se proceda ao arresto

imóvel registrado sob o n. 16.633, às

. 233v. e 234, do livro . 3-L, no Car:
ro de Imóveis da sede des-

deixando-o depositedo a

lei, devendo —ser lavrado «+

0 auto de arresto. Concluído 3
arresto, cite-se índio Pereira Ramos
;ua mulher, por edital, que será publi-
cado no “Diário da Justiça”, do Estado,

por du vêzes, com o prazo de vinte

120 4 para 20700 pedido, pelo

prazo e na forma prevista no art, 685,
do C. P. C. e acompanhar os têrmos do

processo até final, Ofiície-se ao Cartório

do Registro de Imóveis, dando-lhe ciên-

cia da presente decisão e ordenando ao
seu titular que não transcreva nem ins-

2 440 0 ônus

que v r 6bro o imóvel referido.

Cust x-lege. “Urussanga, 14 de ju-
10 1956. (Ass.) Ivo Sell, juiz de di-

E, para que6 20 04
dos interessados e ninguém ale-

mandou expedir o pre-
na forma da lei, Dado e

cidade de Urussanga, 20s

de novembro de mil

real

de
reito”

mento
Kue ignorânci
sente edital,

nestapassado

doze dias do mês

novecentos e cinquenta e sels. Eu, Ma-

noel Nicolazzi, escrivão do Crime, Cível,
etc., e Protestos em Geral desta comar-

de Urussanga, o dactilografei e subs-

crevi. Ivo Sell, juiz de direito.

(2—1) (4086)

DEAEE

JUÍZO DE DIREITO DA COMARCA DE

SÃO FRANCISCO DO SUL

Edital

O doutor Anísio Dutra, juíz de direito
da comarca de São Francisco do Sul,
Estado de Santa Catarin& na forma 3º
lei, etc.

Faz saber a todos quantos o presente

edital virem, ou dêle conhecimento tive-
rem, que por meio dêste, cita, com 7
prazo de trinta (30) dias, para comp'

recer a êste Juízo Olímpia de Cervalho
Trippia, brasileira, casada, doméstica,

residente em lugar ignorado, para defe-

sa de seus direitos na ação de desquite

que lhe move seu marido José Renato

Trippia, nos têrmos da respectiva inl-
cial que segue: Exmo. sr. dr. juíz de
direito da comarca: José Renato Trippia,
brasileiro, casado, operário, residente

nesta cidade, por seu assistente judiciá-
rio, o dr. Franklin de Oliveira, advoga-
do, casado, residente neste cidade, com
escritório à rua Mal, Floriano, n. 43,
vem expor e requerer a v. excia., o se-

muinte: O suplicante, como faz prova a

*ertidão anexa, casou-se .0 Olímpia

Borges de Carvalho, brasileira, de pren-
185 domésticas, que após o casamento

r1Assou a assinar-se Olímpia de Carvalho

Trippia, sendo o comum o regime de

bens, encontrando-se sua mulher  1-
mar incerto e não sabido. O requerente
casou-se em 24 de janeiro de 1940 e des-
sa data, nunca víveu com sua mulher,
em virtude do casamento ter sído obriga-
do e a mesma não proceder honestamen-
te. A suplicada avós o casamento, par-
sou a víver ora com um, ora com ou-

tro amante, dos quais possui vários fi-

lhos e presentemente é desconhecido o
seu paradeiro. Assim sendo, não queren-

40 por mais tempo suportar & situação,

criada pela suplicada, vem requerer a
citação desta para responder aos têrmos

da presente ação ordinária de desquite,

contestá-la se quiser, fundada no art.
317, número XV, do Código Civil, espe-
rando desde já seja julgada a ação ora
proposta procedente, para o fim de ser

| decretado o desquite do casal que não
tem filhos e nem bens, julgada a supli-

cada culpada. Protesta-se pelo depot-

mento pessoal da suplicada, pena de
confissão, prova testemunhal, documen-
tal e mais provas em direito admitidas,
hem como, pela expedição de editais,

por ser desconhecido o paradeiro da
mesma. Requer, outrossim, a citação do

dr. Promotor Público da comarca, para

que na forma da lei, assista a todo o

processo, Testemunhas: Antônio Carva-
lho, operário, casado, residente no lugar

Mato Dentro; Pedro Ivo 6
casado, funcionário público, militar, re-
sidente à rua Mal. Floriano, n. 41. Têr-
mos em que, P. Deferimento. São Fran-
cisco do Sul, 21 de agôsto de 1956. (Ass.)

Franklin de Oliveira, advogado assisten-

te. Despacho — A. Expeça-se o compe

i tente edital pelo prazo e na forma fr
| lei, São Francisco do Sul, 16-11-56.

(Ass.) A. Dutra, juíz de direito. O pre-
sente edital será afixado no lugar 2

costume e publicado uma vez no “Diá-
rio da Justiç: dêste Estado, na forma
da lel, e seu prazo, que correrá após àa

publicação, considerar-se-á transcorrido
assim que decorrido trinta (30) dias f'-

cados, e assim perfeita a citação. Dado

passado nesta cidade de São Francis-
Sul. 205 —dezenove (19) dias do
novembro do ano de mil nove-

cinquenta e seis (1956). Eu,
| Olivio Nóbrega, escri o dactilografei

e subscrevi. São0 do Sul, 19
de novembro de 1956, (Ass.) Anísio Du-
tra, juiz de direito, Certidão — Certifi-

co que a presente é cópia autêntica do

original. O referido é verdade e dou fé.

São Francisco do Sul, 19 de novembro

de 1956, O escrivão: Olívio Nóbrega,

(8358)
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PROJETO DE LEI N, 128-A/56

Aprova Resolução das Câmaras
Municipais de Campos Novos e
Capinzal alterando os limites en-
tre os dois municípios.

Art. 1º — Fica aprovada a Lei .
1%, procedente do Município de Cam-

pos Novos e homologada pela Reso-
lução n. 2/56, da Câmara Municipal
de Capinzal, que altera os limites en-
tre êstes dois Municípois.

Art. 2º — Os limites entre os muni-
.cipios de Campos Novos e Capinzal
passam a ser os seguintes:
Partido da confluência do Rio Vea-

do pelo Rio do Peixe abaixo até àa
foz do Lageado Galdina; por êste aci-
maaté a ponte darestrada de ferro, daí

.por uma linha sêca até alcançar à

;Raia da. Lagoa, ligando pela estrada

de Duas Pontes, daí pelo arrôio Duas

Pontes até encontrar o Lageado do

Contas, por êste abaixo até a sua foz

no Rio Uruguai.

Art. 3º — Esta Lei entrará em vigor

na data da sua publicação, revogadas

as disposições em contrário,
(a) Laerte Ramos Vieira — Depu-

tado.

CAMARA MUNICIPAL DE

PINZAL
CA-

RESOLUÇÃO 2/56

O. sr: dr. Samuel Spritzer, presiden-

te da Câmara Municipal de Vereado-

res de Capinzal,

 

Florianópolis, 12 de dezembro de 1956

Faço saber a todos os habitantes
dêste Município que a Câmara Mu-
nicipal aprovou nos têrmos 0 1
1 do Art. 63, da Lei Orgânica dos
Municípios. e eu Promulgo a seguin-
te Resolução:
Art. 1º — Fica aprovado em todos

os seus têrmos o Projeto de Lei con-
vertido em Lei n, 182, oriundo da

Câmara Municipal de Campos Novos,

e datado de 10 de setembro de 1956.
. 29 — Revogadas as disposições

em contrário, esta Resolução entr;
em vigor na data da sua publicação.
Câmara Municipal de Capinzal, 6 de

outubro de 1956.

(a) Dr. Samuel Spritzer, Presi-

dente da Câmara Municipal de Verea-

dores.

CAMARA MUNICIPAL DE CAMPOS

NOVOS — SANTA CATARINA

LEI N. 182

O sr, Claudino Antônio Fedato, Vi-

ce-Presidente da Câmara Municipal

de Campos Novos, no exercício

—

da

Presidência,
Faço saber a

dêste Município,

inicipal aprovou,
IX. do artigo 63,
Municípios, e eu
Lei:

todos os habitantes
que a Câmara Mu-
nos têrmos do Item
da Lei Orgânica dos
promulgo a seguinte

Art, 1º — Fica autorizado o sr. Pre-

sidente da Câmara Municipal de Cam-

pos Novos, 2 permutar pelos meios

legais, a permuta de uma área de

terra dêste Município e Comarca, à

margemdireita do Rio do Peixe, des-

de a divisa com O Município de Joa-

çaba, pelo Rio do Peixe abaixo, até

alcançar a divisa com Capinzal. por

outra gleba de terras do

Peixe, na Ponte da Estrada de Ferro

da Galdina, daí por uma linha sêca  
pelo lageado até alcançar o Rio Pe-

105 abragendo Volta Grande

Pouso Alto.

2º — O Poder Legislativo de

inzal, na forma da 110 vi-

gente autorizará a permuta de .seu

território ao seu Presidente.

Art. 3º — Procedida a permuta das

glebas de terras. os doc 2105 560

encaminhados à Assembléia Legisia-

tiva Estadual, para bais o compe-

tente ato de apro

Art. 4º — Nenhum ônus gravará O

Município de Campos Novos. com à

referida permuta,
:

Art; Esta Lei entra

gor na data da sua publicação,

gadas as disposições em contr:

Campos Novos, em 6 de outubro

de 1956.
a) Claudino

Presidente em
Municipal.

ar

em vi-
revo-

Fedato
Câmara

Antônio
exercício da

REQUERIMENTO

Assembléia L ativa

Senhor presidente.

Reque. forma regimental, se-

jam anex eto de Lei apre-

sentando pelo s deputado

Laerte Ramos Vieira, na sessão de 10

do corrente, aprovando à Lei da Câ-

m Municipal de Campos Novos €

Resolução

—

da Câmara de Capinzal,

sôbre permuta de ar de terras en-

tre os dois Municípios, O ofício. de

16 do correntes —do presidente

—

em

exercício da Câmarzs No-

vos e a Lei n. 1  revoga à de número

 
até alcançar a Raia da 1 10 1

pela estrada de “Duas Pontes”, daí,

da mesma Câmara. anexos ao presen-
te, pa o devido estudo e exame, em
conjunto, pelas Comissões técnicas
competentes.

S. S., em 16 de outubro de 1956.
(a) Antônio Almeida,

CAMARA MUNICIPAL DE CAMPOS
NOVOS

Campos Novos.
1956.

16 de outubro de

Exmo, sr, presidente.
Temos o prazer de passar às mãos

de v. excia. vara conhecimento da
5 15 a anexa Lei,
desta Câmara Municipal. que revogou
a Lei número 182, de 6 de outubro
de 1956.

Respeitosas Saudações
(a) Emiídio Limongi, Presidente

em exercício da Câmara Municipal,
(a) Dionisio Ferreira Ribas

Primeiro Secretário.

Ao exmo, sr. deputado Paulo Kon-
1 Bornhausen. DD. Presidente da
Assembléia Legislativa Florianó-
olis — SC.

S

CAMARA MUNICIPAL DE CAMPOS
NO 8

LEI N. 183

Faço saber a todos os habitantes

dêste Município que a Câmara Mu-
nicipal de Campos Novos Decreta e
eu Promulgo a seguinte Lei:

Art. 1º — Fica revogada pela pre-
sente Lei, para todos os efeitos, a Lei
n.182, de 6 de outubro de 1956, desta |
Câmara Municipal e que visava au- |
torizar o seu respectivo presidente, a
permutar, pelos meios legais,
área de terra do lugar Barra Fria, a
partir da divisa do Município de Joa-

descendo pelo Rio do Peixe,
margem direita, até alcançar a
a com o Município de Capinzal,

por outra área do município de Ca-
pinzal à margem esquerda do rio do
Peixe, começando na ponte da estra-
da de ferro, sôbre o lajeado da Gal-
dina, daí por uma linha sêca até àa

Raia da Lagoa, ligando pela estrada

das Duas Pontes, daí pelo lajeado das

Duas Pontes até alcançar o Rio Pe-

lotas, abrangendo Volta Grande e

Pouso Alto.
Art. 2º — A presente Lei, que é re-

vogatóri todos os efeitos le-
será levada ao conhecimento da
mbléia Legislativa do Estado, no

sentido de que à mesma não aprove
a permuta autorizada na Lei ora revo-

gada.

Art, 3º — Esta Lei entra em vigor na

data da sua publicação revogadas as

posições em contrário.
Campos Novos. 16 de outubro de

Dionísio Ferreira Ribas, Pri-
á Emidio Limongi,

ercício da Câmara

ESTADO DE SANTA CATARINA

Assembléia Legislativa

Senhor presidente:

Requeiro à v. exc
gimental, determine

documentos anexos ao

projeto de Lei que mo

tes entre os Municípios de Capinzal

Campos Novos.

Sala das Sessões. em 22-10-56

na forma
juntada dos

presente (a) Laerte Ramos Vieira,

jeto em regime de urgência,

 
uma

"gimental. dispensa de interstício e in-

69 2 0do Dia da presente

sente,

NÚMERO 199

COMISSÃO DE PETIÇÃO, 8-

TÍSTICA, DIVISÃO CIVIL E FIXA-

ÇÃO DE FORÇA

Senhor presidente,

Pretendendo ausentar-me desta ca-

pital e encontrando-se 0 presente pro-
devolvo

a v.. a fim de que não tenha

seu andamento prejudicado.
Em 24-10-56.
(a) Estivalet Pires.
Face à informação acima distribuo

o presente projeto ao Sr. deputado

Mário Olinger. na forma do art. 30,

parágrafo segundo, do Regimento Tn-

terno,
Sala das Comissões. em 24 de outu-

bro de 1956.
(a) João Colodel — Presidente.

PARECER

Nada temos a opôr quanto à apro-

vação do presente projeto de Lei; por

cuanto houve o pronunciamento fa-
vorável das Câmaras Municipais dos
Municípios interessados.

Êste o nosso parecer, que
pela aprovação do projeto.
Sala das Comissões, em 25 de ou-

tubro de 1956.
(a) Mário Olinger — Relator,
Aprovado em 1º discussão.

25-10-56.
(a) Volney Colaço de Oliveira —

1º Secretário.
Aprovado em 2º discussão.
À Redação Final.
26-10-56.
(a) Ruy Hiilse — 1º Secretário Ad-

hoc.

conclue

REQUERIMENTO

Requeiro a v. excia., na forma re-

Projeto de Lei n. 128-A/56
de Câmaras Municipais.

Sala das Sessões, 26-10-56.

(a) Laerte Ramos Vieira — Líder

da UDN.

REQUERIMENTO

Requeiro, na forma, regimental, que

os documentos que acompanhamo pre-

sejam anexados ao projeto de

lei n, 128-A/56, porquanto têm relação

com a matéria à que o projeto se re-

fere.
Sala das Sessões. 25 de outubro de

1956.
(a) Antônio Almeida.

A COMISSÃO DE REDAÇÃO DE

LEIS apresenta a exame e aprovação

a seguinte redação final ao

PROJETO DE LEI N. 128-A/56

Aprova atos municipais

Art. 1º — Fica aprovada à 1 . 182

procedente do Município de Campos

Novos e homologada pela Resolução

n. 2/56, da Câmara Municipal de Ca-

limites entre êstes

Art. & — Os limites entre os mu-

nicípios de Campos Novos e Capinzal

passam a ser os segv nte: à

Partindo da confluência do 80

Veado pelo Rio do Peixe abaixo até a

foz do lageado Galdina; por êste Cc

ma até a ponte da estrada de ferro,

02 15 26 alcançar

Raia da Lagoa.

Duas Pontes daí pelo

Pontes. até encontrar 0 Lajeado  



Contas. por éste abaixo até a sua foz
no Rio Uruguai.
Art. 3º Esta lei entra

na data da sua publicação,

as disposições em contrário
0.. 5.11-56.

04.60 0

tor,
Aprovado por

cer supra.
Em 5 de novembro de 1956.
(aa) Osni Régis Presidente da

Comissão. Lâerte Ramos Vieira, Bahia

Bittencourt,
Aprovado.
A Mesa promulgará
25-11-57.
(a) Volney Colaço de Oliveira.

Anexo Certidões, Abaixo-Assinad
Parecer, Diploma, Regimentos Inter-
nos, Declarações das Câmaras Mur
cipais de Capinzal e úe Campos Novc

em Vigor
revogadas

Relta-

unanimidade o pare-

PROJETO DE LEI N. 137-A/56

“Declara de utilidade pública
a União Catarinense de Estu-
dantes Secundários”.

Art. 1º — É declarada de Utilida-
de Pública a “União Catarinense de
Estudantes Secundários”, com sede na
cidade de Florianópolis.

Art. 2º — Esta Lei entra em vigor
na data da sua publicação.
Sala das Sessões, em 24-10-56,
(a) Romeu Sebastião —Neves

Deputado.
(Anexo a Constituição e Certidão

passada por Cartório de Registro Ci-
vil e Títulos e Documentos).

JUSTIFICAÇÃO

Considerando 1 Catarinense
de Estudantes Secundários, fundada
em 10 de maio de 1952, e reconhecida
entidade mater dos estudantes de
gráu médio de Santa Catarina no 1º
Congresso Catarinense de Estudantes

Secundários, realizado na cidade de
Joinville. nos dias 12, 13, 14 de agôs-
to de 1955, tem como finalidade re-
presentar e coordenar os Estudantes de
gráu médio dêste Estado, indepen-
dente de convicções políticas, filosó-
ficas ou religiosas, tendo como escô-!
Po defender os interêsses e reivindica- |
ções da Classe;

Considerando que tem os seus es-
00 0 .260 de
Registro de Títulos e Documentos da |
Comarca de Florianópolis. às fôlhas
97 V. do Livro A n. 7, do Livro de Re-
gistro de Sociedades Civis, sob o têr-
mo 370, de conformidade com o art.
19 do Código Civil e do art. 180 0
Decreto Federal de 9 de novembro
de 1939;

Considerando que desta forma ad-
quirir personalidade jurídica em 5
de junho de 1954;

Considerando que vindo cumprindo
6 o seu programa de ação e

ão, quer labutando para elevar o

espírito de amizade e solidariedade
da mocidade estudiosa catarine
quer defendendo os seus interêsse:

reivindicações, quer prestando-lhe ori-
entação no sentido de pres:
conceito e atividades, tornou-se uma
organização necessária ao desenvol-
01 5do
Estado;

Considerando o acima expôsto, es
peramos que a União Catarinense
studantes 144 seja

rada de Utilidade
der Legislativo,

de
decla-

Pública, pelo 8

30605 22 4
1956.

outubro de

Prezado senhor deputado,

Tenho
lhe anexo a
União Cat.

grande hor
esta a Co

de Estudantes

de enviar-

0  d
Secundá-

DIARIO DA ASSEMBLEIA

rios, C
de Reg.

(registro de

Cartório

> Docume
pelo

no sentido de
represen1

que o
do

apresente1 projeto de

1. 3 fim de que a entidade mater do
estudante secundarista seja declara-

da “Utilidade Pública”.
V. excia. já foi estudante e k

par está de nossas dificuldad prin-
cipalmente financeira; isto nos leva a
crer e contar com o vosso apóio nesta
nossa aspiração.

Reiterando a vossa excel
testos de estima e consider
sento as nossa
Saudações Estudantis.
Pela UC
(a) Waldyr Pedro Del Prá Netto —

Presidente da CEET.
Ao excelentíssimo
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COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO,
LEGISLAÇÃO E JUSTIÇA

PARECER

O presente projeto de Lei é legal e
constitucional. Quanto ao mérito me-
rece aprovação,

Sala das Sessões, 8-11-56.
(a) Estivalet Pires.
Aprovado em 1º discussão.
8-11-56.
(a) Volney Colaço de Oliveira,
Aprovado.
À Redação Final.
8-11-56.

(a) Volney Colaço de Oliveira,

 
A COMISSÃO DE REDAÇÃO DE

LEIS apresenta a exame e aprovação
a seguinte redação final ao

PROJETO DE LEI N. 137-A/56

Declara de utilidade pública
Art. 

ide pública a União Catarinense
1º — É declarada de utilida-

de
Estudantes Secundários, sede na
cidade de Florianópolis.

Art. 2º — Esta Lei entra em vigor
na data da sua publicação.
Sala das Comissões, 13 de novem-

bro de 1956. 1
(a) Laerte Ramos Vieira — Rela- |

com

tor.
Aprovado por unanimidade o pare-

cer supra. é
Em 13 de novembro de 1956.
(aa) Paulo Preis — Presidente da

Comissão. Bahia Bittencourt, Romeu
Sebasitão Neves.
Aprovado .
13-11-56.
(a) Volney Colaço de Oliveira.
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O SR. PRESIDENTE —
legal. declaro aberta a sessão.

à leitura da ata.
O sr. Estanislau Romanows-

ki, 2º secretário, procede  1-
tura da ata da sessão anterior,
aprovada sem restrições)

O SR. PRESIDENTE — Passa-se à
leitura do Expediente.

O sr. Volney C. Oliveira, 1º
secretário. procede à leitura do

EXPEDIENTE

Ofícios:
— de Laguna, do sr. João Manoel

presidente da Colônia
eleição e posse do

Rádio:
— do Rio, do sr. Nereu Ramos, agra-

decendo a remessa da cópia do reque-
rimento formulado pelo sr.
Paulo Preis,

deputado

Cartão:
— de Tubarão, de D. Anselmo Pie-

agradecendo voto de pesar

— de Florianópolis, do sr. deputado
presidente da Comissão

para presidente, vice-

O SR. PRESIDENTE — Terminada
a leitura do Expediente.
Encontram-se inscritos para falar à

deputa-
Vieira e Edmundo Ro-

Com a palavra o primeiro orador,
deputado Laerte Vieira.

O SR. LAERTE VIEIRA
deputados.

Sr.

. excia, o sr. Governador do
),. que ainda se encontrava na
de despachos. uma comissão

do ser-
En-

a s. excia. o sr. Governa-
pelo meu ilustre colega, deputa-

Palma, a convite e por
estive presente e

o. Com os
do Estado. os ilustres vi-

1ntos de natureza ministra
que interessam 4 popula.
Assim é que, com o sr. Gove
do Estado, foi ventilada a cons-
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12-12-56

mos que a criação de municípios.
gundo dispositivos da Lei Orgânica.
só pode ser feita nos an 2

5 e 010.
exigências —previstas na Constituição
do Estado. Já de outra feita, ocupáva-
mos a tribuna desta Assembléia para
dizer do nosso empenho na criação do
município de Santo Amaro da Impe-
ratriz, e tamvném. nessa oportunidade,
externávamos o nosso ponto de vista
sôbre a proposta feita pela Cârnara
Municipal de Palhoça, no ano de 1953,
para criação daquele município, 4
qual não logrou aprovação desta As-
sembléia.

O sr, Lenoir Vargas — V. excia
0 defende o ponto de vista de que

aquela proposição da Câmara de Pa-
lhoça está ainda em caráter de vigên-
cia para efeito da criação do municí-
pio?

O SR. LAERTE VIEIRA — Exata-
mente, excia. E êste ponto de vista
se origina da recente deliberação to-
mada por aquela Câmara. Daí por-
cue julgo esta Assembléia poderia,
face àquela deliberação anterior,
criar o município de Santo Amaro da
Imperatriz.

O sr. Lenoir Vargas Ferreira —
Quer dizer, então. que v. excia, en-
tende, para caracterizar 0 pensamen-
to de .. 4 ea disposição da
Lei Orgânica, com referência aos
05 3 e 8. deve permanecer, e que.
no caso de Santo Amaro seria uma
exceção em virtude de já existir
uma iniciativa que v. excia. entende
proveitosa para a criação do municí-
pio.

1 O SR, LAERTE VIEIRA — Aliás,
'ponto de vista aceito por esta Assem-
bléin, no caso de Braço do Norte,
porcuanto a criação de município não
obedeceu àquela determinação legal
de ano terminado em 3 e 8, O projeto
foi anulado, em virtude de declara-
ção de inconstitucionalidade da lei e
esta Assembléia votou e criou mais
tarde o município de Braço do Norte.
Naquela oportunidade, também se
discutiu 4 criação do município de
Santo Amaro da Imperatriz. EFoje,
baseados naquela mesma deliberação,
poderiamos, segundo entendo. discutir
a matéria e possibilitar a emancipa-
ção do município de Santo Amaro.
Desejo, ainda, trazer ao conhecimento
da Assembléia que estou providen-
ci 92 ao, Departamento Esta-
dual de Estatística e Departamento
de Geografia e Cartografia, os ele-
mentos que precisarão acompanhar o
projeto, com o fim de estabelecer não
só os limites e a divisão terriotrial
do município de Palhoça. como tam-
bém fornecer os dados de natureza,
0 e populacional. referentes
ao novo município que se pretende
criar.

O sr. Estivalet Pires — Diante da
ese de v. excia.. afora os casos em
que já há pronunciamento das Câma-
ras Municipa:s, v, excia. considera que
a criação de municípios, só se pode
dar nos anos terminados: em 3 e 8?

O SR. LAERTE VIEIRA — Salvo em
procedendo alteração na Lei

Orgânica. Enquanto a Lei permanecer
como está, amenas nos anos 3 e 8 se
pode fazer divisão territorial do Esta-
do. Os nossos companheiros do distri-
ito de Urubici, na visita que fizeram

Chefe do Poder Executivo, mani-
1 0 interêsse na emancipação

se 
| daquele distrito.

nós queremos trazer o nosso ponto
vista favorável a essa emancipação

sabermos que 0 016
requesitos estabelecidos por
07 esta emancipação

o nguardar que se 20042
na Divisão Territorial

lo para que possa dar ao
Urubici a emancipação tão

por

(Continua no préximo número) 
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